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A SUA MAGESTADE FIDELÍSSIMA 



EL REI O SENHOR DOM LUIZ. 



SENHOR 



Aprouve & Vossa Magestade fazer-me a insigne 
honra de me Conceder a Sua Regia Licença para que 
Lhe dedicasse a traducção que emprehendi do Livro de 
Minha Augusta Soberana, intitulado " Leave* Jrom our 
Journal" 

Se esta minha tentativa tiver a fortuna de merecer a 
approvação de Vossa Magestade terei conseguido o 
galardão que ambicionava mais. 

Em todo o caso Digne-Se Vossa Magestade acolher 
com a benevolência que Lhe é própria este humilde tributo 
do profundo respeito e dedicação que consagra á Real 
Pessoa de Vossa Magestade 



O súbdito Britaniueo, 



A 



CABA MEMOEIA DE QUEM 



TOBNOTT A VIDA DA ESCBITOBA BBILHANTE E FELIZ 



ESTAS SIMPLES LEMBRANÇAS 



SAO AMOBOSAMENTE E OBATAMENTE DíSCBIPTAS 
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PROLOGO DO REDACTOR. 



As circunstancias que tem Conduzido & publicação 
deste livro são estas. 

Durante uma das visitas officiaes a Balmoral do Red- 
actor, Sua Magestade mui benignamente concedeolhe 
ver muitos extractos do seu jornal referindo ás excurções 
nos montes da Escossia. Elle mostrou grande interesse 
por elles, e assim declarou. Occorreo então a Sua Mages- 
tade que estes extractos, como elles tinhão referencia a 

. ^gnmas das horas mais felizes da sua vida, se podião 

* 

publicar n'um livro para ser impresso particularmente, 
para presentes a membros da Família Eeal e aos amigos 
íntimos de Sua Magestade, especialmente aquelles que a 
tinhão accompanhado e servido nestas viagens. 

Foi então suggerido a Sua Magestade por algumas 
pessoas e entre elles por um parente da Bainha, e depois 
pelo Redactor, que esta obra, se chegasse ao conheci- 
mento de muitos, seria não so, de grande interesse para 
a Família Real, e os amigos Íntimos de Sua Magestade, 
mas também para todos. Forem a Rainha disse que 
. ella não tinha habilidade como Authora ; que estas erão 
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para a maior parte meramente simples narrações das 
excurções próximas de casa, e que sintia muita repugnân- 
cia em publicar cousa alguma escripta por ella melsma. 

O Eedactor respectuosamente respondeo, que oe caso 
de ser publicado, seja que for a limitação dó impresso, 
e tanta cuidadosa que seria a escolha das pessoas a queot 
se dessem copias, algumas porções ou provavelmente 
representações incorrectas do contheudo acharião en- 
trada nos jornaes públicos. Por conseguinte elle pen- 
sava que era melhor por uma vez pôr o volume no al- 
cance dos súbditos de Sua Magestade, que sem duvida 
havião derivar delle, tanto prazer como tinha o Eedactor 
mesmo. Alem disso havia ser uma gratificação aos seus 
súbditos, que sempre tinhão mostrado uma sincera e 
prompta sympathia com as alegrias e as tristezas pes- 
soaes da sua Soberana, a serem permittidos a saberem, 
como forão passados os momentos escaços de descanço 
delia em sua casa nos montes, quando foi elevada cada 

# 

alegria, e diminuida cada cuidade, e cada tristeza, pela 
amorosa companhia do Príncipe Consorte. Com a me- 
moria delle, as scenas referidas neste volume, não se 
podem deixar a serem associadas. 

Sob estas considerações Sua Majestade ultimamente 
consentio á publicação. 

Em quanto o livro estava no prelo, o Eedactor sugerio 
que havia de provar de mais interesse, se fosse augmen- 
tado por mais extractos, dando uma descripção dos pro- 
gressos feitos por Sua Magestade na Inglaterra, na 
Irlanda, e nas Ilhas do Canal. 
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Foi servMa a llainha a consentir, e as augmcntaçõcs 
f orão f$)tas em conformidade. 

SeíA* facilmente visto que esta pequena obra não faz 
mais pretensão do que um registro das impressões rece- 
bidas pela authora Eeal no decurso destas jornadas, que 
podia servir depois, para chamar a sua lembrança, as 
scenas e circunstancias que lhe tinhão causado tanto 
prazer. Toda a referencia a questões politicos ou aos 
negócios do Governo, é por motivos claros cuidadosa- 
mente omitida. O livro está principalmente limitado as 
expressões naturaes d'um espirito folgando nas bellezas 
de natureza, e aproveitando-se com um deleito (feito 
mais vivo pela raridade das suas opportunidades) do gozo 
d'uma vida apartada para o momento da gravidade de 
cuidados públicos. 

Não é conveniente do Eedactor fallar largamente dos 
merecimentos desta obra, porem será lbe permittido 
alludir ás descripções pictorescas das vistas com que a 
obra abunda, á simplicidade da dicção em toda a parte, 
e á fidelidade de narração, que ó principalmente carac 
teristica, pois em todas as folhas a escritora diz exacta- 
mente o que ella pensa e sente. 

De mais, elle pode apontar á vontade de serem aprazi- 
dos, sobre que depende tanto de gozo de qualquer 
jornada, e também a summa benignidade de sensibilidade 
— até gratidão com que os Viajantes Eeaes reconhecem 
qualquer attenção paga a elles, ou qualquer manifestação 
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da inclinação cordial, sentida para com eUes, por qualquer 

dos súbditos de Sua Magestade, desde o mais alto até o 
mais humilde, que por acaso elles encontrão durante 

as suas jornadas. 

O Bedactor julga que elle não faria justiça ao livro da 
authora Real (o qual não faria se fosse obra de qualquer 
outra pessoa confiada a sua redacção) se deixasse de dar 

expressão aos pensamentos, que lhe tem occorrido a res- 
peito das notas neste volume. 

Estas notas alem de indicar aquella particular lem- 
brança de pessoas, e aquelle reconhecimeto de inclinação 
pessoal, que tem sido notables em nossos Soberanos, 
illustrão de uma maneira extraordinária, o sentido 
Patriarcal (se pode se applicar tal palavra como 
" Patriarcal " a uma senhora) que é tão forte no pre- 
sente occupante do Thrôno. Talvez não ha pessoa 
nestes dominios, que toma um interesse mais profundo 
e mais durável, na felicidade dos membros da sua casa, 
cometidos a seu cargo, que toma nossa Graciosíssima 
"Rainha nos da sua casa, ou que é mais sensivel dos 
deveres recíprocos de amos e criados. 

Nem ha ninguém que deseja mais ardentemente do 

que Sua Magestade, que não haveria separação repentina 

de uma classe de outra, mas antes uma gradual mistura 

de todas as classes, causada por uma communidade ampla 

de interesses, uma continua intercommunicação de bons 
officios, e um benigno respeito sentido e expressado, por 

cada classe a todos os membros da grande fraternidade 

que compõem uma nação. 

Aquelles cujo dever é de attender a Bainha sobre af- 
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fazeres de negocio, não podião deixar de notar que Sua 
Magestade, como uma pessoa bem versada na condução 
de negócios, está acostumada a applicar-so com firmeza 
ao negocio em questão, e a fallar da nada que não seja 
em connexão com o que lhe pertence. Mas qualquer vez 
que haja excepção a esta regra, procedo d'um ansioso 
desejo da parte de Sua Magestade, de fazer pesquisa con- 
cernente o bemestar dos seus súbditos, de expressar a 
sua sympathia com este, sobre a tristeza delle, ou com 
aquelle sobre a sua privação ; de perguntar a noticia 
mais recente acerca deste desastre, ou aquella miséria, e 
que remédio se pode adoptar para mitigal-os, assim mos- 
trando sem ostentação, que ella é verdadeiramente a mai 
do seu povo, tomando o maior interesse em tudo que lho 
importa, sem respeito de pessoas, das mais altas até as 
mais baixas. 

O redactor julga que um ponto de interesse que será 
casualmente descoberto, é o aspecto do Corto nestes 
nossos tempos. Que não daria o historiador, para ter no 
seu alcance, matérias semelhantes, quando escreve dos 
reinados da grande Bainha Elizabetha, ou da boa Bainha 
Anna ? Sempre ha no presente, cousas que aparecm trivi- 
aes e prosaicas, mas o futuro historiador deleitará-se de ter 
diante delle as individuações fornecidas por esta obra e 
pela "Vida do Príncipe Consorte," pelas quaes será habili- 
tado a descrever o reinado de Victoria, e a apreciar justa- 
mente a privada vida d'uma Soberana cuja vida publica 
entrará tão largamente nos annaes do século dâza&orcfe. 
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Mais uma observação o Kedactor não pode deixar de 
fazer, isto ó, que é evidente que Sua Magestade nunca 
toma como presuppostos, os serviços e as attençoes feitas 
a ella por respeito obediente e inclinação, mas vé nellas, 
favores especiaes rendidos a ella mesma, e dos quaes ella 
não faz demanda alguma, em consideração da sua elevada 
posição como Soberano. 

Este ultimo toqne mui característico da Authora 
Eeal, dá em toda a parte, umabellezaaddicional ao livro, 
que por esta razão so, e alem dos muitos mais méritos, 
será (segundo ao pensamento do Eedactor) agradecida- 
mente e afectuosamente acolhido pelo publico. 

Lokdees. 

Janeiro, 1868 
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VISITAS ANTERIORES A ESCOSSIA. 



PKIMEIRA VISITA Á ESCOSSIA. 



A bordo do Hiate, Seal Oeorge 

Segunda feira, 29 d' Agosto, 1842. 

A's cinco horas da manhã sahímos de Windsor para a 
ferrovia, ficando para ir ter com nosòo a Duqueza de 
Norfolk, Miss Matilda Paget, o General "Wemyss, o 
Coronel Bouverie, e Mr. Anson. Lord Liverpool, Lord 
Morton, e Sir James Clarke que também nos accom- 
panhão, ja tinhão ido adiante para Woolwich. 

Chegámos a Londres ás seis horas menos um quarto, 
entrámos em nossas carruagens, e chegámos a Woolwich 
antes das sete. Albert e eu immediatamente entrámos 
no escaler. Houve muita gente ver-nos embarcar. O 
Duque de Cambridge, Lord Jersey, Lord Haddington, 
Lord Bloomfield, e Sir George Cockburn estavão em 
pleuo uniforme. Sir George me conduzio ao escaler 
Estava chovendo muito quando chegámos a bordo e por 
consequência conservamo-nos em nossa sala. 

Eis aqui a lista da nossa esquadra :— 

1. O navio " Pique," 36 peças. 

2. A chalupa "Daphne," 18 peças (que ambos nos 

encontraram ao Nore). 

3. O vapor " Salamander" (levando as carruagens). 

4. O vapor " Ehadamanthus " (com Lord Liverpool * 

Lord Morton a bordo). 
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5. O vapor " Monkey," Servente, que nos rebocou até 

ás nove horas (levando Mr. Anson e os escu- 
deiros). 

6. O vapor " Shearwater," que agora nos vai rebo- 

cando (indo nelle Sir James Clarke). 

7. O vapor " Black Eagle " (com as Senhoras, e que 

nos reboca adiante do " Shearwater "). 

8. O vapor " Lightning " (com o caçador Benda, e 

nossos dous caens Eos e Cairnach), em frente, e 
que foi tomar do " Pique " a seu bordo, o nosso 
escaler. 

9. O vapor " Fearless " (para guiar na derrota). 
Assim se compõem a nossa esquadra, alem disto, o 

vapor de Trinity House vai com nosco, e também um 
paquete. Um sem numero de pequenos vapores de 
recreio nos tem ido seguindo, cheios de gente. 

Terça feira, 30 d' Agosto. 
A grande pesar nosso, nos dizem que apenas temos 
feito 58 milhas desde ontem ás oito horas da noite. Que 
aborrecimento! Picámos no convez todo o dia sobre 
eanopés ; o mar esteve crespo para a noitinha, e estive 
muito enjoada. Chegámos á Flamborough Head na 
costa de Yorkshire pelas cinco horas e meia. 

Quarta feira, 31 d* Agosto. 

A's cinco horas da manha, ouvimos com grande des- 
gosto que so tínhamos andado três milhas por hora 
durante a noite, e que estávamos ainda a 50 milhas de 
St. Abb's Head. 

Passámos Coquet Island e Bamborough Castle na costa 
de Norihwmberland, os quaes infelizmente eu não pude 
ver, mas do meu camarote vi Ferne Idand com o faro de 
Grace Darling ; também Eocky Islands (Ilhas 
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Boqueiras) e a Ilha Santa. A's cinco horas e meia, 
subi ao convez e immediatamente encostei me. Chegámos 
então á vista da costa de Escossia, que é muito bella, 
tão escura, penhescosa, erguida e bravia, inteiramente 
diversa da de Inglaterra. Passámos Saint AWs Head 
ás seis horas e meia. Muitas barcas de pescadores (em 
uma das quaes estava um homem tocando a gaita de 
folie) e vapores cheios de gente, sahirão encontrar nos, 
e a bordo de um vapor grande, estavão bailando um reel 
ao som de uma banda de musica. Era tarde bella e 
serena, com um lindo por-do-sol, e o ar tão puro. 

Não pode deixar se de notar quanto mais longos são 
aqui os dias do que em Inglaterra ; não fazia realmente 
escuro senão depois das oito horas, e em Windsor na 
2 a e 3 a feira era quasi escuro ás sete e meia, e de todo ás 
oito horas. Os marinheiros pedirão licença de dançar, 
o que executarão ao som de uma rabeca tocada por um 
pequeno rapaz da maruja, cantarão também. 

Ficámos na tolda até ás nove horas menos vinte 
cinco minutos, e vimos muitas fogueiras na costa de 
Escossia — em Dunbar — em Tynmghame, pertencente a 
Lord Haddington e em outros pontos. Deitámos quatro 
foguetes e queimámos duaz luzes azues. Admira ver os 
marinheiros subirem ao gurupés, e ao topo de mastro, e 
isto a toda a hora dia e noite. O que subio com a 
lanterna á gavéa, levon a no boca. São tão geitosos e 
portão-se tão bem. 

Grande foi o nosso gosto, e dêmos graças aô céo de 
irmos chegando ao fim de nossa viagem. 

Quinta feira, 1 de Setembro. 
A' uma hora menos um quarto depois da meia noite, 
ouvimos deitar a ancora bem vindo estrondo ! A's sete 
subimos ao convez, onde almoçamos. Junto a no% ^a 
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um lado apparecião Leith e os altos montes que se erguem 
acima de Edinbwrgo, que estava coberta de nevoeiro ; e 
do outro lado via a Ilha de Mago (onde se diz que 
MacdufF resistio Macbeth), achando- se atraz de nos o 
Bass Rock. A's dez minutos depois das oito, chegámos 
ao desembarcadouro de Oranton (Granton Pier), onde 
encontrámos o Duque de Buccleuch, Sir Eobert Peei e 
outros. Vierão a bordo e nos disserão que o povo estava 
contentíssimo, ainda que um pouco desapontado por não 
termos chegado ontem. Atravessámos logo o passamão 
para a terra, dando vivas o povo e dizendo o Duque lhe 
permitissemos felicitar-nos. As senhoras e cavalheiros 
da nossa comitiva tinhão ja desembacardo a salvo e bem. 
Nos entrámos em carruagem aberta, seguidos pelas 
senhoras e cavalheiros. O Duque, os escudeiros, e 
Mr. Anson forão á cavallo. 

Não era tanto o povo em Edinburgo, ainda que a 
multidão e o aperto erão taes que davão continuo receio 
de accidentes. Mais ordem teria havido, e regulari 
dade a não ser algum engano do Provost (primeiro 
magistrado) no dar a devida noticia da nossa chegada. 
Pez nos grande impressão Edinburgo, é verdadeiramente 
formosa, e em tudo differente de quanto hei visto ate 
agora, e que mais é, Alberto que tem visto tanto, diz que 
nada ainda vira de semelhante. "Eí tão regular, tudo de 
cantaria, até sem se ver um so tijolo. The High Street 
(a Eua Alta) que é bastante Íngreme, é muito bella • e 
depois, o Castello sobre aquella grande rocha no centro 
da cidade, é o mais pasmoso. Do outro lado o Calton 
EM (outeiro de Calton) com o Monumento Nacional 
edifício no estilo Grego ; o Monumento de Nelson, o de 
Burns, a Cadea, a Escola Nacional, etc, tudo, construc- 
çoens magnifica*, e com Arthur'* Seat (o assento de 
Aráhur) eobresahindo a tudo, combinão em formar um 
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espectáculo esplendido. O enthusiasmo era muito 
grande, e o povo muito amigável e bem disposto. Os 
Archeiros Eeaes,* G-uarda de Corpo, vierão encontrar- 
nos, e andarão com nosco por toda a cidade. Sao todos 
elles nobres e cavalheiros, e todos marcharão a pé junto 
dá carruagem, mas sofrerão terríveis apertoens. Entro 
elles hiao o Duque de Eoxburgo e Lord Elchof do meu 
lado, e Sir J. Hope do de Alberto. Lord Elcho (que o 
então não conhecia) me foi apontando os vários monu- 
mentos e lugares por onde passávamos. Fora da cidade, 
andamos mais depressa. Todas as habitaçoens grandes 
e pequenas (cottages) são de pedra, como também todas 
as paredes em roda dos campos. 

O paiz e o povo tem caracter inteiramente diverso da 
Inglaterra e dos Inglezes. As velhas usão toucos justos, 
e todas as crianças e raparigas andão descalças. Vi 
muitas raparigas e meninas formosas, e de longos cabellos, 
e com effeito todas as raparigas pobres de dezaseis e 
dezasete annos para baixo até dous on três da idade tem 
o cabello solto e pendente, e em muitas ó vermelho. 

Ao passar vimos o Cástello de Craigmillar em ruínas, 
e onde Maria, Bainha dos Escossezes costumava residir. 
Chegámos a Dalkeith ás onze horas ; é casa grande con- 
struída de pedra vermelha, a maior parte edificada pela 
Duqueza de Monmouth, e o parque é muito bello e 
extenso. Tem três frentes, com a entrada á esquerda 
quando se sobe. A Duqueza de Buccleugh chegou im- 
mediatamente depois de nos, e fomos conduzidos por 

* O Duque de Buccleugh disse me o outre dia, que o Guarda dos 
Archeiros foi estabelecido pelo rey James 1 e era composto de 
homens montados e armados de cap a pé, e erâo obrigados a estar 
sempre junto da pessoa do Soberano : Em Flodden Field, o corpo 
do rey James 4, se diz : foi achado cuberto e rodeado do* rarçnt &* 
Guarda dos Archeiros. 

fAgors, Conde de WemjBB. 
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umabella escada aos nossos aposentos que são muito 
commodos. Ôentimo-nos ambos terrivelmente cançados 
e atordoados. 

Sahimos a passear de carruagem. O parque é muito 
extenso com bella vista de Arthur*s Seat e dos Penlland 
Hilh (montes de Pentland), e ha um bonito passeio 
sobranceiro a um profondo valle. Jantámos ás oito 
horas — grande companhia. Todos erão mui afifáveis e 
civis, e muito interressados em saber de nossa viagem. 

Dalkeiih House, Sesta feira 2 de Setembro. 

Ao almoço provei as papas de farinha d'avea, que 
achei muito boas, e também um pouco de Finnan Raddie 
(espécie de pescada). Sahimos depois a passeio. O jardim 
parece muito extenso, e bonito, agreste, e onduloso. 
Eomos pela margem do rio Esk até a uma pequena 
choupana situada no alto, e voltamos para casa pelo 
caminho de cima. A's quatro horas passeamos de carru- 
agem com a Duquêza de Buccleuch e a Duquêza de 
Norfolk — o Duque e os escudeiros a çavallo, os demais 
em outra carruagem. Passámos por Dalkeith, apinhada 
de povo que nos recebéo com acclamacões e vivas. 

Alberto acha que alguns dos habitantes parecem 
Alemães. As velhas, com uma espécie de touca a que 
chamão " mutch," as meninas e crianças com o cabello 
solto, e algumas das quaes bem bonitas, apresentão um 
aspecto picturesco ; é rara que a mulher traz chapeo. 
Sobreveio no caminho tal chovisqueiro (Scotch mist) que 
nos obrigou a voltar a casa, passando pela aldéa de Lass- 
wade, e pelo parque de Lord Melville, qui é mui bello. 

Sábado, 3 de Setembro. 

Puzemo-nos a caminho para Edinburgo ás dez horas, 
eu e Alberto n'uwa carruagem, e os outros atraz de nos. 
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Passámos por Arthur's Seat, onde havia grande multidão, 
e veio ali a nosso encontro a Guarda de Archeiros Reaes, 
indo ao men lado Lord Elcho e o Duque de Roxbargo, 
Sir J. Hope ao de Alberto. Passámos pela velha e 
interessante Capella de Holyrood, e pelo Palácio de 
Holyrood, um velho edifício de apparencia Real. O 
cortejo seguio pela Old Town (Cidade velha) até a High 
Street (Rua Alta), rua muita curiosa pela immensa altura 
das casas, muitas das quaes de onze andares, e com fain- 
lias ditferentes em cada um. Todas as janellas estavâo 
apinhadas de gente. 

Mostrarão nos a casa de Knoz, velho e curioso edifício, 
e a casa do Regente Murray, também curiosa, e que está 
ainda em perfeito estado de conservação. Os edifícios, a 
Igreja Alta na cidade velha, e S. Paolo, na cidade nova 
são mui bellos. A's portas O Provost apresenton nos as 
chaves da cidade. 

As meninas do Asilo de Órfãos, e as diversas sociedades 
de mercadores em seus vestuários antigos, achavão-se 
n'uma plataforma. Mais adiante via-se a Igreja Nova, 
quasi acabada, mas de que, cousa singular, so agora se hia 
lançar a pedra fundamental. Chegámos a final ao 
castello e subimos ao topo. 

A vista de qualquer das duas baterias é esplendida, e 
como um panorama em extensão. Observamos dali o 
Hospital de JELeriot, velho e bonito edifício, fundado no 
tempo de Jaimes 1 por um ourivez e joalheiro, tornado 
por Sir "Walter Scott famoso, nas " Fortunes of Nigel" 
Entrámos de novo nas carruagens e proseguimos como 
antes, o apertão da gente tornando-se realmente assust- 
ador, e tanto eu come Alberto receamos muito pelos 
Archeiros da Guarda, que tiverão muito que fazer, mas 
forão de grande utilidade. Trazem iodo* um raça ^ba. 
mão, e setas no cinto» 
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Infelizmente logo que deixamos Edinburgo, começon a 
chover, e choveo toda a tarde sem interrupção. Chegamos 
a Dalmeny, residência de Lord Boseberry ás duas horas 
O parque é bonito e cheio de arvores até o mar. Goza- 
se dali bella vista do Forth. da Ilha de Mago, da Bass 
Rock e de Edinburgo, o nevoeiro porem tornava quasi im- 
possível o ver qualquer cousa ; o terreno é muito extenso, 
contendo outeiros, valle e matas. A casa é inteira- 
mente moderna,foi edificado por Lord Boseberry, é bonita 
e commoda. Comemos alguma cousa, a família Boseberry 
desfez se em obséquios e attenção. Deixamo-los ás três 
horas e meia, e seguimos para casapasando por Leith. 

O aspecto de Edinburgo visto da estrada a pouca 
distancia de Leith ê encantador, e parece, como disse 
Alberto, obra de fadas, e cousa que se imagina ver so em 
sonho ou em pintura. Ali estava aquella grande e bella 
cidade, toda de pedra, sem cores variegados de tijolo a 
desnal-a, com o altivo Castello d'um lado, e o Calton 
HM de outro, e aquelles altos e pontudos montes de 
Arthur'8 Seat e Salisbury Crags dominando a cima de 
tudo, e formando o mais bello e grandioso fundo imagi- 
nável. O Acropolis não pode ser mais bello que isto, 
disse Alberto, e dizem me, que as vezes dão a Edinburgo 
o nome de Athenas moderna. A Guarda de Archeiros 
veio encontrar nos de novo a Leith, que não e bonita 
cidade. O povo mostrou muito enthusiasmo, e a mul- 
tidão era grande. Os carreteiros montados, com curiosos 
barretes Escossezes, e os cavallos enfeitados de flores 
tinhão efeito singular ; mas as peixeiras são a gente mais 
notável, e geralmente são moças e bonitas, mui aceadas, 
e mui parecidas a Hollandezas, com suas toucas brancas 
e saías de cores vivas. Jamais casão fora da sua classe. 

A's seis horas voltámos bem cançados. 
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Domingo, 4 de Setembro. 

lTomos a pé ver o novo jardim que se está fazendo, e 
ali vimos Mackintosh que antes foi jardineiro a Clare- 
mont. D'ali a vista da aldéa (ou antes villa) de Dalkeith 
é extremamente picturesca, e diz Alberto, parecendo muito 
de Alemanha. Voltamos por uma ponte rústica, feita 
somente de taboas a travez do EsJc, o qual com o arvo- 
redo das margens dos dous lados é lindíssimo. Bece- 
bemos de Lady Lyttleton boas noticias de nossos meninos. 
A meio dia fez-se oração em casa lida por Mr. Bamsay 
que pregou também. 

A's quatro horas e meia, aDuquezalevou me a passeio 
no seu phaeton (espécie de carruagem descoberta) com um 
muito bonito par de garraninhos castanhos, indo Alberto 
com o Duque e o Coronel Bouverie. Tomos por partes do 
parque, por uma velha mata, e ao longo das margens do 
JEsk Meridional, e do Esh Septentrional, os quaes se 
juntão em um ponto, donde os Montes de Pentland fazem 
tão bonita vista. Passámos depois por um caminho parti- 
cular a Newbattle, que é de Lord Lothian. O parque 
e muito bello, e a casa parece grande. Apeamo-nos para 
ir ver uma faya magnifica. O Esh Meridional corre 
immediato junto á casa, por uma margem cuberta di rico 
arvoredo. 

D'ali fomos. a Dalhousie, residência do Lord desse 
nome. A casa é verdadeiramente um velho castello 
Escossez, feito de pedra vermelha. Apeamos por um 
instante, e os Dalhousies nos mostrarão a sala, de cuja 
janella ve-se um valle formoso, e se devisão distantes 
montes. Lord Dalhousie disse que não tornara a estar 
ali soberano Britannico desde Henrique 4. Voltamos 
a casa pelo mesmo caminho onde viéramos. O anoitecer 
esteve como todo o dia estivera, claro, \im\>o, e çj&a&a** 
os montes de Moorfoot (Moorfoot Hilltf) ovxtoa. ^avra» ^ 
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montes, fazião bellissima vista ao voltarmos. Passava 
das sete horas quando chegámos a casa. 

Segunda feira, 5 de Setembro. 

Dei recepção de Corte hoje na galeria de Balkeith. 
Achavâo-se na sala os Ministros e os Officiaes de Estado 
Esco88ezes, assistindo os Archeiros Eeaes dentro e fora da 
galeria, como os Cavalheiros d' Armas em Londres. 
Antes da ceremonia recebi três allocuções — do Lord 
Provost e Magistrados, da Igreja Escossèza, e das 
Universidades de Saint Andrew*8, Glasgow e JEdinburgo, 
lendo respostas as mesmas. Logo depois das minhas, 
Alberto recebeo as suas, e formosamente leyo as suas 
respostas. 

Terça feira, 6 de Setembro. 

A's nove horas partimos de Balkeith como tínhamos 
vindo. A manhã era limpa, clara, fria, e gelada. Em 
nosMO caminho gozámos bella vista dos Pentlands, como 
também de Arthur's Seat, de que passamos mui perto. 
Os SalÍ8bury Orags também são muito altos, prominentes, 

agudos. Vimos Craigmillar antes disto. Passámos 
pela trazeira da cidade (que è construída mui solida 
mente) junto ao Hospital de Heriot, e tivemos uma 
bella vista do Castello. 

Esqueceo-me dizer, que quando visitámos ao Castello 
vimos as Regalias (insígnias e jóias da coroa) que são 
muito antigas e curiosas (estivérão perdidas cem annós), 
também o quarto em que nasceo James 6 de Escossia e 

1 de Inglaterra, um quarto tão pequeníssimo, com uma 
velha oração escrita na parede. Gozamos uma vista 
magnifica de Edinburgo e do Jíbrth. Em Craigleith 
(somente casa a meio caminho, a nove milhas distante) 
mudamos de cavallos. O Duque accompanhou nos a 
cavallo todo o caminho como Lord Lugar Tenente do 
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Condado, até chegarmos a Datmeny y onà& Lord Hopetoun, 
nos encontrou» e voltou com nosco. A's onze horas 
chegámos ao South Queensferry, onde nos apeámos da 
carruagem e embarcámos n'um pequeno vapor, as 
senhoras e os cavalheiros com as carruagens embarcando 
em outro. Subimos pelo Forth uma pequena distancia 
para vermos Hopetoun House, de Lord Hopetoun, bella- 
mente situado entre Hopetoun e Dahneny. Yimos 
também Dundas Castle, pertencente a Dundas of 
Dundas, e mais adiante alem de Hopetoun, Blackness 
Castle, famosa na historia. Do lado opposto ve-se uma 
torre quadrada á beira da agoa, chamada Bosyth, onde se 
diz, que nascera a mai de Oliver Cromwell, e a distancia 
Dunfermline, onde está sepultado Eoberto Bruce* 
Passamos perto de uma linda ilha no Forth, com velho 
castello, chamado Inchgarvie, e podíamos ver o Forth 
serpejando lindamente, e divisávamos ao longe Fdinburgo 
e o seu bello castello, Desembarcámos a salvo do outro 
lado em North Queensferry, e entrámos nas carruagens. 
O Capitão Wemyss, irmão mais velho do General 
"Wemyss, foi a cavallo com nosco todo o caminho até 
alem de Cowderibeath, oito milhas. A primeira aldêa por 
onde passámos ao deixar Queensferry, foi Inverkeithing 
Passámos pelas terras de Sir P. Durham. 

Mudámos de cavallos em Cowdenheath. A uma hora 
e um quarto de tarde, entrámos em Kvnrosshire. Logo 
depois, o paiz foi sendo mais bonito, e virão-se de novo 
os montes, em parte cubertos de mata. Passámos Loch 
Leven, e vimos o castello no lago, donde a pobre Bainha 
Maria se escapou. O campo ali é um tanto razo, e so 
ha montes de um lado. Mudámos outra vez de cavallos 
em J&nross. Logo depois, as montanhas, que são um 
tanto esteris, começarão a mostrar-se. Passámos então 
o valle de Glen Farg ; os montes são bastante alto* d& 
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um e outro lado e completamente cubortos de mata até 
ao fundo do valle, por onde corre a um lado do caminho» 
um regato. E" na verdade lindíssimo. 

Ao sahir d'este valle, encontra-se uma bella vista de 
Stratkeam e de Moncrieffe Hill. Estávamos então em 
JPerthshire. Tornámos a mudar de cavallos em Bridge 
of Eam (doze milhas). Chegámos a Dupplin, de Lord 
Kinnoul, as três horas e meia. For todo o caminho, a 
vista dos montes, dos valles, e dos arroios era encanta- 
dora. A ultima parte da estrada era muito má de 
caminhar, cheia de subidas e decidas. Dupplin é casa 
moderno, mui bella, com muito bonita vista dos montes 
a um lado, e uma pequena cascata ao pé e defronte da 
casa. Um batalhão, 42, dos Montanhezes (Highlanders) 
estava formado diante da casa, e os soldados parecião 
mui bem com seus saiotes. Becebeo cada um de nos, 
uma allocução da nobreza e gente grada do Condado, 
lida por Lord Kinnoul, e também do Provost e Ma- 
gistrados de Ferth. Tomámos uma refeyção. Ali 
estavão os "Willoughbys, Kinnairds, Buthvens, e Lord 
Mansfield com uma das suas irmãs, e outras pessoas. 
Depois da refeycão, dêmos um pequeno passeio pelo 
jardim, e ás cinco horas partimos de novo. Bem de- 
pressa, chegámos a Ferth cuja situação é lindíssima. Está 
sobre o Tay, de um lado orlada inteiramente de 
montes cubertos de mata, e outros montes mais 
longe, serpejando o rio bellamente. Alberto estava 
encantado, e dizia que lhe fazia lembrar a situação de 
Basilêa. A cidade, bonita em si mesma, estava apinhada 
de gente, e o povo muito enthusiasmado. Havia arcos 
de triompho em vários lugares. O Provost apresentou 
me as chaves, e o direito de cidadão a Alberto. De 
duas milhas de distancia está Scone de Lord Mansfield, 
muito bella casa de pedra, vermelha. 
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Lord Mansfield e a viuva Lady Mansfield receberão 
nos á porta, e conduzirão nos aos nossos aposentos, que 
erão muito bons. 

Quarta feira, 7 de Setembro. 

Dêmos um passeio, e vimos o montículo, onde os antigos 
reys de Escossia erão sempre coroados ; também o antigo 
arco com as armas de Jaimes 6, e o cruzeiro velho que é 
muito interessante. 

Aute as nossas janellas está um sycamoro plantado por 
Jaimes 6. Trouxerao a nos um curioso livro velho de 
Perth, onde as ultimas assignaturas são de Jaimes 1 (de 
Inglaterra) e de Carlos l,e nos pedirão que escrevêssemos 
nelle os nossos nomes, o que fizemos. Disse me ontem Lord 
Mansfield, que havia na cidade, gente com os idênticos 
trajes do tempo de Carlos 1. A's onze horas tornamos 
de partir. Atravessámos parte de JPerth, e gozamos 
uma bellissima vista de Scone. Dahi a poucas milhas, 
passámos o campo de batalha de Luncarty onde é 
tradição, que os Denamarquezes forão batidos pelo ante- 
passado de Lord Erroll. Passámos também pelas terras 
de Lord Lynedoch. Mudámos de cavallos na estalagem 
nova de Auchtergaven. Os Orampianos (montes) deixarão 
se ver agora, é na realidade, cordilheira magnifica de 
montanhas. 

Avistámos á esquerda, Tullybélton, onde se diz, os 
Druidas accostumavão oferecer sacrifícios a Bel. Ha 
no topo da montanha algumas arvores. 

Adiante de nos um pouco á esquerda, vimos Birnam, 
onde d'antes esteve Bosque de Birnam tão famoso no 
"Macbeth" Passámos por uma bonita casa de caçar de 
Sir W. Stewart, chamada BoJtallion quasi ao fundo de 
Birnam Vimos á direita o Stormont e o Straihtay. Ao 
passarmos entre as montanhas, disso Albexto c^fò *& ta* 
direito com ãlvoredo, se pareciao com a Thuriwjia^ ** 
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da esquerda mais com a Suissa. Mvrthly á direita per- 
tencente a Sir W. Stewart, está muito bem situada com 
o Tay correndo em torno da montanha. Esta lindíssima 
panorama continua sempre assim até Dunkeld. Lord 
Mansfield accompanhou nos a cavallo todo o caminho. 

Logo a sabida de Dunkeld, ante um arco de triumpho, 
os Montanhezes (Highlanders) de Lord Glenlyon, com 
alabardos, vierão a nosso encontro, e formarão o nosso 
guarda, indo adiante um gaiteiro a tocar. Dunkeld está 
bellamente situada em estreito valle nas margens do 
Tay. Procedemos até onde os HigKlandera estavão 
formados no meio dos seus acampamentos e onde se 
tinha armada uma barraca para tomarmos lunch. 
Eecebeo nos pobre Lord Glenlyon,* que tinha de todo ce- 
gado repentinamente. Cousa terrível para elle ! G-uiava 
o sua mulher. Fazia muita pena. A sua cegueira pro- 
cedéo de cançaço demasiado. Se achavão ali a viuva 
Lady Glenlyon, os Mansfields, Kinnouls, Buecleuchs, e 
muitos mais. Passámos pelas fileiras dos Highlanders, e 
então tomamos lunch, o gaiteiro tocando, e dançando umf 
dos Highlanders, ao som da gaita, a dança das 
espadas (poem-se duas espadas em cruzeiro na chão, e o 
dançador deve dançar por cima d'ellas sem tocaLas) 
Alguma d'elles bailarão o reel. 

A's quatro horas menos um quarto, sahimos de Dun- 
keld, como tínhamos entrado, accompanhando nos em 
marcha até fora da cidade, a Guarda dos Highlanders. 

O passeio da carruagem até Taymouih% foi todo muito 
bonito. 

* O fallecido Duque de Athole. 

f Carlos Christie actualmente mordomo da Duqueza viuva de 
Athole. 

\ Do passado outono a 3 de Outubro, tornei a visitar Taymouth, 
vindo de Dunkeld (Incógnita) com Louise, a Duqueza yiuva de 
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Os dons montes mais altos da serie em cada lado são 
(a direita sahindo de Dunkeld), Craig-y-Barni e (á 
esquerda logo a cima de Dunkeld) Craigvinean. O Tay 
a ai serpejando lindamente e os montes são ricamente 
arvorezados. Mudamos de cavallos a primeira vez em 
Balanagard (nove milhas), até onde o Capitão Murray, 
irmão de Lord Glenlyon nos accompanhou. Os montes 
forão sendo mais e mais altos, e disse Alberto que em 
algumas partes se parecião muito a Suissa. Apparecião 
na distancia altas montanhas estriadas, as mais altas que 
até então tínhamos visto. Isto era perto de Aberféldy 
(nove milhas) que é deleitosamente situada, e as mon- 
tanhas muito elevadas. Às seis horas menos um quarto 
chegámos a Taymouih. Uma guarda de HigTilanders de 
Lord Breadalbane vierão encontrar nos na portão. 
Taymouih está n'um valle circada por montes mui altos 
e cubertos de mata, E' formossissima. A casa é uma 
espécie de castello, construída de granito. E" impossível 
descrever o golpo de vista. Muitos Highlanders de 

Athole, e MÍ88 Mac Gregor. Gomo não podíamos passar pelo parque 
sem licença, e nao querendo que nos reconhecessem, decidimos não 
tental-a, e contentamo-nos com apearmos a uma cancella perto de 
um pequeno forte, no qual nos introduzio uma mulher da casa do 
jardineiro, perto de que tínhamos parado, e que não tinha idea de 
quem nos éramos. Desta altura, olhamos para a casa em baixo, a 
névoa tendo se dissipado para nos deixar ver tudo, e então, descon- 
hecida, e totalmente em particular, contemplei, não sem profunda 
emoção, o theatro da nossa recepção, ha vinte quatro annos, por 
aquelle caro Lord Breadalbane, em estilo de príncipe, que não 
pode igualar em grandeza e effeito poético. 

Alberto e eu tínhamos então so vinte e três anno de idade, jov 
e felizes. 

Quantos la rão ja, que então se aohavão com nosco. 

Muito estimei tornar a ver o sitio. 

Parecia sem mudança. — 1866. 
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Lord Breadalbane, todos vestidos na tartana de Campbell, 
estavão formados em frente da casa, tendo á testa o 
mesmo Lord Breadalbane en traje de Highlander ; uma 
poucos dos homens de Sir Niel Menzie na tartana de 
Menzie (escarlata e branca), muitos gaiteiros tocando 
e uma companhia de Highlanders do Eegimento 92, 
também de saiotes. As descargas de íusil, as vivas da 
multidão, o picturesco dos trajes, a belleza do pais em 
torno, com seu rico fundo de montes cubertos de mata, 
formava tudo junto uma das mais bellas scenas imagi- 
náveis. Era como se um antigo chefe dos tempos 
feudaes estivesse recebendo o seu Soberano. Era cousa 
de príncipe e romanesca. Nos conduzirão acima Lord 
e Lady Breadalbane. A entrada e a escada estavão 
guarnecidas de Highlanders 

A escaderia Gótica é de pedra e muito bella ; toda a 
casa está mobilada de novo e com muito gosto. A sala 
de visitas é especialmente esplendida, D'ali passa se 
por um corridor, e uma livraria contigua aos nossos 
aposentos. Mostrarão nos duas series de quartos, e 
escolhemos a que ficava á direita do corridor, que faz a 
antesala da livraria. Jantamos ás oito horas. Estão na 
casa alem de nos, os Buccleuchs, dous dos ministros, a 
Duqueza de Sutherland e Lady ElizabethLeveson Gower* 
os Abercons, Eoxburgos, Eonnouls, Lord Lauderdale, Sir 
Anthony Maitland, Lord Lorne,t os Eox Maules, Bel- 
havens, Mr. e Mrs. William Eussell, Sir J. e Lady 
Elizabeth, e as Misses Fringle, e os dous cavalheiros 
Baillie irmãos de Lady Breadalbane. A sala de jantar 
é bella, de estilo Gótico, e nunca sérvio como tal até 
hoje. Os nossos quartos são habitados também para a 
primeira vez. Depois de jantar houve esplendida illu- 

• Agora Duqueza de Argyll. t Agora Duque de ArgylL 
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minaçao no jardim. Havia ao longo das gradas completa 
fileira de luminárias, e na chão, escrito com as mesmas, 
se lia " Bem vindo sejão Victoria e Alberto." 

Um pequeno forte acima nas matas estava illuminado, 
e fogos d' alegria nos topos dos montes ardiao. Nunca 
vi cousa que parecesse tanto de encanto. Houve alguns 
bonitos fogos d'artifício, e concluio tudo com dançarem 
os reels os Highlanders, o que faz ião perfeitamente ao 
som das gaitas de folie, á luz de archotes defronte da 
casa. Tinha um effeito estranho e muito alegre. 

Taymouth, Quinta feira, 8 de Setembro. 

As nove horas e meia Alberto sahio a caçar com Lord 
Breadalbane. Eu fui passear com a Duqueza de Norfolk 
por um caminho sobranceiro ao Tay, que é muito claro 
e que se encrespa e escuma por cima das pedras, as altas 
montanhas formando a este quadro um tão rico fundo. 
Subimos até a casa de leite (dairy) que é uma espécie de 
cabana construída de quartzo, muita limpa e aceada. 
Do cimo delia ha uma bella vista de Loch Tay. 

Voltamos a casa pelo mesmo caminho. Chovéo sempre 
e por um pequeno espaço, muitissimo. Alberto voltou 
ás três horas e meia, elle tinha excellente caçada, espal- 
hárão-se os tropheos delia em frente da casa — dezanove 
veadas, muitas lebres e faisões, e três pares de grous . 
houve também um Capercailzie, que tinha sido ferido, e 
que vi depois, ave grande e magnifico. 

Alberto tinha chegado até perto de Aberfelây, caçando 
a pé todo o caminho d'ali para casa, Lord Breadalbane 
mesmo batendo o mato e 300 Highlanders circando a 
caça. Sahimos ás cinco horas com Lady Breadalbane e 
a Duqueza de Sutherland ; vimos uma parte de Loch Tay, 
e passámos ao longo das margens do Tay debaixo de 
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bellas arvores, e vimos os búfalos Americanos de Lord 
Breadalbane. 

Sesta feira, 9 de Setembro. 

Sahio Alberto outra vez ás nove horas para a caça. 
Logo que elle partió, sahi eu a pé com a Duqueza de 
Norfolk, atravessando a ponte de ferro, e ao longo d'um 
passeio de relva sobranceiro o Tay. Dous da Guarda de 
Highlanders (estava postado a quasi todas as entradas 
do parque) nos seguirão, e parecia cousa de tempos 
antigos vel-os com suas espadas desembainhadas. 

Fomos então a uma casinha de guarda-portão no mes- 
mo caminho. Uma mulherinha gorda e boa, de bom 
humor d'ums quarenta annos da idade, colheo para cada 
uma de nos algumas flores, e a Duqueza deolhe algum 
dinheiro, " Da parte de Sua Magestade." Nunca vi em 
ninguém maior sorpreza. Veio com tudo, e disse com 
afecto, que o meu povo estava encantado de ver me em 
Escossia. Começou logo depois a chover muito, mas 
continuámos o passeio. Vimos uma mulher no rio com 
o vestido arregaçado até os joelhos lavando batatas. 

Ao chegarmos a casa, cessou a chuva, mas continuarão 
depois grandes pancados a intervallos. Voltou Alberto 
ás três horas menos vinte minutos, tendo tido muito 
trabalho nos paues, e as vezes com agoa até os joelhos 
nos pântanos, tinha matado nove pares de grous. Lan- 
chamos ; então fomos para a sala de visita, e da janella 
vimos os Highlanders dançando os reels, mas infelizmente 
chovéo de continuo. Houve no castello nove gaiteiros, 
as vezes tocava um so, outras vezes três. Sempre tocavão 
no tempo de almoço, tornávão a tocar na manhã, ao lunch, 
e sempre ao sahirmos ou entrarmos, antes de jantar, e 
durante quasi todo délle ; ficámos ambos gostando muito 
da gaita de folie. 
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A's cinco e um quarto sahimos de carruagem com as 
Duquezas de Buccleuch e Sutherland (estando incom- 
modada a pobre Lady Breadalbane) indo sempre a 
cavallo adiante do nos Lord Breadalbane. Demos um 
bellissimo passeio, primeiro ao longo da parte do lago, 
e por entre os montes, em tudo, scena de montanha, e 
com pequenas cabanas tão baixas, e tanto cheias de fumo 
de turba, que deixava apenas ver cousa alguma. Vimos 
Ben Lawers, que dizem, ter 4,000 pés de altura, e mais 
adiante, a mui considerável distancia Ben More, também 
o Glenlyon, e o rio Lyon, e muitos valles bonitos. 
Quando chegamos a casa, ás sete horas e meia, era ja 
noite. A's oito horas jantámos, Lord e Lady Kuthven, 
e Lord e Lady Duncan jantarão também. Depois de 
jantar veio muita gente, umas noventa pessoas, e houve 
baile. Começou por uma quadrilha dançando eu com 
Lord Breadalbane, e Alberto com a Duqueza de 
Buccleuch. Dançarão-se muitos reels, cousa muito 
divertindo e bonita. 

Sábado, 10 de Setembro» 
Fomos â pé á casa de leite, e voltamos. Manhã bella 
e clara, os dous dias precedentes, o tempo tinha sido 
muito mao. Passeei de carruagem um pouco com Lady 
Breadalbane, indo a pé os outros, e apeamonos, e cada 
uma de nos plantou duas arvores, um abeto e uma car- 
valha. Tornámos a entrar, e fomos todos até ao lago, 
onde embarcámos. Lady Breadalbane, a Duqueza de 
Sutherland, e Lady Elizabeth forão por terra, mas todos 
os outros em botes. Forão com nosco Lord Breadalbane, 
as Duquezas de Norfolk e Buccleuch ; e dous gaiteiros 
hião assentados na proa e tocando com frequência. 

Lendo depois a " Lady of the Zake" esta passagem 
faz me lembrar da nossa viagem ; — 
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Vede como os briosos tocadores 

Na proa estão presentes, 
Co* as longas fitas de diversas cores, 

E das gaitas pendentes, 
De lago as crespas agoas afagando, 
Em quanto a leve barca as vai sulcando. 
Os velhos cantos nacionães que entoam 
Pela margem em torno ao longe soam. 

A nossa excurção a remo de 16 milhas pelo de Loch 
Tay acima até Auchmore, casinha (cottage) de Lord 
Breadalbane perto do fim do lago era a cousa mais 
bonita que se pode imaginar. Hiamos vendo com a 
maior ventajem o esplendido panorama de um e de 
outro lado. Ben Lawers, descendolhe dos lados, pequenas 
cascatas, entre outras altas montanhas arvorezadas aqui 
e ali, com Kenmore na distancia, e mirando nas voltas 
do lago, a vista era bellissima. Os barqueiros cantarão 
duas cantigas Gaelicas mui bravias e singulares, era tao 
guttural e ao mesmo tempo tão suave a linguagem. O 
Capitão McDougall, que hia ao leme, e que é chefe dos 
McDougalls,nos mostrou a verdadeira broche de "Lorn," 
que foi tomado n'uma batalha por um dos seus ante- 
passados a Eoberto Bruce. A situação de Auchmore é 
muita bonita, crescendo tão formosamente as arvores, 
desde o cimo das montanhas até a borda da agoa, e as 
montanhas em toda a roda, torna um sitio encantador. 
Desembarcámos e lanchamos na cottage que é muito 
bonita. O dia era mui bello, ali se achavão os High- 
landers outra vez. Sahimos de Auchmore ás três horas 
e vinte minutos tendo chegado ás três menos um quarto 
A affabilidade e attenção de Lord e de Lady Breadal- 
bane (cuja saúde é muito delicada) forão sem limite. 
Passámos Killin onde ha regato da montanha correndo 
por cima de grandes pedras, e formando cascatas. 

O paiz onde agora chegámos era mui agreste, come- 
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çando em Olen Dochart por onde o Dochart corre, 
nada senão paues e montanhas mui altas e penhas- 
cosas. Chegámos a um pequeno lago, que se chama, 
parece me Laragilly entre a mais agreste e a mais 
bella scena até aqui visto. Olen Ogle que é uma 
espece de passagem comprida, faz lembrar as pinturas 
do Kyber Pass, e indo a estrada por alguma dis- 
tancia subindo e descendo por estes altos montes, 
e a escolta em frente parecendo da grande altura 
como pequena mancha. Vimos também JBen Voir- 
lich, A Loch Earn Head mudámos de cavallos Lord 
Breadalbane nos accompanhou a cavallo até este ponto, 
e poz então na trazeira de nossa carruagem, o seu 
feitor em traje de Highlander. Começou a chover e 
continuou quasi todo o resto do tempo. Passámos ao 
longo de Loch Earn mui bello e comprido lago, orlado de 
altos montes, mas menos longo e largo que Loch Tay. 
Ao darmos volta e passarmos por S. Fillans, a vista do 
lago e mui bonita. Ha uma grande rocha destacada, 
cuberta de rica verdura que é muito notável. 
* Vimos também Glenartney, o monte onde Lord 
Willoughby tem sua mata de veados. Passámos Dunira 
de Sir D. Dundas, e depois em Comrie pela ultima vez 
mudamos de cavallos, e logo passámos pelas terras de 
Mr. Williamson e por Ochtertyre de Sir W. Keith 
Murray. 

Tirihão se levantado arcos de triumpho em varias 
partes. Passámos por Crieff e pouco depois das sete 
horas chegámos a Drummond Castle por uma subida 
muito Íngreme. Lord Willoughby recebeo nos á porta, 
e conduzio nos aos nossos aposentos, que são pequenos 
mas agradáveis. Alem de Lord e Lady Willoughby e 
as duas Misses Willoughby, e a nossa gente, a companhia 
ao jantar compunha-se da Duqueza de SuttedasA ^ 
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Lady Elizabeth L. Gower, Lord e Lady Carington, Mr. 
e Mrs. Heathcote, o Duque de Richelieu, Lord Ossulton, 
Mr. Drummond, e os Officiaes da Guarda. 

Drummond Castle, Domingo, 11 de Setembro. 

Passámos a pé no jardim que é realmente mui bello 
com terraços como um velho jardim Francez. Parte do 
velho castello e a portão de arco restao. 

Ao meio dia tivemos serviço divino na sala, celebrado 
por um jovem clérigo, que pregou ura bom sermão. 

Chovéo muito toda a tarde, e depois de escrever, li a 
Alberto os três primeiros cantos do " Lay of the Last 
Minstrel " que nos deleitou a ambos ; e estivemos depois 
vendo algumas estampas velhas de Eidinger, mui bellas 
e curiosas. As oito horas jantamos. A Duqueza de 
Sutherland e Lady Elizabeth Gower ja tinhão partido, 
mas Lord e Lady Abercorn e Lord e Lady Kinnoul e 
eua filha vierão augmentar a companhia. 

Segunda feira, 12 de Setembro. 

Alberto levantou-se ás cinco horas para ir caçar os 
veados. Eu fui a pé com a Duqueza de Norfolk. 

Todos os Highlanders (gente de Lord Willoughby, 
em numero 110) estavão formados em linha no pátio, 
com o joven Mr. Willoughby e Mr. Drummond á testa, 
e eu passei em roda delles com Lady "Willoughby. 
Todas as armas que tinhão, pertencião a Lord Willoughby, 
e havia uma espada de punho dobro que figurou na 
batalha de BannocJcbum. Ouço que em Dunkeld, 
estiverão 900 Highlanders, 500 delles de Athole, e 
juntamente com os vários Highlanders que fazião guarda, 
não erão menos de mil. Finalmente um pouco antes 
das três, com grande prazer meu, voltou Alberto, mui 
queimado do sol, e bastante cançado. Matara um veado. 
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Elle disse que haverem tido muita difficultade e trabalho. 
Tinha mudado de fato n'um pequeno casal.. De Drum- 
mond Castle a Olenartney são dez milhas, elle boleou até 
ali. Campbell de Monzie (pronunciado Monie) joven 
cavalheiro que tem uma quinta perto d'aqui, foi com 
elle, e disse Alberto, que era mui activo. Para dar 
alguma descripção deste divertimento curioso, copiarei 
o extracto de uma carta que Alberto escreveo a Carlos,* 
dandolhe disso breve conta : — 

" Sem duvida a caça de veados é um dos mais fati- 
gantes, mas ao mesmo tempo, dos mais interessantes de 
exercidos. Não se acha arvore nem arbusto atraz de que 
o caçador possa esconder-se. E' precisa grande cautela 
para chegarlhes, encubrir-se-lhes com as alturas, e furtar- 
se-lhes ao vento, ir de gatinhas e vestido pardo." 

A's quatro horas e meia, sahimos de carruagem com 
Lady "Willoughby e a Duqueza de Buccleuch. Passámos 
por Fern Tower (pertencente á viuva do primeiro Sir 
D. Baird) onde mandamos parar um pouco, dahi fomos 
a Ábercairny de Major Moray. Apeamo-nos ali por um 
momento para ver a mui bella casa, que elle está edifi- 
cando ; voltámos então a casa por Monzie (de Campbell 
of Monzie) e pela morada de Sir W. Murray, e lográmos 
muito boa vista dos Highland Hills (montes da Alta 
Escossia). Bellissimo dia. Jantámos ás oito horas 
Comprehenderão a partida os Belhavens, Seftons, 
Cravens, Campbell de Monzie, e mais outros. Depois 
de jantar, chegou mais gente, muitos de saiotes, e dan- 
carão-se muitos reels. Campbell de Monzie é eximio 
dançador. Dançámos uma contradança, eu com Lord 
Willoughby, e Alberto com Lady Carington. 

* Meu meio irmão, o Príncipe Leiningen que morreo em 1856. 



( 24 ) 

Terça feira, 13 de Setembro. 

Tínhamos de partir cedo, e por isto levantamo-nos 
logo depois das sete horas, almoçando antes das oito. 
Partimos ás nove. A manhã era muito de névoa. Pas- 
sámos perto da quinta de Lord Strathallan, e parámos 
por um instante onde a velha Ladv Strathallan estava 
assentada. Lord Willoughby accompanhou nos a cavallo 
até chegarmos aqui. Logo depois disto, viemos a um 
extraordinário accampamento Romano em Ardoch 
chamado o " Lindrum." Alberto apeou-se, mas eu fiquei 
na carruagem, e o Major Moray lho mostrou. Dizem 
que é um dos mais perfeitos existentes. 

Mudámos de cavallos em Qreenloaning, ê passámos 
por Dunblane. Chegámos ao meio dia a Stirling, onde a 
multidão era terrível, e as ruas tão estreitas, que muito 
assustávão, e não se manteve muito bem a ordem. Ao 
subir para o castello, o caminho é terrivelmente Íngreme. 
Tivemos diante uma procissão de gente a pé por todo o 
caminho, e foi intenso o calor. A situação do Castello é 
mui grandiosa, mas eu prefiro a do Castello de Edinburgo. 
O velho Sir Archibald Christie explicou nos tudo muito 
bem. Mostrou nos o quarto em que Jaimes 2 matou 
Douglas, e a janella por onde este foi lançado fora. O 
tecto é curiosíssimo. Achou-se no jardim um esqueleto, 
ha so vinte cinco annos, e parece não haver duvida, que 
era o de Douglas. 

Do terraço a vista e mui extensa, mas estava névoa 
tão cerrada que não podíamos ver bem os montes das 
Highlands. Sir A. Christie mostrou nos o campo de 
batalha de BannocJiburn, e o montículo logo debaixo 
dos muros do castello, onde as Senhoras acostumavão 
assistir aos torneyos. Todos os vallos ainda ficao. 
Vimos também o púlpito de Knox. 
Passámos então por Falkirk e mudamos cavallos em 
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Callander Park de Mr. Forbes; elle e Sir Michael 
Bruce tendo um e outro vindo a cavallo com nosco de 
alem de Stirling. Passámos no caminho Lord Zetland, 
e pouco antes de chegarmos em Idnlithgow, onde muda- 
mos cavallos encontrou nos Lord Hopetoun. Infeliz- 
mente não vimos o Palácio, o qual me dizem, vai bem a 
pena ver. Logo depois disto nos encontrou o Duque de 
Buccleuch que veio a cavallo accompanhado por um 
grande numero dos seos rendeiros, e foi com nosco até 
Dalkeith. Mudamos de cavallos em Kirkliston, e ulti- 
mamente nos subúrbios de Edimburgo. Houve grande 
ajuntamento de gente em Edinhurgo mas não podiamos 
parar ali. Chegamos a Dalkeith ás cinco horas e meia. 
A jornada foi de 65 milhas, e eu fiquei muito cançada 
e contentíssima de termos chegado aqui a salvo. 

Dalkeith, Quarta feira, 14 de Setembro, 
Hoje é o nosso ultimo dia em Escossia ; é realmente 
um deleitavel pais e sinto muito deixalo. Passeámos a 
pé e vimos o bello conservatório que o Duque construio 
todo de pedra, no estylo da Benaissance. A's três horas 
e meia, passeámos na carruagem com a Duqueza de 
Buccleuch, accompanhando nos a cavallo, so o Coronel 
Bouverie. Passámos por Melville Park e por uma 
pequena aldéa de carvoeiros (das quaes ha muitas na 
vizinhança de Dalkeith) chamada Loanhead, no caminho 
para Bosslyn. 

Apeámos ali á capella que está em excellente estado 
de conservação ; foi edificado no século 15, e á archi- 
tectura é muito rica. E r o lugar de sepultura da família 
de Lord Bosslyn, que a conserva em bom reparo. Vinte 
Barãos de Bosslyn estão enterrados ali em armadura. 
Quando sahimos da capella, ja se tinha ajvmtaAa \ysaa* 
grande multidão de gente. 
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De Rosslyn, passámos a Hawthornden, que também e 
formosamente situado n'uma grande altura acima do 
rio. Admiramos muitíssimo achar uma immensa mul- 
tidão de gente que deveria ter corrido de Bosslyn para 
encontrar nos aqui. 

Apeámos de carruagem e descemos por dentro d'algu- 
mas das mui curiosas cavernas na rocha solida, onde 
esconderão se e resistirão tanto tempo, Sir Alexander 
Bamsay e os seus valentes sequazes. A Duqueza no 8 
disse, que ha muitas destas cavernas todo ao longo do 
rio até Bosslyn. Voltamos a casa por Bonnyrigg, 
outra aldéa de carvoeiros, e por Dalkeith. 

4 

Quinta feira, 14 de Setembro. 

Almoçámos ás sete horas e meia, e ás oito partimos, a 
Duqueza de Buccleuch, Lord Liverpool, e Lord Hard- 
wicke seguindo. As senhoras e os escudeiros ja tinhao 
embarcado. O dia era bello e claro. Porão muito bem 
feitos os arranjos em Edinburgo, por que havíamos de 
passar, e excellente ordem foi conservado. Apeámos da 
carruagem sobre o molhe,e fomos immediatamente a bordo 
do " Trident," vapor grande pertencente á " Companhia 
da Geral Navegação de Vapores." O Duque e a 
Duqueza de Buccleuch, Lady J. Scott, os Emlyns, Lord 
Cawdor, e Lady M. Campbell, forão com nosco a bordo, 
onde despedimo-nos d'elles. Agradecemos # nos ambos 
ao Duque e á Duqueza, a sua muita grande afabilidade, 
attenção e hospitalidade para com nosco, que foi tanto, 
que quando em Dalkeith, sentimo-nos como se estivés- 
semos em nossa própria casa. 

Como retiravão se da nossa vista, as bellas costas de 
Escossia sentimos mui pesarosos que esta deleitavel e 
interessante viagem se acabasse; mas nunca esqeuce- 
rémoa delia. 
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Estavào a bordo do " Trident " (cuja accommodação 
para nos era muito maior e melhor do que a do " Bojai 
George," e que era bellamente aparelhado) o Almirante 
Sir E. Brace, um velho agradável, o Commandante 
Bullock, e mais três officiaes. Partio ontem a noite, o 
" Rhadamanthus " com alguns criados e carruagens, 
como também o " Shearwater " com Lord Liverpool e 
Lord Hardwicke a bordo. 

Partirão ao mesmo tempo com nosco, o " Salamander," 
levando a bordo Mr. e Mrs. Anson, o " Fearless," e o 
"Boyal G-eorge " Hiate, mas sendo o vento contrario, 
mui depressa perdemos vista do hiate, e logo depois, de 
todos os nossos vapores, senão o " Monarch " que per- 
tence á mesma " Companhia de G-eral Navegação de 
Vapores" e que levou alguns de nossos cavallos. 
Partio este vapor quasi ao mesmo tempo com nosco, e 
foi o único que podia manter a mesma velocidade que 
o nosso. Passámos Tantallon Castle, uma grande ruina 
na costa, é mui perto da Bass Rock y que é muito bella e 
quasi em frente de Tantallon. Estava inteiramente c li- 
berta de gaivotas, e de gansos insulares, que enxameão 
em milhares e milhares completamente branqueando os 
lados da rocha e peneirando-se acima e a roda delia. 

A's duas horas passámos o celebre Saint AbVs Head, 
o qual tivemos tanto desejo de ver na nossa primeira 
viagem a Escossia. Li umas poucas estancias de " Mar- 
mion " dando conto da viagem das freiras a Ilha Santa, 
e vimos as ruínas do convento n'elle ; depois Bamborough 
Castle e mais adiante as Ferne Islands. Sentimos muito 
saber que a pobre Grace Darling tinha morrido na noite 
antes de nos passarmos a primeira vez. 

Sesta feira, 16 de Setembro. 
Disserao nos que passámos JlamborougK Head > to* 
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cinco Horas de manha- Passámos o " Black Eagle " ás 
oito horas e meia ontem a noite, e apenas podíamos ver 
o fumo delia quando chegámos ao convez. Era bella 
e clara manha. Tomamos café e passeámos ; estávamos 
então fora da vista da terra, todo o dia ficou bom. A's 
cinco horas estávamos perto do Rhadamanthug que 
esteve em vista todo o dia. A's cinco a meia tivemos 
um mui deleitavel pequeno jantar no convez debaixo 
d'uma pequena barraca feita de bandeiras. Passámos 
Yarmouth ás seis menos um quarto — muito rasa — e 
parecendo, disse Alberto como uma villa Flamenga. 
Passeamos ca e la no convez admirando o esplendido 
luar que foi reflectido tão formosamente sobre o super- 
fície do mar. Pomos abaixo ao camarote ás sete horas 
e meia, e eu li a Alberto o quarto e o quinto canto do 
" Layofthe Last Minstrel" e depois tocamos no piano. 

Sábado, 17 de Setembro. 

As três horas da manhã, acordamos com o som de 
artilheria, sons comtudo bem vindos a nos, como fizerão 
nos saber que estávamos no Nore> á bôcca do rio. A 
cousa de seis horas ouvimos dizer que o " Bhadaman- 
thus " acabou de passar, e disserão que estávamos para- 
dos em frente de Southend afin de deixar chegar o 
" Black Eagle." Era um dia mui claro a pezar de ser 
alguma cousa ennevoado. 

Apparecião as embarcações no rio mui bonitas em 
passar. A's dez minutos depois das dez, entrámos no 
escaler e desembarcámos. Estavão ali a Duqueza de 
Norfolk e Miss Matilda Paget com todos os escudeiros, 
mas dos outros nada sabíamos. Tinha estado a bordo 
do " Trident " com nosco Sir James Clark. Eomos imme- 
diatamente á estação do caminho de ferro, e chegámos 
s Wiadsor Caetle a meia hora depois de meio dia. 
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VISITA A BLAIE ATHOLE. 



Segunda feira, 9 de Setembro, 1844. 

Levantamos ás seis horas menos um quarto. Almo- 
çamos. Yeio despedir se de nos minha mai ; Alicia e o 
menino* forão introduzidos, coitadinhos para dizer nos 
Adeos. Então veio fazer visita o bom Bertie,t e appa- 
receo VickyJ como " voyageuse " e tinha muita pressa 
de partir. A's sete horas partimos, levando a com 
nosco para o caminho de ferro, estando também em 
nossa carruagem a Viscondessa Canning e Lady Caroline 
Cocks.§ Uma manha muito chuvosa. Entrámos outra 
vez na carruagem a Paãdvngton e procedemos a WooU 
wich, onde chegámos ás nove horas. Vicky foi posta a 
salvo no escaler, e depois cuidadosamente levada para o 
convez doHiate, porKenwick|| o lacaio môr, que levámos 
com nosco de propósito no escaler. Nos encontrarão a 
bordo Lord Liverpool, Lord Aberdeen, e Sir James Clark. 
Sir Eobert Peei devia ter ido com nosco, mas foi impe- 
dido em consequência da doença da sua pequena filha. 

* O Príncipe Alfredo, naquella epocha, somente 5 semanas de 
idade. 

f O nome pelo que o Príncipe de Gales sempre se chama na sua 
família. 

J Victoria Princeza Real. 

§ Agora Lady C. Courtenay. 

|| Agora pensionario ; promoyido a ser Cot&W&yco "Cortesão ««v 
1854, muito bom criado e natural de GaLaa\ne\B. 
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Quarta feira, 11 de Setembro. 

A's seis horas perguntamos, e disserão nos que está- 
vamos no porto de Dundee. Alberto vio os outros cava- 
lheiros de nosso companhia, que tiverão muito ma via- 
gem, na noite de terça feira, encontrarão uma terrivel 
tormenta. Dundee é muito grande cidade com porto 
espaçoso e aberto, a situação delia é mui bella, mas a 
cidade em si não é. Yierão a bordo o Provost e sua 
gente, e querião que nos desembarcássemos mais tarde, 
porem isto ficou satisfactoriamente arranjado. A's oito 
horas e meia entrámos em nosso escaler com Vicky, e as 
nossas Senhoras e Senhores. O mar estava claro e azul ; 
a barca correo magnificamente. Precisávamos de remar 
cousa d'um quarto de milha. 

Uma escada cuberta de panno encarnado foi arranjado 
para o nosso desembarque, e houve muita gente ; mas 
tudo era tão bem regulado, que não houve apertão algum, 
estando somente os magistrados debaixo da plataforma, 
onde ficou o povo. Alberto subio os degraos commigo, 
eu pegando no seu braço, e Vicky na sua mão, entre as 
estrondosas vivas do povo todo o caminho até a carrua- 
gem, Vicky portando-se como uma pessoa crescida, não 
perturbado, nem atemorizada, nem nervosa. Entrámos 
em nossa sege de posta, e ao mesmo tempo Eenwick 
levou Vicky nos seus braços, e depositou a na carruagem 
seguinte com a sua governante e a sua ama. Houve 
uma grande multidão em Dundee, mas tudo foi bem 
regulado, e não teria havido apertão algum se não fosse 
que cerca de vinte pessoas começarão a correr ao longo 
com a carruagem e assim induzirão muitos mais a 
seguirem. Cousa de três milhas alem de Dundee, demo- 
rámos ao portão de Lord Camperdown, onde um arco 
triumphal estava elevado, e Lady Camperdown e Lady 
Duncan com seu pequeno filho, com mais outros estavão 
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esperando para dar nos bem vindo, e erão muito civis e 
affaveis. O rapazinho formosamente vestido no traje 
de Highlander foi levado a Vicky e deolhe uma cesta de 
frutas e flores. Eu disse a Alberto que apenas podia 
crer que nossa menina estava viajando com nosco, trouxe 
a minha lembrança tão vivamente quando eu era a 
" pequena Princeza." Alberto observou que sempre 
foi dito que os pais viverão outra vez nas suas crianças ; 
que é um sentido muito aprazível. 

O paiz daqui até Gupar Angus está muito bem culti- 
vado, e vem-se montanhas na distancia. E' so agora que 
estão colhendo a sega, mas é muito boa, e todas as 
cousas estão mais verdes do que em Inglaterra. Nada 
podia ser mais tranquillo do que a nossa viagem, e a vista 
do campo é tão linda. E / muito differente da Inglaterra, 
todas as casas construídas de pedra ; o povo tão diffe- 
rente— cabello louro, ossos da face altos ; meninos com 
# cabellos compridos e felpudos, e pernas e pés nus, e 
rapazinhos em saiotes. Perto- de Dunkeld, e também 
quanto mais que se procede nas montanhas, achão se 
caras mais bonitas. As jaquetas que as raparigas usão 
são tão bonitas ; todos os homens e as mulheres como 
também os meninos parecem ter muito boa saúde. 

Cupar Angus é um pequeno lugar — aldéa — 14 milhas 
de Dwndee. Ali começa Perthshire. Atravessamos o rio 
Isla f que fez me pensar do meu pobre cãozinho Islã. 
Para o espaço de cinco ou seis milhas, passámos por uma 
bonita mas escabrosa estrada atravessada, com os Gram- 
pianos na distancia. Timos Birnam Wood e a casa de 
Sir "W. Stewart n'aquelle bello valle no lado opposto do 
rio. Todo ao longo tão esplendidas vistas, e Alberto 
gozou tanto delias, regozijando se das bellezas de natu- 
reza, a apparencia das montanhas, e o ar puro. Aa 
vistas de Dunkeld, com o rio Tay proftmdo ivo NS&a^ «* 
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vista da ponte e da cathedral, rodeado pelos altos montes 
cubertos d'arvores, ao chegar, erão bellissimas. Apea- 
mos n'uma estalagem em Dunkeld, pequena mas muito 
limpa, e demorámos para dar algum caldo a Vicky. Tão 
bella vista da janella ! Vicky estava a pé e inclinou-se 
cortezamente da janella ao povo. Nunca houve tão bom 
viajante como ella dormindo na carruagem aos tempos 
accostumados, nem bulhas, nem multidões perturbando 
a, nem atemorizando a, mas sempre aprazida e divertida. 
Ella não ouvio anchorar o navio na noite, mas continuou 
a dormir profundamente sem dar accordo algum. 

Pouco tempo depois de partirmos de Dunkeld, que é 
20 milhas de Blair e 15 de Oupar Angus, encontrámos 
Lord G-lenlyon n'uma carruagem ; elle apeou no instante, 
montou cavallo e foi com nosco todo o caminho até Blair \ 
e bellissima estrada é. A seis milhas mais adiante, no 
mato á esquerda ve-se Kinnaird House, onde a fallecida 
Lady G-lenlyon morava (ella era mai de Lord G-lenlyon 
e morreo ha dous ou três mezes). Passámos depois o 
ponto de Logierait, onde existem os vestigios d'um cas- 
tello antigo — a velha corte da soberania dos Duques de 
Athole. Em Moulinearn provámos o Athole brose 
(mistura de mel etc. que se usa naquella terra) que foi 
trazido á carruagem. 

Passámos Pitlochrie, pequena aldeã, FasJcally, muito 
bonito lugar á esquerda, pertencente a Mr. Butter, e 
então chegámos á Desfiladêira de KilliecranJcie, que é 
magnifica, á estrada serpeja ao longo delia, e d' uma grande 
altura, olha-se, para baixo que está arvorezada de ambos 
os lados, o Qarry escumando no fundo. Não posso des- 
crever a belleza da scena. Alberto estava em extasis. 
Zude, quinta do Mr. Mclnroy é muito bonita. Blair 
Athole é so quatro ou cinco milhas da Desfiladêira de 
J5Z/à'ecranMe. Um novo accesso a ella tem sido feito 
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por Lord G-lenlyon. A casa é um edifício bronco, 
grande e simples, circundado por montes altos que se 
vem das janellas. Lord e Lady G-lenlyon com seu 
pequeno filho nos receberão na porta, e mostrando nos 
aos nossos aposentos deixarão nos. 

Blair Castle, Blair Athole, 

Quinta feira, 12 de Setembro. 
Demos uma deleitavel volta de duas Horas. Imme- 
diatamente perto da casa o scenario é mui bravio, e 
gozamos muito delle. Ao momento de por pé fora da 
casa, podem se ver esses montes esplendidos toda a roda. 
Fomos á esquerda por alguns descuidados jardins, e 
então pela mata ao longo d'um atalho Íngreme e serpe- 
jando, sobranceiro o regato rápido. Estes regatos 
Escossezes, cheios de pedras, e transparentes como vidro, 
são lindíssimos; as vistas entre as arvores, o compri- 
mento das sombras, as pedras cubertas de musgo, mis- 
turadas de piçarras, etc, estendendo para abaixo até 
o regato fazem uma pintura bellissima, que a cada 
Yolta se muda. Subimos muito alto, mas não podíamos 
chegar ao topo. Alberto em tanto deleite; é uma 
felicidade vel-o. E / tão animado. Voltamos por um 
passeio mais alto e então fomos a casa do feitor, ainda 
mais alta, onde Lord e Lady Glenlyon estão morando, 
tendo cedido Blair a nos. Continuámos o nosso passeio 
a um campo onde muitas mulheres estavão cortando e 
colhendo aavea(tosqueando elles o chãmao em Escossia) 
com uma vista esplendida dos montes diante de nos, tão 
rústica e romântica, tão dessemelhaute ao nosso passeio 
diário em Windsor (ainda que este é deleitavel) e esta 
mudança faz tanto bem, e como observa Alberto, refresca 
por longo tempo. Fomos então a horta, e depois a 
um passeio, donde ha uma vista magniíie&. Esto» rò&» 
tura àe rudeza e de arte e perfeição. 
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Pouco antes das quatro horas, passeamos de carrua- 
gem. Alberto governando os garraninhos, até quasi as 
seis — tão deleitarei passeio ! O poder assentar se em 
sua carruagem, e ver scenario tão bravio e tão formoso, 
o ultimo ponto não sendo da casa mais que cinco milhas, e 
prazer immenso. Passámos ao longo de Olen Tilt por 
uma mata sobranceira o rio Tilt, que junta com o Garri/, 
e como saliimos da mata, nos encontrou uma tão bella 
vista, Ben-y-Ghlo, direitamente em frente de nos, e 
debaixo destes montes altos, o rio Tilt escumando e 
8erpejando a cima de pedras e piçarras, e os montes e 
montanhas orladas no fundo de arvores formosas, tudo 
alumiado pelo sol, e o ar tão puro e fino, porem nenhuma 
descripção pode fazer justiça ou dar idea da belleza deste 
passeio. O ! que pode igualar as belleza de natureza ! 
Que gozo não ha nellas ! Alberto as goza tanto, elle 
está em extasia aquL Hereda este amor de natureza 
do seu caro paL 

Fomos até o Marble Lodge, habitação d'um dos guarda 
matos, e voltamos pelo mesmo caminho. 

Segunda feira, 16 de Setembro. 

Depois de tomarmos lunch ás três horas e meia, 
Alberto levou me na carruagem (Lord Glenlyon a 
cavallo com nosco) até as cachoeiras de Bnuzr. 
Apeamos no caminho, e andamos ás cachoeiras ra*i« 
acima, e tornamos para baixo pelo caminho do lado opposto. 
E' um passeio de três milhas em redondo, e a subida mui 
Íngreme : a cada volta, a vista das arrojando cachoeiras 
é mui bella, e mirando a traz aos montes tão formosa- 
mente alumiados, com o regato rápido em baixo era 
lindíssima. Lançamos pedras para ver o eneito na agoa. 
As arvore* que circuncào as cachoeiras forão plantados 
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pelo faUecido Duque de Athole em complacência com a 
Petição* de Burns, 

A noitinha era formosa, e quando voltámos para casa, 
regalámos os nossos olhos com as sempre mudando vistas 
esplendidas dos montes e valles. Alberto disse que a 
formosura principal de scenario montanhoso consiste 
nas suas frequentes mudanças. Chegamos em casa ás 
seis horas. 

Terça feira, 17 de Setembro. 

A'8 quatro horas menos um quarto, passeámos, Alberto 
governando a nossa carruagem, as Senhoras e Lord 
Glenlyon seguindo em outra. Fomos á desíiladeira de 
Killiecrankie que appareceo na sua maior formosura e 
esplendideza, e como nos aproximamos parecéo tão cer- 
rada, que não se podia imaginar como havia se de entrar 
ou de sahir. Atravessamos uma ponte á direita, onde a 
vista da desfiladeira por ambos os caminhos, com o 
Oarry em baixo é linda. Um pouco mais adiante, 
apeámos e andámos por uma milha até as cachoeiras de 
Timmel cujo regato está afamado por salmão ; comtudo 
estas cachoeiras não são tão bellas nem tão altas como 
essas de Bruar. Chegámos em casa ás seis horas e meia, 
o dia estava descahindo á pressa, e os luzeiros erão 
bellos. 

Observámos dous veados combatendo debaixo da nossa 
janella ; estão n'uma cerca, e bramão incessantemente. 

Quarta feira, 18 de Setembro. 

A's nove horas sahimos montados a garraninho, para 
subir um dos montes, Alberto no garraninho bruno, eu 
no pardo, attendidos unicamente pelo excellente criado 

* A Vetiçao humilde da Ago& de Bruar ao S 6Y>tô "Duepxfc ^ kfiftsàa» 
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de Lord GHenlyon, Sandy Mc.Ara no seu traje de 
Highlander. Sahimos pelo caminho a traz, atravessando 
o, e passando o vao á esquerda, Sandy guiando meu 
garraninho, e Alberto seguindo perto, a agoa chegando 
aos joelhos de Sandy. Então subimos o monte de 
Tulloch, primeiro, direito por um muito Íngreme campo 
de couves, e depois em ziguezague, e assim ganhámos o 
topo, os garraninhos arrepanhando sobre pedras e tudo 
e nunca tropeçando, e a vista toda em roda sendo es- 
plendida e formosamente allumiada. Subimos até o 
ultimo topo que não ve-se da casa, ou de abaixo ; e 
daqui a vista parece um panorama, podem se ver as 
cachoeiras de Bruar Ben-y-chat, Ben Vrackie, Ben-y- 
.Ghlo, a desfiladeiro de KilliecranJcie, e uma inteira 
fileira de montes distantes do outro lado, dos quaes nen- 
hums se podem ver de abaixo. Na direcção de Tay- 
mouth, ve-se também Dalnacardoch, a primeira parada de 
Blair, Blair mesmo e as casas na aldéa apparecião em 
consequência da grande altura onde nos estávamos como 
Bonecas pequenas. Era inteiramente romântica. Aqui 
estávamos com so o Highlander atraz de nos pegando em 
nossos cavallos (pois tínhamos apeado duas vezes para 
passearmos), nem uma casa, nem uma criatura senão os 
bonitos carneiros das montanhas com as asteas e faces 
negras em cima no topo de Tulloch rodeados por mon- 
tanhas formosas. Voltamos pelo mesmo caminho que 
fomos, e parámos no vao para deixarem beber oa_ garra- 
ninhos antes de passarmos. Fomos a pé do interior do 
portão, e chegámos em casa as onze horas e meia. O 
mais deleitavel, o mais romântico passeio a cavallo e a 
pé que nunca tive. Nunca tinha subido uma tal mon- 
tanha, e o dia era tão bello. O monte de Tulloch é 
cuberto de herva deleitavelmente molle debaixo dos 
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Quinta feira, 19 de Setembro. 

Sahio Alberto logo depois de lunch, para caçar veados, 
e eu deveria seguir e esperar em baixo para vel-os im- 
pellidos ali. As quatro Horas sahi com Lady Glenlyon 
e Lady Canning, Mr. Oswald e Lord Charles Wellesley 
accompanhando nos a cavallo, pelo passeio inferior do 
Glen Tilt. Parámos no fim, mas ficámos ainda na mata. 
Sandy estava vigiando. Demorando algum tempo ape- 
ámos da carruagem, e fomos á estrada donde vimos 
alguma veados no cume do monte. Assentamo-nos na 
chão, Lady Canning e eu esboçando em quanto que 
Sandy e Mr. Oswald ambos delles em traje de High. 
lander (todos vestem no mesmo aqui, a saber, jaqueta e 
vestia de panno pardo com saiote e bonnet de Highland- 
er) estavão deitados na herva olhando com telescópios. 
Depois de esperar algum tempo, estávamos dito n'um 
sussurro misterioso " la vem elles," e em verdade appa- 
receo um grande rebanho no cume do monte, e correo 
um bom pedaço para baixo, quando a nosso vexame, 
dous homens passando na estrada, mostrarão se de 
repente, o que elles não devião ter feito, e então todo o 
rebanho voltou, e fugio, e assim o divertimento foi 
baldado. 

Depois de esperar um pouco tempo, observamos 
Alberto, Lord Glenlyon, e os guardas de caça no cume 
do monte, e entramos na carruagem, e fomos uma pouca 
distancia, atravessando a ponte onde ha cabana de 
pastor, e ali apeámos a esperar para nos reunirmos, o 
que efectuámos quasi immediatamente, apparecendo 
elles mui pictorescos com suas carabinas. Meu pobre 
Alberto não tinha atirado uma so vez por medo de 
arruinar tudo, mãs tinha corrido muito. O grupo de 
guardas e de cães era muito bonito. 
Depois de foliar e descançar algum, temço, «a&axao* 
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uma pouca distancia, e então Alberto entrou com nosco 
na carruagem e voltamos para casa. 

Sábado, 21 de Setembro. 

Depois d'almoço Alberto vio Lord G-lenlyon * que 
propoz que irião caçar veados, e que eu seguisse. A's 
onze horas menos vinte minutos, partimos com Lady 
Ganning para Glen TilU O dia era glorioso, e seria 
lastima perdel-o, mas era um longo e trabalhoso jornal, 
ainda que muito deleitavel e gozoso, e dessemelhaute da 
qualquer cousa que eu d'antes tivesse feito. O teria 
gozado ainda mais se podesse ter estado com Alberto 
todo o tempo. 

Passámos perto da casa de Peter Frazer, que esta 
entre o Marble Lodge e o Forest Lodge. Aqui Alberto 
e eu passeámos a pé um pouco tempo, e então Lady 
Canning e nos montamos os nossos garraninhos e parti- 
mos em nossa jornada, Lord Glenlyon guiando o meu 
garraninho todo o caminho, Peter Eraser, guarda prin- 
cipal (homem extraordinariamente activo) indo adiante 
para mostral-o. Sandy e mais seis Highlanders levando 
os fusis e os cães, todos seguidos por dous garraninhos 
trazendo o lunch. Lawley* jager (Caçador), de Alberto, 
também esteve la, levando um dos fusis de Alberto, e 
outro Alberto mesmo suspendeo do seu ombro direito 
para aliviar Lawley, e assim partimos, serpejando a roda 
e a roda do monte que tinho effeito o mais pictoresco 
imaginável. Que vista esplendida todo ao redor, e aug- 
mentando em belleza e extensão o mais alto que subimos. 
O dia era deleitavel, mas o calor ao sol excessivo. Yimos 
o ponto mais alto de Ben-y-GMo, que não se pode ver 

* Muito bom homem. Em 1848 a sua saúde não lhe permettia 
continuar no orneio de Jager, elle então foi nomeado pagem, na, 
qual posição continuou até que morreo em "Novembro, 1865. 
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de abaixo, e a fileira distante dos montes que tivemos 
visto de Tulloch, estava formosamente abrandada por um 
muito leve nevoeiro. Vimos Loch Vach. A estrada 
era muito boa, e como subimos era necessário fallarmos 
em sussuros, como na verdade fizemos todo o dia por 
medo que aproximaríamos de repente aos veados. Com- 
tudo o vento estava na própria direcção, e no caçar 
veados aqui, isto é tudo. Desejava muito que Landseer 
estivesse com nosco a fim delle fazer rascunho da nossa 
partida, com o fundo ; a scena era tão bonita, como erão 
as diversas paradas, etc, mal empregado que não houve 
tempo para eu as esboçar. 

Parámos no topo do Ghrianan, da qual olha-se uma 
immensa profundidade, ff aqui que as águias as vezes 
se assentão. Alberto apeou e andou a pé um pedaço 
olhando em grande admiração e depois remontou seu 
garraninho. Fomos então quasi ao topo de Caim 
Ohlamain, e aqui separámos, Alberto indo com Peter 
Lawley, e mais dous guardas para obter "um tranquillo 
tiro " como elles o chamarão, e Lady Canning, Lord 
Glenlyon e eu, nos fomos inteiramente ao topo que 
achámos fundo em musgo. Aqui assentámo-nos e 
demorámos algum tempo esboçando os garraninhos 
abaixo, Lord GUenlyon e Sandy ficando perto de nos. 
A vista era inteiramente formosa, nada senão montanhas 
todo ao redor, e a soledade, a completa soledade, encheo 
me de admiração. Vimos a fileira de Mar JForest e a mais 
dentro á esquerda, apparecendo a retirar-se de nos, 
como assentámo-nos em frente do monte chamado 
Scarsash, onde se encontrão os condados de Perth, 
Aberdeen, e Inverness. Meu garraninho foi me trazido, 
e então descemos deste mais alto pináculo, e procedemos 
sobre uma planicie para encontrar Alberto, que descobri 
avaçando para com nosco. Pouco Aeço\a no* «&rot&Ai- 
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mos. Sinto a dizer que elle tinha tido ma fortuna. 
Assentámo-nos então na herva e tomámos lunch, depois 
passei um pedaço com Alberto, e então remontamos. 
Como progressámos para casa virão-se algums veados em 
Glen Okroine que se chama o li Sanctum ;" onde suppoem- 
8e ha muitos. Logp depois disto, Alberto foi se, e nos 
ficamos para uma hora sobre Shron a Chro, Lord Gleu- 
lyon dizendo que se fizessimos assim, os veados havião 
de ir para com Alberto, e pelo contrario se continuasse- 

. mos por diante, havíamos de perturbal-os, e assim 
arruinar tudo. Por conseguinte submetemo-nos. 
Alberto parecia uma pequena atoma, engatinhando n'um 
monte opposto. Vimos quatro rebanhos de veados, dous 
perto de nos. Era uma vista linda. Entretanto vi o 
sol pondo gradualmente, e fiz me atemorizada que 
achariámo-nos anoitecidos, e chamámos inquietamente 
para Sandy, que fizesse o sinal de nosso retrocesso. 
Entáo começamos descender obliquamente do monte, os 
garraninhos andando com perfeita seguridade. Como o 
sol poz se, a vista foi sendo mais e mais formosa, o 
firmamento tingido de carmesim, de vermelho dourado, 
e de azul, e os montes paracendo purpúreos e de côr de 
lilaz. Era lindíssimo, até em fim ficou posto, e as cores 
fizerão-se mais abrandadas no firmamento, e os debuxos 
dos montes mais aguçados. Nunca vi cousa tão bella. 
Comtudo em pouco tempo fez se muito escuro. 

Em fim Alberto nos encontrou, e disse que tinha espe- 
rado para nos todo o tempo, como sabia que eu seria tão 
inquieta. Elle tinha sido muito infeliz, e tinha perdido 
todo o seu divertimento, pois o fusil faltou lhe ao 
momento que elle podia ter atirado alguns bons veados, 
não obstante estava tão contente e alegre como se nada 
tivesse acontecido para desapontal-o. Chegamos a salvo 

á ponte em baixo, nossos garraninhos andando mui 
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seguramente, ainda que era quasi escuro quando chega- 
mos ao fim do monte. Fomos a pé até o Marble Loâge, 
então entrámos na carruagem e procedemos a casa com 
um mui claro luar, que fez tudo apparecer mui resplan- 
descente, mas a estrada foi tão má, que não se podia 
deixar de se sentir nervoso. 

Vimos um vôo de ptarmigan com suas azas brancas, 
no topo de Shron-a-Chro, também tarambolas, grous, 
e faisões. Estávamos em casa a salvo as oito horas 
menos um quarto. 

Terça feira, 1 de Outubro. 

A um quarto depois das oito horas partimos, e senti- 
mos muito o deixar Blaire os caros montes (Highlands). 
Eu tinha aprendido amar toda a pequena cousa e todo o 
lugar. Nossa vida de tranquillidade e liberdade, tudo 
era tão deleitavel e todos os Highlanders e o povo que 
caminhavão com nosco, ja os gostava tanto. O! os 
caros montes ! Fiquei muito triste deixal-os atraz. 

Lord GUenlyon hia com nosco, e voltamos pelo mesmo 
caminho por qual tínhamos vindo, por Killiecranlcie e 
Bitlochrie, vendo Logierait, etc. Foi pelejada a batalha 
de Killiecranlcie n'um campo á esquerda, vindo de Blair 
e antes de chegar á desfiladeira, e Lord Dundee foi 
morto n'um jardim immediatamente acima do campo em 
Urrara (antigamente chamado Binvory) que pertence a 
Mr. Stewart de. Urrara; os Stewarts de Urrara accos- 
tumavão antigamente a morar no Craig Urrara. Che- 
gamos em Dunkéld as onze horas e meia. Estavão ali 
Mr. Oswald e Mr. Patrick Small Keir, com um desta- 
camento de Highlanders. Fomos á porta da choupana 
em Dunkéld e apeamos ali. E' formosamente situada, e 
muito bonita, tendo das janellas boa vista do rio. 
Craig-y-Barns é um bello monte eacabtofco & w^&sstat 
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vindo de Blair. Fomos ver o principio da casa nova 
que começou o fallecido Duque de Athole, mas que se 
não tem acabado ; e também um bonito larico, o primeiro 
introduzido em Escossia. N& volta, fui a cavallo sobre 
"Arghait Bean "* para a ultima vez, e despedi me triste- 
mente delle e do fiel Sandy Mc Ara. Entramos nas minas 
do velho cathedral, e naquella parte que o fallecido Duque 
arranjou para o culto divino, e onde ha um bello monu- 
mento delle. Eu nunca podia ter reconhecido os terre- 
nos de Dimkeld, elles apparecendo tão dnTerentes sem o 
acampamento. 

Lindo que é Dunkeld, não aproxima a formosura e 
braveza de Blair. 

Depois de meio dia partimos outra vez, e a nossa 
admiração insistio Lord G-lenlyon de ir a cavallo com 
nosco a Dunâee, que é 50 milhas de Blair. O Capitão 
J. Murray também foi a cavallo com nosco de Dunkeld. 
Pez me triste ver o campo tornando se cada vez mais 
razo. 

Houve grande multidão de gente em Oupar Angus, e 
em Dundee, ainda maior, e o apertão no cães foi muito 
grande. Despedimo-nos de Lord GUenlyon com verda- 
deiro pesar, e elle appareceo muito triste com nossa 
partida. Ninguém podia ser mais zeloso ou mais affavel 
do que elle. 

O mar estava muito cavado, quando entramos no 
escaler para irmos a bordo do hiate. 

Quinta feira, 3 de Outubro. 
Pareceo me horrivelmente rasa a costa de Inglaterra. 
Lord Aberdeen foi sensivelmente movido quando eu lhe 
disse que tinha tanto affecto pelas caras, caras montanhas, 

* Este garraninho foi me dado pelo Duque de Athole em 1847 — 
esinâã viva em Osborne. 



( 43 ) 

e que senti tanto a falta dos bellos montes. Ha uma 
grande peculiaridade a respeito dos ffighhnds e High- 
landers. São um tão cavalleiroso, bello, e activo povo ; 
nossa estada entre elles era tão deleitavel. Alem das 
vistas formosas, havia um socego, um retiro, uma braveza, 
uma liberdade, e uma soledade que era para nos, encan- 
tamento. 

O dia tornou se claro e brilhante, mas o ar pesado e 
espesso, totalmente differente do ar da montanha que 
era tão puro, leve, e fresco. Â's duas horas chegamos 
em WoólvÀch e logo depois desembarcamos. Procedemos 
direito ao caminho de ferro, e chegámos em Windsor 
Castle poucos minutos depois das quatro horas. 



( « ) 



VIAGEM A BODA DA COSTA OCCIDENTAL 
DA ESCOSSIA E VISITA A ABDVEBIKIE. 



Quarta feira, 11 d? Agosto, 1847. 

Procedemos do molhe de Osborne a bordo do Hiate, 
accompanhados pelos nossos dous meninos mais velhos, 
meu irmão Carlos, o Duque e a Duqueza de Norfolk, 
Lord Grey (Secretario do Estado), Lady Jocelyn, o 
General Wemyss, Sir James Clark, e Miss Hildyard. 

Temos com nosco os seguintes vapores: — " Black 
Eagle," " Garland," " TJndine," " Fairy," e " Scourge," 
vapores de guerra. Os dous escudeiros estão a bordo 
do " Black Eagle." 

Em pouco tempo partimos, e como Osborne desvaneceo 
se da nossa vista, pensei das nossas pobres crianças que 
deixámos em casa. 

A bordo do " Victoria and Albert," 
no Porto de Dartmouth, 
Quinta feira, 12 de d' Agosto. 

Não tenho muito a relatar. Nossa viagem não esteve 
o que nos intentámos, mais Vhomme propose et Dieu 
dispose ; pois em lugar de estarmos em Falmouth, esta- 
mos so em Dartmouth. Partimos ás cinco horas, e logo 
depois, sentimos o navio parar, e perguntando a causa, 
disserão nos que a névoa era tão espesso que era impos- 
sível, proceder. Por fim o Capitão Smithett foi enviado 
no " Garland "para informax-se do estado do tempo, e 
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elle voltou logo dizendo que todo estava bastante claro 
para nos procedermos por fora dos Needles (estávamos 
então em Alum Bay). For conseguinte partimos outra 
vez, e depois d'almoço, fomos ao convez, onde fiquei 
fallando e occupada com minha agulha, sentindo me 
muito bem, mas a uma hora a agitação do mar tinha 
tanto augmentado, que decidimos entrar no porto em 
que estamos agora. 

A bordo do "Victoria and Albert," 

Milford Haven, South Wales, 
Sábado, 14 d* Agosto, 

Chegámos aqui esta tarde ás cinco horas. Eelatarei o 
que passou desde de partirmos de Dartmouth. Na noi- 
tinha de quinta feira, depois de jantarmos com Carlos, 
fomos ao convez, e achamos que toda a villa estava 
illuminada, e o effeito das curiosas casas altas esten- 
dendo por baixo mesmo até o quieto mar, que reflectia a 
illuminaçao, era mui agradável, a noite sendo tão bella 
e tranquilla. 

Sesta feira, 13 d' Agosto* 

Partimos ás quatro horas, e chegámos nas Ilhas de 
Scilly ás três de tarde; o mar tinha estado muito 
agitado. 




São curiosas as numerosas pequenas ilhas rochosas 
entre as quaes estamos. Santa Maria, a ilha ^râ&vç&L 
tem uma pequena villa, uma igreja, e um "çecçasno ^sito. 
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Exactamente opposta está a ilha de Tresca, e nesta é a 
casa de Mr. Smith que tem aforado do Ducado de Corn- 
wall, todas as ilhas. Mais á esquerda está Santa Inês, 
com farol e penhascos sem numero, Alberto (que, como 
também Carlos, não tem tido enjoo, em quanto que eu 
soffri muito) foi com Carlos e Bertie ver uma das ilhas. 
Os meninos recuperão do seu enjoo muito depressa. 
Logo depois das cinco, quando elles voltarão, fomos com 
as nossas Senhoras e os Senhores no escaler a travez do 
porto, onde ainda que era azul, o mar continuou a estar 
agitado, e desembarcámos no pequeno cães de S. Maria, 
O porto dominado pelo velho forte do Star Castle 
(Castello da Estrella) lembrou me do porto de S.Helier 9 s. 
Entramos n'uma carruagem de garraninhos pertencendo 
a Mr. Smith, com Carlos e Lady Jocelyn, e passeámos 
por meyo do lugar que parece como uma pequena villa 
de pesca, e depois a roda das fortificações do castello 
onde ha um bonito passeio sobranceiro o mar, sendo a 
rocha cuberta de feto, urze e tojo. A vista estensa das 
ilhas e rochas ao redor é muito formosa. A villa está 
construída sobre uma estreita tira de terra com uma 
pequena bahia a cada lado. Apeámos ao castello velho, 
que leva a data de um dos Edwards. A vista das 
muralhas é muito belJa. Voltámos pelo mesmo caminho 
pouco antes das sete. 

Sábado, 14 d 9 Agosto. 
Partimos ás cinco, e o hiate principiou a jogar terri- 
velmente, e senti outra vez muito enjoada : mas ás três 
horas de tarde fui ao convez, o mar então estava como 
vidro, e estávamos junto á costa de Gales. 

Este porto Milford Haven é magnifico, ó maior que 

temos. Podia estar fundeada aqui uma armada. Esta- 

moB ancorados perto de Milford, Pembrofce em frente na 
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distancia. Os penhascos que são de côr d'almagra atre- 
gueirada não sao altos; Alberto e 
Carlos forão no " Fairy " a Pembroke 
e eu esbocei. Yierão para com o navio 
muitos botes tendo a bordo umas mul- 
heres de G-ales, com seus curiosos 
chapeos altos d'homem, e derão muitas 
vivas a Bertie, pois o povo pareceo 
muito aprazido ver o Príncipe de 
Gales. Alberto voltou as oito menos 
um quarto. 

TJma muito bonita leiteira em traje completo de G-ales 
foi trazida a bordo para eu ver. Quando fomos ao 
convez, achamos que Milford estava illuminado, e 
fogueiras ardendo em todas as direcções. 

Domingo, 15 d? Agosto. 

Partimos outra vez ás quatro horas, mas esta vez, 
tivemos um bom dia, com o mar suave todo o caminho. 
A's onze horas mais ou menos vimos a costa montanhosa 
de Caernarvonshire, os montes que são em verdade mon- 
tanhas altas, são atrevidos e bem formados e Alberto 
disse, lembrou o muito do Ischia com o mar formosa 
mente azul e o dia claro. 

Tendo chegado na entrada dos Menai Straits, nos 
todos sahimos do " Victoria and Albert" e fomos a bordo 
do " Fairy" o " Victoria and Albert" com o a Black 
Eagle" (tendo nos ajuntado os dous escudeiros) o 
" TJndine" eo" Scourge" procederão a roda da Ilha de 
Anglesea, passando Holyhead, e no " Fairy" accompan- 
hado pelo " GTarland" fomos aos Estreitos. Como 
entrámos, a vista das bellas montanhas com sua rica 
verdura, — Snowdon erguendo-se esçleii&\&fcm<evjL\fe x*a- 
meyo, e ãoa campos e matas abaixo, era ^etò&^\£W&^&^ 
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gloriosa. A' esquerda, os campos são mui rasos. Depois 
presentou-se a vista Gaernarvon com seu grandioso e 
velho Gastello tão bellamente situado. Demoramos um 
pouco aqui mas não desembarcámos. As montanhas 
desaparecerão por pouco tempo, e então apparecerão outra 
vez mais formosas que nunca. Passamos perto de Pias 
Newydd onde tínhamos morado seis semanas ha quinze 
annos. Senti como se me lembrasse de tudo muito bem, 
mas gostei o scenario ainda mais do que esperava da 
minha previa lembrança. Passámos as famosa Swilly 
Bocks, e vimos as obras do tubo para o caminho de 
ferro, que estão fazendo, então fomos debaixo da ponte de 
Menai, e parámos immediatamente no outro lado. 
Houve multidões de leal gente em vapores e barcas, 
tocando " Gtod save the Queen " e dando vivas e declam- 
ações. Alberto e Carlos desembarcarão e atravessarão 
a ponte ; quando voltarão, proseguimos nossa viagem, e 
parámos n'um lindo lugar, com vistas quasi Suissas, em 
frente de Penrhyn Castle, que pertence ao Coronel 
Douglas Pennant (qual castello vi no tempo do desfale- 
cido proprietário, não acabado n'aquella epocha) e que 
está perto de Bangor, com suas margens cubertas de 
mata, vendo se por meyo das arvores a estrada real a 
JBeaumaris. Os montes purpúreos com a verdura abaixo, 
e o mar azul, erão mui pictorescos. 

Alberto e Carlos forão a ver Penrhyn. Logo que 
voltarão, jantamos no camarote do "Fairy." A's oito 
horas fomos outra vez com os meninos e toda a nossa 
gente a bordo do " Victoria and Albert." A noitinha 
foi linda, e o dia tinha sido feliz. 

ê 

Segunda feira, 16 d' Agosto. 

Accordamos logo depois das quatro horas, em quanto 
que estavão levando a ancora, e em me&oa d , uma hora 
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depois, admirámos sentir o navio parar. Alguma cousa 
tinha acontecido á roda, como aconteceo no armo passado, 
e levou-se duas horas a concertal-a. A's sete partimos 
de novo. Bella manhã com mar sereno. Pelas dez e 
meia, avistámos a Ilha de Man, bonita ilha com rochedos 
e montes escarpados. Chegámos pouco antes do meio dia 
ao ponto da bahia, onde está a cidade de Douglas linda- 
mente situada, com um castello pictoresco, perto do 
farol, na ponta extrema da bahia. Parámos aqui por 
dez minutos ou um quarto d'hora ; os rochedos estavão 
apinhados de povo. De Douglas a Ramsay Day, os 
montes e rochedos são altos e escarpados, posto que em 
si Bamsay seja baixa. Por duas horas pouco mais ou 
menos, perdemos a terra de vista, e eu estive em baixo 
a escrever. Quando ás três horas, subi ao convez, está- 
vamos mui perto da costa da Escossia ; o MUI of Qallo- 
toay e então Wigtovonshire. Alberto declarou que via a 
costa da Irlanda, mas eu não pude descobril-a. A's 
cinco devisamos Loch Myan, e vimos á esquerda, Ailsa 
Oraig erguendo-se perpendicularmente a mais de 1000 
pés acima do mar. O lago Byan é lindíssimo, e os 
montes e valles encantadores, sobretudo o pequeno valle 
Finnart. O lago é muito grande, e os montes mui 
altos e cubertos de mata. A pequena villa chama se 
Stranraer. 

Terça feira, 17 d 9 Agosto. 

As seis horas começamos a nos mover. Linda manhã. 
As oito pouco mais ou menos achavamo-nos ao pé do 
rochedo Ailsa Oraig, cuja formação é mui curiosa. 
Houve milhares e milhares de pássaros, gannets (espécie 
de pato ou ganso) no rochedo, e demos três tiros a ver 
se os trazíamos ao alcance da espingarda. Alberto e 
Carlos o tentarão, mas em vão. A.viat&mo% tagà& * 
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bonita ]lha de Arran. O ponto mais bello é quando se 
está diante da Uha Santa, e com a fileira de montanhas 
de Goatfell á vista ; a mais alta tem cerca de 2,800 pés. 
São de belleza peculiar, com seus contornos pontudos e 
atrevidos. Diante d'ellas acha-se Lamlash. Depois de 
passarmos a Uha Santa, chegámos em Brodich Bay que 
é bonita, com altos montes e um valle, de frente do qual 
e cercado de matas se-acha o castello que Lord Douglas 
está construindo. Devisámos pouco depois, a Uha de 
Bute, entrámos no Clyde cuja vista olhando-se das terras 
de Mr. Stuart e Lord Bute, é bella ; as margens altas e 
cubertas de mata, e o rio indo abrindo-se e alargando-se 
circundado de montanhas ao longe. Um pequeno lugar 
á direita chamado Largs está lindamente situado. 

Chegámos a Greenock, porto de Olasgow, a meia hora 
depois do meio dia. A praia e os navios estavão cheios 
de povo, havendo (como sube depois) nada menos de 
trinta e nove vapores, atulhados de gente, que quasi 
todos nos seguirão. Nunca se vio cousa assim. Jun- 
tem-se a estes vapores, canoas e navios de toda a espécie 
movendo-se em todas as direcções, mas sem desviar-se 
do caminho. Comtudo chegamos a salvo a bordo do 
" Fairy," e seguimos pelo rio acima ; havia nevoeiro, e 
não podíamos ver bem adiante de nos. Passámos a pe- 
quena villa de Fort Glasgow, e a uma hora estávamos 
no Castello Dimbarton. Sua situação é mui bonita, o 
rochedo erguendo-se direito do rio, as montanhas em 
torno, e a villa de Dumbarton por detrás, tornando o 
mui pictoresco. Desembarcámos logo abaixo do castello, 
e fomos de carruagem ao forte com Carlos e os meninos. 
Havia muito povo, mas reinou excellente ordem. Pomos 
á bateria, mas tivemos a subir muitos degraos para la 
chegar "Wallace foi aqui encarcerado ; e este foi um dos 
últimos castellos que se mantiverão por Maria, Bainha 
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dos Escossezes. Da bateria ha uma vista mui extensa 
do Clyde e de Dumbarton, e devíamos ter podido ver Ben 
Lomond, mas esteve n'um nevoeiro. Tornamos ao 
" Fairy" as duas horas e meia, e voltamos a Qreenoeh 
escoltados por dezanove vapores. Passámos Qreenoeh e 
fomos adiante para Loch Long, passando â direita Rose- 
neath, morada do actual Duque e Duqueza de Argyll. 
Loch Long é realmente esplendida, 15 milhas de com- 
primento, rodeada por grandiosas montes, com taes for- 
mosos debuxos, e mui verdes, totalmente differente da 
parte oriental de Escossia. O lago ser peja formosa- 
mente até de parecer as vezes cerrado. Carlos disse que 
lembrou o da Suissa e do Tgrol. O mais bello ponto de 
Loch Long e esse que olha na Loch Goil. Tivemos 
muito boa vista da montanha chamada " The Cobbler" 
cujo topo assimilha-se a um homem assentado e concert- 
ando um sapato. No fim do lago devisamos Ben 
Lomond, e em verdade estivemos muito perto de Loch 
Lomond. 

Voltamos como tínhamos vindo. Não havia sol, e 
duas ou três vezas havia um pouco de névoa, nas não 
obstante era formoso. Pomos a Rothsay, onde chegámos 
as oito horas, e então a bordo do " Victoria and Albert " 
muito cançados mas muito divertidos e interressados. 

Os meninos gozão de tudo extremamente, e levão a 
novidade e o excitamento admiravelmente. O povo deo 
muitas vivas para o Duque de Bothsay,* e uma para a 
Princeza de Grande Bretanha. Em todos os lugares, os 
bons Highlander8 estão muito enthusiasticos. Bothsay 
é uma pequena villa muito bonita, edificada a roda d'uma 

* Um titulo pertencente ao filho primogénito do Soberano da 
E8Cossia, e por conseguinte levado pelo Príncipe de Galles, como 
filho primogénito da Bainha, representante dos antigos Re^a d& 
Escossia. 



( 52 ) 

bella baliia, com montes na distancia, e um bom porto. 
Quando fomos ao convez depois de jantar, achámos que 
toda a villa estava brilhantemente illuminada, todas as 
janellas estando alumiadas, o effecto era muito bonito. 

Quarta feira, 18 d' Agosto. 
Uma manhã clara e fresca, os montes levamente 
cubertos de nuvens. A's oito horas fomos todos a bordo 
do " Faáry," e então aos Kyles of Bute (estreitos de 
Bute) os quaes a medida que vamos aproximando 
tornão se muito bellos, os montes encordilhados as vezes 
apparecião a cerrar toda passagem. 




Vimos a ilha de Arran á esquerda, apparecendo muito 
grandiosa na distancia. Temos volteado muito desde 
ontem ; pois passamos Arran e Ilha Santa, e então 
deixámos á esquerda Little e Qreat Owmbray, fomos a 
, Dumbarton e voltámos, e depois a Loch Long e a Rothsay, 
deixando Arran a nossa esquerda, então depois de passar 
Arran, entrámos em Loch Fyne. Mas eu tinha dores 
de cabeça, e fui obrigada descer a camera e deitar me, e 
não voltei outra vez ao convez senão quando tínhamos 
so uma hora de viagem a Inverary, onde alarga o lago, e 
os montes de um lado e de outro, são muito verdes e 
ondulados, mas não mui altos. A avenida a Inverory é 
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esplendida, o lago e muito largo, direitamente na frente 
ha uma bella fileira de montanhas lindamente alumiadas, 
verdes, cor de cravo e de lilaz ; á esquerda, a pequena 
villa de Inverary, e em cima delia, rodeado de pinheiros, 
está o Castello de Inverary, um edifício quadrado com 
torrinhas nos cantos. 

Nossa recepção foi verdadeiramente na moda monta- 
nhesa. O Duque e a Duqueza de Argyll)a cara Lady Eliza- 
beth Leveson Gower), a Duqueza de Sutherland, Lord 
Stafford, Lady Caroline Leveson Gower, e os Blantyros 
nos receberão na desembarcadoura, que estava enfeitada 
com urze. A Sociedade Céltica incluindo Campbell de 
May, os seus dous filhos (um ja crescido e o outro, 
pequeno rapaz muito bonito) com muitos dos seus 
sequazes, e muitos mais Campbells estavão todos em 
linha perto da carruagem. Entramos n'uma carruagem 
com as duas Duquezas, Carlos e o Duque assentados na 
almofada (tínhamos deixado os meninos a bordo do 
"Fairy") e tivemos um lindo passeio entre arvores 
magnificas e ao longo d'um valle, onde vimos Ben 
Sherar, etc. O tempo estava particularmente bom, e 
ficamos admirados com a extrema belleza de Inverary, 
apresentando uma tal combinação de arvoredo com 
montanhas altas e um nobre lago. 

Quando estávamos aproximando a casa, marcharão em 
frente da carruagem e aos lados, os gaiteiros e os mon- 
tanhezes. A' porta estava o Marquez de Lorn, que tem 
exactamente dous annos de idade, um caro rapazinho 
branco, gordo e claro, com cabello louro, mas cem 
feições muito delicadas, e mui parecendo ao pai e maí, é 
menino mui alegre e independente, estava vestido em 
veludo preto com manta e bonêt de montanhez. Toma- 
mos lunch as duas horas com nossos nosçeAfc*, o% çkh*.- 
\heiro8 montanhezes estando de guarda com a\s&fc£&»& 
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Mandamos vir os nossos meninos que chegarão durante 
o lunch. Partimos de Inverary antes das três, e levamos 
com nosco os meninos na carruagem. Os Argylls, a 
Duqueza de Sutherland e outros nos accompanharão a 
bordo do " Fairy," e então despedimo-nos delles. 

Quando navegamos por Loch Fyne abaixo, a luz do 
sol sobre os montes era linda. A's cinco horas chega- 
mos a Lochgilp, e nos todos desembarcamos em Loch- 
gilphead, uma pequena aldéa onde estava muito gente, e 
entre outros Sir John P. Orde, que emprestou sua car- 
ruagem e foi muito cortez. Nos e nossa gente passámos 
pela pequena aldéa ao Crinan Canal, onde entramos n'um 
escaler magnificamente ornado, puxado por três cavallos 
manejados cada um por um postilhão em escarlate. 
Deslizamos suavemente e as vistas dos montes (a fileira 
de Cruachari) erão bellissimas, mas o passar por meyo 
das onze quebras d'agoa (um processo muito curioso, 
passando alguns para levantar, e outros para baixar) era 
sendo enfadonho, e em lugar da passagem durar hora e 
meia, durou duas horas e meia, por conseguinte erão 
quasi oito horas antes de chegarmos em Loch Crinan m 
Pomos immediatamente a bordo do "Victoria and 
Albert," mas era tarde de mais para nos procedermos a 
Oban ; foi necessário por isto prolongar nossa viagem 
um dia, e por consequência passámos a noite em Crinan. 
E' lugar muito bonito, rodeado de montes, e os da ilha 
de Jura apparecendo na distancia. O Hiate teve boa 
passagem a roda do Mull qf Cantire. Jantamos com 
Carlos, e subimos ao convez ; a chamma das numerosas 
fogueiras, a meia lua, as estrellas, e o muito socego da 
noite, tiverão um effeito encantador. 

Quinta feira, 19 d* Agosto. 
Um dia formoso. A's nove Taoraa ^art\mç>* fo OKuoa, 
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procedendo á direita por desfiladeiras esplendidas com 
myriadas de ilhas e taes vistas encantadoras, que não 
posso numeral-as. Passámos primeiro pelo Soundof Jura 
a cima, onde nos encontrou muita gente em barcos 
pequenos, decorados com bandeiras pequenas ; então 
pela desfiladeira de Kerrera a Oban, um dos mais bellos 
lugares, que temos visto, com as ruínas do velho Castello 
de Ikmolly, e uma fileira de montanhas altas na distancia* 
A' esquerda deixando Oban, vimos a Ilha de Kerrera, e 
á direita o Castello de Dunstaffnage, donde veio a famosa 
pedra que sustenta a " Cadeira da Coroação," em que os 
soberanos são coroados em Westminster Ahbey. Dizem 
que está enterrado aqui Alexander 2. Passámos perto 
da rocha rasa, chamada The Ladtfs Rock, sobre a qual 
um homem chamado McLean deixou a sua mulher 
esperando que ella seria levada pela agoa, todavia elle 
enganou-se, ella foi salvada. Então viemos ao Sound qf 
Mull por Tóbermory, pequena lugar bonitamente situado, 
e d'ali as vistas continuarão a serem formosas. A uma 
hora estávamos em vista das Ilhas de Bum, Eig, e Muck 
(ilhas sofrivelmente grandes, compradas, ha poucos annos 
por Lord Salisbury). Então passámos as compridas, 
rasas, e curiosas ilhas de Coll e Tiree. Os habitantes 
destas ilhas infelizmente soffrerão terrivelmente com 
fome no inverno passado. Pouco mais por diante, vimos 
a nossa direita as Ilhas de TresMnish, rochas curiosa- 
mente formadas, uma se chama The Dutchmarís Gap 
(Bonêt do Hollandez) e tem uma forma estranha, 
assim— 
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A's três horas ancoramos perto de Staffa, e imme- 
diatamente entrámos no escaler com Carlos os meninos 
e o resto da nossa gente, e remamos á caverna. Em 
rodeando o ponto, presentou se a vista, a maravilhosa 
formação basáltica. A apparencia é extraordinária, e 
quando viramos o cabo para entrarmos na celebre caverna 
de Fingal, o effeito era esplendido, asemelhando-se a 
uma grande entrada de uma sala abobadada, pareceo 
quasi terrível ao entrar, e o escaler balanceou com a 
acção do mar. E* muito alta, mas não tem de compri- 
mento mais do que 227 pes, e é mais estreita do que 
esperava, não tendo de largura mais do que 40 pes. O 
mar é muito fundo na caverna. As rochas debaixo da 
agoa erão de todas as cores, azul, verde, e côr de cravo, 
e o effeito era o mais formoso e variado. Foi a primeira 
vez que o estendarte Britannico com uma Bainha de 
Grande Bretanha, seu marido e meninos tinhão entrado 
na caverna de ffingal, e os homens derão três vivas que 
soarão pasmosamente ali, seámos o escaler, e fomos um 
pedaço mais adiante para ver a outra caverna que não é 
de formação basáltica e que está ao ponto chamado The 
Herdsman. A agitação do mar foi sendo muita, e 
talvez se tivéssemos demorado mais uma hora, não 
podíamos ter entrado. 

Voltamos ao hiate, mas Alberto e Carlos desembar* 
carão outra vez em Stqffa. Elles voltarão em três 
quartos de hora, e então fomos a lona, onde Alberto e 
Carlos desembarcarão e ausentarão se uma hora. Eu 
e as Senhoras esboçamos. Vimos do hiate as ruínas da 
cathedral velha de S. Oran. Quando voltarão Alberto e 
Carlos disserão que as ruínas erão muito curiosas, hou- 
verão ali dous conventos, e ainda se vem bellas cruzes 
velhas e mausoleos de reys antigos. Hei de ver tudo 
isto em algum tempo futuro. íxogreòsnio* orcfaa. xez e 
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chegamos a Tobermory ás nove horas. O lugar estava 
todo illuminado. 

Sesta feira, 20 <P Agosto. 

Uma manhã chorosa quando levantamos ás sete e meia 
e estava chovendo muito quando partimos de Tobermory 
as oito horas e meia. Desci a camará, e desenhei e 
pintei. Pelas dez horas e meia, o tempo esclareceo, e 
subi ao convez. O scenario em Loch Lirmhe era magni- 
fico, táo lindas montanhas. De Loch Lirmhe entramos 
em Loch EU e passámos a entrada de Loch Leven á 
direita, ao fim do qual está Oleneoe tão famoso para sua 
linda vista, e para a matança horrível dos Macdonalds 
no tempo de G-uilherme 3. 

Pouca antes de uma hora chegamos em Fort William, 
um muito pequeno lugar. A tarde era muito resplande- 
cente, e as vistas bellas. Depois de lunch, Alberto e 
Carlos sahirão no " Fairy" para ver Oleneoe. Voltarão 
as sete horas e vinte minutos, e Alberto pensava que 
Glencoe, era muito bello, mas não tanto como elle tinha 
esperado. Passearão n'uma carruagem extraordinária 
com assentos para trinta pessoas. O povo que reeonhe- 
ceo Alberto era tão leal, que tirou os cavallos e insistio 
de puxar a carruagem. A noitinha era muito fria e 
chuvosa. 

Sinto muito de estarmos obrigados amanhã a deixar o 
nosso hiate, em que temos estado tão commodamente 
domiciliados, e que esta deleitavel viagem e jornada 
entre os lagos e ilhas occidentães estivesse quasi ao 
fim — ellas são tão formosas, e tão cheias de poesia e 
romance, de tradições e de associações históricas. 

Ardverikie, Loch Laggan, Sábado 21 d* Agosto. 

Ai, de mim ! uma muita chuvosa man\iã. l&stoKVc&Kfe 
promptos muito antes das nove hora», ma» iStoÀçj&&afc* 
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esperar para as nossas carruagens que não estavão 
promptas. Em fim nos todos desembarcamos em Fort 
William onde estava um grande ajuntamento de ffigh- 
lanãers nas suas differentes tartanas* com Lord Lovat e 
Mr. Stuart Mackenzie á testa. Entrámos nossa carrua- 
gem com Carlos e os dous meninos. Houve uma grande 
multidão para ver nos partir. Passámos por uma estrada 
muito asperosa e solitária, o ultimo bocado muito bello, 
com montanhas e regatos que me lembrou de Olen Tilt, 
Mudamos de cavallos so uma vez, e em fim chegamos em 
vista de Loch Laggan. E" um lago formoso, (pequeno 
em comparação com outros que temos visto) rodeado 
por bellas montanhas ; a estrada ao lado Jelle e muito 
bonita. Vimos Ardverikie a casa de Lord Abercorn, 
muito antes de chegarmos a ella. Em Laggan não ha 
senão uma estalagem pequena, e quasi no fim do lago, 
ha uma ponte boiante para atravessal-o. A pezar de 
muita chuva tinha reunido um grande numero de High- 
landers com Macpherson de Clunie (sempre chamado 
Clunie Macpherson) e os seus três caros rapazinhos, 
Davidson de Tulloch, e mais, com Lord Abercorn, todos 
em traje completo de montanhez. Apeámos de nossa 
carruagem e fomos sobre a ponte boiante, e assim atra- 
vessamos em dous ou três minutos. Então passamos 
em nossas carruagens de garraninho a Ardverikie e 
chegamos ali em vinte minutos mais ou menos. Está 
perto do lago, e a vista das janellas neste momento em 
que estou escrevendo, ainda que escurada pela chuva, é 
muito bonita e muito asperosa. .Não ha aldeã, casa, ou 
cabana dentro de quatro ou cinco milhas, não se pode 

* Cada tribu ou secta de Montanhezes em Escossia tem seu 
próprio vestuário, que é sempre de tartana, uma espécie particular 
de psnno de Jâa riscado, as tartauas de todas as sectas sendo 
diãerentea de cores e tamanhos do» tiscaÀo*. . 
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chegar a ella senão pela ponte boiante, ou por remar a 
travez do lago. 

A casa é commoda para caçar, construída de pedra, 
com muitos quartos aceados. Asteas de veados estão 
postas ao longo do exterior e nos corridores, e as pare- 
des da sala e da antesaJa estão ornadas com formosos de- 
senhos de veados por Landseer. 

Ha pouco a dizer a respeito de nossa estada em 
ArdveriJcie, o paiz é bello, mas o tempo era terrível. 

No dia 28, a cousa das cinco horas, Alberto me con- 
duzio na carruagem atravessando o lago sobre a ponte 
boiante ao longo da estrada de Kingussie, e daqui o 
scenario é esplendido, montes altos e pronunciados, com 
muito arvoredo ; valles com o Pattock, e uma pequena 
cascata, prados aqui e ali, com gente cortando feno, e 
choupanas escassamente espalhadas, lembrando nos de 
Thuringen. Passeámos ao pequeno casal, chamado 
Srathmashie, onde mora agora o Coronel Macpherson. 
Voltamos então o passeio inteiro sendo 16 milhas. 
Ficámos deleitados com o scenario que é singularmente 
formoso, bravio e romântico, com tanto bello arvoredo a 
roda, que augmenta muito a formosura d'uma paisagem. 

Quinta feira, 16 de Setembro. 

ê 

Alberto sahio ás seis esta manhã para ir a Inverness, 
ver o Canal de Caledónia. 

Sesta feira, 17 de Setembro. 

A's seis horas parti de Ardverikie com os meninos e 
cheguei a Fort William ás seis e meia, quando tive o 
prazer de achar Alberto a bordo do hiate. Tudo tinha 
ido bem, mas o tempo foi mao. Alberto disse que 
Dochfour ê formosa, a casa nova é elegNoto ç,om\>^a 
jardim, e Mr. e Lady Georgiana BaiWle mv>i ^çc«A»n^», 
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Alberto tinha que ir a Inverness, e ali assistir n'um 
baile ; e sempre em todas as partes foi muitíssimo bem 
recebido. Esta manhã, vio as cachoeiras de Foyers, as 
quaes elle diz são muito grandiosas e de grande altura, e 
diz também que o Canal de Caledónia é uma obra notável* 

Loch Byan, Sábado, 18 de Setembro. 

A's cinco horas partimos de Fort William. Uma manhã 
sofrivelmente boa, mas ventosa, e o mar muito forte, 
mesmo onde nos estávamos. Quando chegamos ao 
convez, estávamos perto da Ilha de Jura, que tem um 
tão bello e pronunciado alinhamento. Passámos até 
Loch Crinan, onde entramos no escaler ; aqui o tempo 
estava tempestuoso e chovendo em torrentes, tão dese- 
melhante á linda tarde quando estivemos aqui ha um 
mez. Desbembarcamos em Crinan, Mr. Malcolm, cujo 
castello está immediatamente opposto, nos recebeo no 
desembarque, e entramos no barco do canal ás dez. 
Procedemos mais depressa do que a ultima vez, e a cada 
quebra estava um gaiteiro ; o povo continuou a correr 
em diante como da outra vez. Estava chovendo quasi 
todo o tempo. Chegámos em Lochgilphead ao meio 
dia, entre torrentes de chuva, e embarcamos a bordo do 
* Black Eagle." O hiate havia de ir outra vez a roda 
do Mull qf Cantire e encontrar nos em Campbeltoum. 
Que contraste ao tempo que tivemos quando viemos. 

Levantamos ferro e procedemos por Kilbrannan 
Sound e Arran. Pomos ao convez por pouco tempo, 
maa fomos repellidos pela chuva, mais tarde todavia, foi 
possivel ficar no convez. A's cinco horas menos vinte 
minutos, chegamos em Campbeltown, pequeno e não 
bonito lugar. Meia horas depois de nossa chegada, 
entrou o hiate com o " Garland," " Pairy," e " Scourge," 
e immediatamente fomos a tordo. "EAkfc \i\sento uma 
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muito mâ passagem, e o Captitao Crispin disse que 
folgou muito que não estávamos a bordo do " Victoria 
and Albert." Estávamos alguma cousa atemorizados da 
viagem do seguinte dia tanto mais, que a noitinha era 
ventosa e o ceo ameaçante. Tivemos um longo conselho, 
e em fim foi decidido que partíssemos ás quatro horas da 
manhã e em caso de provar tempestuoso, correríamos ou 
por Loch Byan, o Mull of Oalloway, a Bahia de Bammy 
ou para Douglas, na Ilha de Man» 

Loch Byan, Domingo, 19 de Setembro. 

Partimos ás quatro horas, o hiate oscillando consi- 
deravelmente, mas era possivel sofírel-o; porem vierão 
fechar as portinholas esperando que o mar se tornasse 
ser tempestuoso, e Lord Àdolphus vio Alberto que 
tinha acabado de levantar-se, e disse lhe que havia de 
ser assim ; por consequência foi decidido retrogredir uma 
pouco distancia e entrar em Loch Byan ; em conformi- 
dade assim fizemos, e ancoramos ás oito horas e meia, 
um tão medonho dia de chuva, apenas podíamos recon- 
hecer o que nos paraceo tão bello quando estivemos 
ultimamente aqui. 

Desta vez como na vez antecedente em que estávamos 
em Loch Byan, Lord Orkney mui civilmente mandou 
nos caça e toda a variedade de cousas. 

A meio dia Lord Àdolphus leyo as rezas appropriadas 
para o mar. Depois conversámos a respeito da nossa 
viagem, e do que se podia fazer ; era um dia miserável, 
chovendo em torrentes e assoprando fortemente. Final- 
mente foi decidido a partir outra vez ás três horas para 
entrar esta noitinha no Mull of Qalloway, que não devia 
levar mais do que três horas e o mar estava terrivelmente 
tempestuosa Eu enjoei muito *, porem Mtarcto tfròfea 
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se perfeitamente e os meninos mui toleravelmente. Em 
pouco tempo chegamos em vista do Mull of Oalloway^ 
uma grande rocha com farol em cima, e esta foi a nossa 
ultima vista de cara Escossia. 

Segunda feirei^ 20 de Setembro. 

A's seis horas levantamos ferro e depois do Hiate jogar 
consideravelmente por quasi duas horas, chegamos perto 
da Ilha de Man em mar sereno e ás oito horas e meia 
ancoramos na Bahia de Ramsay. 

Alberto desembarcou e no entretanto o Bispo de Sodor 
e Man e outros vierao a bordo. Alberto voltou ao meio 
dia. A uma hora partimos outra vez. Era precizo 
irmos lentamente ao principio, porque a roda estava 
outra vez dessarranjado, também porque de outra 
maneira chegaríamos antes de sermos esperados. 
Ancoramos as sete horas no porto de Fleetwood ; a 
entrada era muito estreita e dificultosa. Estávamos 
atracados no molhe para evitar o ser tornado pela maré, 
e quando subi ao convez, havia tanta commoção tanto 
correr e clamar e puxar de cordas, etc. Era uma noite 
medonha, assoprando muito fortemente 

Terça feira, 21 de Setembro. 

A's dez horas desembarcamos, e procedemos pelo 
caminho de ferro a Londres. 



VIDA NAS HIGHLANDS (MONTES.) 

1848 até 1861. 
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PEIMEIEAS IMPRESSÕES DE BALMORAL. 



Balmoral, Sesta feira, 8 de Setembro, 1848. 

Chegamos em Balmoral ás três menos um quarto. K 
um bonito mas pequeno Castello no estylo antigo de 
EscoBsia. Ha uma torre pictoresca e jardim em frente, 
com um monte alto e cuberto de arvores de traz, ha ar- 
vores ém baixo atéf v o rio Dee, e os montes levantão-se 
tudo em roda. Ha uma boa pequena sala de entrada, 
um quarto de bilhar, contíguo a qual está o quarto de 
jantar. Em cima (subindo por uma boa e larga escada) 
immediatamente á direita e acima do quarto de jantar 
está nosso aposento ordinário (antigamente a sala) bom 
e grande quarto, contíguo a qual está nosso quarto de 
dormir abrindo a um quarto pequeno que serve para 
Alberto vestir-se nelle. Oppostos ums poucos degraos 
abaixo, estão os três quartos pertencentes aos meninos e 
a Miss Hildyard. As Senhoras morão em baixo e os 
Senhores nos quartos em cima. 

Tomamos lunch quasi immediatamente, e ás quatro 
horas e meia passeámos a pé e subimos ao topo do 
monte arvorezado, opposto das nossas janellas, onde está • 
uma memoria na forma d'uma montão de pedras, e a 
qual ha um bonito atalho serpejando. A vista d'aqui 
olhando para baixa á casa é encantadora. A esquerda 
olha aos montes formosos circundando Loch-na~Gar e & 
direita a Ballater ao valle, ao longo 4o cçasUL «bfçb^ ^ 
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Dee> com formosos montes arvorezados que muito lem- 
brou nos de Thúringerwald. Estava tudo tão socego e 
tão solitário, que fez nos bem em quanto contemplamos 
a acena ao redor, e o puro ar da montanha era tão re- 
frescante. Tudo parecia suspirar liberdade e paz, e fez 
nos esquecer o mundo e todas as suas perturbações. 

O scenario é áspero mas não desolado, e tudo parece 
ser muito mais prospero e cultivado do que em Laggan ; 
e mais o torreno é bastante secco. Passeámos pelo lado 
do Dee, um formoso e rápido riacho que não dista muito 
detraz da casa. A vista dos montes em direcção de 
Invercauld é muitíssima bella. 

Quando eu entrei ás seis horas e meia, Alberto sahio 
para experimentar a sua fortuna com alguns veados que 
estavão muito perto nas matas, mas o seu ensaio não 
teve bom êxito ; elles baizão todas as noites até perto 
da casa. 
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PBIMEIBA SUBIDA DE LOCH-NA-GAB. 



Sábado, 16 de Setembro, 1848. 
A's nove horas e meia, Alberto e eu sahimos n'um 
sege de posta e fomos aonde estavão a nossa gente e os 
nossos garraninhos, a saber, a ponte no mato de Balloch 
JBuie, cerca de cinco milhas de Balmoral. Aqui monta- 
mos e fomos attendidos por um guarda-mata de 
Mr. Farquharson, servindo de guia, Macdonald* que na 
sua jaqueta e com saiote, parecia uma pintura, Grantf 
sobre um garraninho com nosso lunch em duas cestas, e 

* TJm jager do Príncipe, veio de Fort Augustus no oeste, tinha 
estatura notavelmente alta, e era bello homem. O pobre homem 
morreo de ptysica em Windsor em Maio 1860. O seu filho primo- 
génito era Attaché á Legação Britannica em Japão, morreo em 
1866. O terceiro filho Archie é Jager do Príncipe de Guies, e 
tinha estado por um anno com o amado Príncipe. 

f Guarda mata Principal. Tinha estado perto de vinte annos 
com Sir Bobert Gordon, nove como guarda, nasceo em Braemar 
em 1810. E' excellente homem, fidedigno, de muita intelligencia 
e discrição, e mui devoto na sua inclinação ao Príncipe e a mim 
mesma. Elle tem cara intelligente. O príncipe gostou muito 
delle. Tem seis filhos, o segundo, Alick é guardaropa a nosso filho 
Leopoldo ; todos são bons e bem dispostos rapazes, e fazendo pro- 
gresso nas suas varias occupaçoes. A mai delle é uma bella, rija 
velha de oitenta annos, ella mora n*uma choça que Alberto edificou 
para ella na nossa aldéa. Elle mesmo mora n*uma bonita casa de 
guarda-portão que o Príncipe construio \>ax& <&& \xm&, xc^ca. ^a 
BâlmoraL 
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Batterbury* sobre outro garraninho. Fomos por 
aquella formosa mata, cousa d'uma milha, e então virá- 
mos e principiámos a subir gradualmente, a vista torn- 
ando-se bella e mais bella; estrada nenhuma mas o 
chão não era mao, musgo, urze, e pedras. Em cousa de 
três quartos de hora depois da nossa sahida, Alberto 
vio alguns veados e correo a caçal-os em quanto que eu 
descançasse me, porem élle chegou tarde. Elle esperou 
por mim n'outro lado d'um pequeno e pedregoso ribeir- 
inho, o qual eu atravessei no meu garraninho depois dos 
nossos fieis Montanhezes terem movido algumas pedras 
para facilitar a passagem. Fomos adiante um pedaço e 
eu apeei e fui a pé pouco tempo, e então remontei, Mac- 
donald guiando meu garraninho. A vista de Ben-na- 
JBhourd e em verdade de toda em roda, era muito for- 
mosa ; mas como subimos mais para cima, vimos névoa 
sobre Loch-na-Gar. Alberto deixou me para ir atraz de 
ptarmigan\ e foi adiante com Grant, os outros ficando 
commigo, para tomar cuidado de mim. Macdonald é 
homem de bem, e era indefatigavel, e pobre Batterbury 
também era muito cuidadoso. 

Vi os ptarmigans levantarem-se, e Alberto attirar, 
elle então desappareceo, e eu continuei para diante. 
Tornou-se frio e ennevoado quando estávamos sobre 
Loch-na-Gar. Em meia hora ou menos, chegando por 
um caminho mais curto Alberto reunio-se commigo tra- 
zendo dons ptarmigans. Aqui o andar era suave e fácil, 
e vimos em baixo dous pequenos lagos chamados Na 
Nian os quaes são mui notáveis estando tão elevados 
nos montes. Alberto sentindo-se cançado montou o seu 

# Um moço de estreberia (que morreo alguns annos passados) que 
seguio me no seu fato ordinário, com botas delgadinhas e poláinas 
epareeeo não estar muito contente. Nunca me attendeo depois disto. 
f Muito boa ave de caça. 
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garraninho, eu também tinha ido a pé um pouco do 
caminho. Ao mesmo tempo que começou a subida, 
cahio uma névoa espessa, e quando tínhamos chegado 
quasi ao topo de Loch-na-Gar, a névoa cahio em espes- 
sas nuvens a maneira de esconder de nos tudo que estava 
alem de cem passos. Perto do pico (o ponto da mon- 
tanha que se vê tão claramente da cima da casa de 
Grant) apeámos e fomos a pé e trepámos algumas 
pedras Íngremes a um lugar onde achamos um assento 
n'um pequeno cantinho e ali tomamos nosso lunch 
Erão exactamente duas horas, por conseguinte tínhamos 
levado quatro horas na subida. Mas, ai de mim! 
nada se podia ver, e o tempo estava frio, chuvoso e 
medonho. Aos vinte minutos depois das duas horas, 
principiamos a descer, o vento assoprando um perfeito 
furacão, e a névoa quasi como chuva e tudo escuro. 
Bowman guarda de Mr. Farquharson e Macdonald forão 
adiante e parecião como sombras. Andamos a pé algum 
tempo até que fiquei estafada, e então remontei o meu 
garraninho sendo eu bem protegida com chalés ; e des- 
cemos pelo mesmo atalho por que Alberto tinha subido, 
era mais curto, mas mais Íngreme ; o garraninho andou 
deleitavelmente, mas a névoa me amedrontou. 

Por pouco tempo Alberto continuou adiante com a 
esperança de ver ptarmigan, mas foi obrigado a desistir. 
Depois de termos continuado por espaço de uma hora e 
um quarto ou hora e meia, a névoa desappareceo como 
magica, e tudo em baixo estava resplandecente com o 
sol, não menos eu diria do que mil pés do topo. Que 
zanga ! não obstante era uma felicidade ver outra vez o 
resplandôr do sol. A vista em quanto descemos, sobre- 
vendo Invercauld e o mato que se chama Balloch JBuie ó 
encantadora. Vimos alguns veados na mata em baixo^ 
Continuamos a cavallo até termos paaaaào o t&âjío5&» ^ 
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quasi chegados á mata. Descemos por outro caminho 
muito mais escabroso ; e depois pela estrada na mata 
subimos a pé até as Cachoeiras de Garhhalt que são 
formosas. As rochas são muito grandiosas, e a vista da 
pequena ponte e também d'um assento pouco mais baixo 
é muito bonita. Achamos as nossas carruagens na es- 
trada, e chegamos em casa ás seis horas. 

Encontramos o Capitão Gordon, e depois Lord John 
Eussell e Sir James Clark. Elles tinhâo vindo a nossa 
procura, e quando chegamos a casa achamos as duas 
Senhoras á porta esperando nos com muita ansiedade. 
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UM PASSEIO DE CABRUAGEM INO 
BALLOCH BUIE. 



18 de Setembro, 1848. 

A's dez e um quarto sahimos n'um sege de posta com 
Bertie, e passámos para la da casa do guarda do Mr. 
Farquharson no Balloch Buie. Montamos então os 
nossos garraninhos, Bbrtie n'aquelle de Grant com 
albardo de veado, conduzido por um gillie (attendente) 
Grant andando ao seu lado. Macdonald e muitos 
gillies estavão com nosco, Bowman e o velho Arthur 
ITarquharson, caçador de veados de Invercauld marcharão 
na frente. Levarão nos por um formoso caminho serpe- 
jando, entre as arvores e urze no Balloch Buie, mas 
quando tínhamos procedido cousa de uma milha desco- 
brirão-se veados. Houve um conselho de guerra em 
sossurros, e regressámos por todo o caminho abaixo, e 
andamos a cavallo até a casa do guarda portão, onde 
demos volta para o valle- immediatamente debaixo de 
Craig Daign por uma parte formosa do mato, e fomos 
pelo trilho até de chegarmos ao pé do Craig onde 
apeámos. Arrepanhamos acima quasi perpendicular- 
mente a um lugar onde estava uma pequena cabana feita 
de vergas entretecidas de ramos de abeto e de urze, 
cousa de cinco pés de altura. Ali assentamo-nos com 
Bertie, Macdonald deitando se sobre o urze, escondido 
e vigiando ; algum fcinhâo ido a bater, e outac& krn^ ^ 
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pouca distancia. Assentamo-nos perfeitamente quietos, 
e desenhamos um pouco, eu tirando a paisagem e algumas 
arvores, e Alberto desenhando Macdonald na maneira 
em que estava deitado. Isto continuou por quasi uma 
hora, quando Alberto pensou que ouvio um som dis- 
tante, Macdonald sussurrou que vio veados, e que 
Alberto cautelasse, esperasse e fizesse uma pontaria 
firme. Ouvimos então os veados a passar. Alberto 
não olhou por cima a cabana, mas por meyo delia, e 
atirou por meyo dos ramos, e outra vez por cima a 
cabana. Os veados retirarão se, mas elle ficou certo que 
tinha ferido um. Elle correo aos guardas, e n'aquelle 
momento, elles chamarão que tinhão o veado seguro. 
Alberto correo para ver. Eu esperei um pedaço, mas 
em pouco tempo, arrepanhei comTBertie com a ajuda de 
Macdonald ; e Alberto reunio-se commigo e immediata- 
mente baixamos todos, e vimos um magnifico veado, um 
" Yeado Eeal " que cahio aos pés dos homens logo que 
Alberto o ferio. O divertimento tinha sido prospero e 
todos ficarão satisfeitos, especialmente Macdonald e os 
guardas, o primeiro dizendo " que era a vinda, de Sua 
Magestade que tinha trazido a boa fortuna." Suppunha- 
se que eu tinha o pé afortunado, superstição que os 
Montanhezes tem em grande estimação. Baixamos ao 
lugar donde tínhamos ultimamente subido, entrámos na 
carruagem e estávamos em casa ás duas horas e meia. 
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A PBIMEIRA ESTADA EM ÀLT-NÀ-GUITHASÀCH. 

30 d' Agosto, 1849. 

Depois d' escrever as nossas cartas, sahimos a garra- 
ninlio com Miss Dawson* Macdonald, Grant, Batterbury, 
e Hamis Coutts ; Hamis é Gaelico para Diogo e pro- 
nunciasse " Hamish." 

A estrada tem sido melhorada desde o anno passado, 
e ainda que fica muito escabrosa, ja não ha váos para 
passar, ja não existem dificuldades verdadeiras. Anda- 
mos a cavallo todo o caminho, Alberto so foi a pé as 
ultimas duas milhas. Tomou uma lição Gaelica durante 
o nosso passeio perguntando muitas palavras a Mac- 
donald que falia a lingoa com muita puridade, e fazendo 
o f aliar com Dioguinho Coutts nessa lingoa. Alberto j a 
tem apanhado muitas palavras, mas é uma linguagem 
muito dificultosa, sendo pronunciada de uma maneira 
inteiramente differente da que está escrita. 

Chegámos em nossa pequena " bothie" (choupana) ás 
duas horas e estávamos admirados da transformação. 
Ha duas cabanas, e áquella em que nos moramos, uma 
addição construída de madeira tem sido feito. Temos 
uma pequena sala de jantar aceada, uma sala, quarto de 
dormir, e quarto de vestir, todos en suite ; e ha um 
pequeno quarto em que dorme Carolina Dawson (a 
donzella d'honra) e um para a moça delia, e uma pequena 

* Agora a Honorable Mr&. ÇomçSL 
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dispensa. Na outra casa que está distante somente ums 
poucos de passos, está a cozinha, onde a gente geral- 
mente assenta-se, um pequeno quarto no qual jantão os 
criados, e outro que é uma espécie de armazém, e um 
sobrado em que os homems dormem. A gente que está 
em casa com nosco, com a excepção do velho João 
Gordon e sua mulher, são os seguintes, a saber — Mar- 
garida French, minha moça, a moça de Carolina, 
Lohlein* (camareiro de Alberto) um cozinheiro, 
Shacklef lacaio, e Macdonald. 

Nossos quartos estão lindamente papelados, os tectos 
da mesma maneira que as paredes, e muito primorosa- 
mente mobilados. Tomamos lunch logo que chegamos, 
e as três horas baixamos (passeio de vinte minutos) ao lago 
chamado " Muich" que dizem, quer dizer " Escuridade" 
ou "Tristeza." Achamos aqui um barco grande, no 
qual nos todos entramos, e Macdonald, Duncan, G-rant 
e Coutts remarão ; indo em outro barco com a rede, o 
velho João Gordon e mais dous. Remarão até o fim do 
lago, onde o Dhu Loch, que está n'outro lado despeja-se 
no Muich. O scenario é formoso aqui tão selvagem e 
gandioso, verdadeiramente severo scenario das High- 
landSy com arvores nos valles. Tivemos varias rebatihhas 
dentro e fora do barco e ao longo da margem, vimos 
três milhafres e apanhamos setenta trutas. Eu tomara 
que estivesse ali um artista para esboçar a scena ; era 
tão pictoresca, o barco, a rede, e a gente de saiotes na 

# Este fiel e fidedegno camareiro tratou do seu caro amo com a 
maior devoção durante a triste doença delle em Dezembro 1861, e 
fica agora commigo como meu camareiro. Dei lhe uma casa perto 
do Castello de Windsor, onde elle assiste quando a Corte está ali 
E'natural de Cobourg. O pai delle tem sido JTõrster em Fúlbach, 
perto de Cóbowrg para 50 annos. 

fBlle era mui activo e eficiente, agora é pagem. 
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agoa e na praia. Quando voltamos, Alberto remou e 
Macdonald governou, a luz do sol nas montanhas sendo 
lindíssima. Chegámos a casa as sete horas e um quarto. 
A's oito jantamos, Lohlein, Macdonald, e Shackle 
servindo a mesa. 

Depois de jantar jogamos o whist com Carolina Daw- 
son e mudo, e então passamos a roda do pequeno jardim. 
O silencio e a soledade interrompidas somente pelo 
movimento dos pinheiros era mui solemne e impressiva. 
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UMA CAÇADA NOS MATOS DE ABERGELDIE. 



3 de Setembro, 1849. 

A um quarto depois das onze, passeamos de carruagem 
(os três cavalheiros em outra carruagem) á estrada pela 
qual passamos n'outro dia com Lord Portman, e a um 
pequeno atalho, onde montei meu garraninho, indo 
Alberto e os outros a pé. Viemos a Geannachoil, e 
Alberto ficou encantado com a vista. As luzes erão 
formosíssimas, mas o calor era oppressivo, e o sol ar- 
dente. Voltamos a direita quando chegamos á charneca, 
onde apeei e andei a pé. Assentamo-nos por detraz de 
uma pedra grande, ninguém com nosco senão Macdonald, 
que carregou os fusis e, deitado no chão dava sinal 
quando qualquer cousa se appresentava a vista. Os 
senhores estavão em baixo na estrada, os matos forão 
batidos, mas nada apparecêo, por conseguinte continu- 
amos o nosso passeio, e descemos um formoso e espessa- 
mente arvorezado valle ; depois de muitas rebatinhas 
para chegar ali e subir um lado do valle, assentamo-nos 
outra vez. Então arrepanhamos ao lado opposto, onde 
escondemo-nos outra vez. 

Nesta batida Alberto matou um veado, e penso que 
elle teria matado mais, se o rebanho não tivesse sido per- 
turbado pela repentina intrusão de uma velha, que tinha 
toda a apparencia de uma bruxa, e que veio pelo meyo 
do mato com duas immensas muletas, e desarranjou 
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tudo. Alberto matou o veado exactamente quando ella 
estava passando, e o tiro assustou a muito ; mandarão a 
ella baixar ao valle, e la se foi assentar, cubrindo a 
cabeça com um lenço. Quando dous dos batedores 
baixarão e forão mandados pegar no veado, virão a velha 
e ficarão espantados, fitando os olhos n'ella com horror 
o que era muito divertindo ver. Depois fui um pedaço 
a cavallo, e então assentamo-nos debaixo d'um arbusto a 
traz do bosque, e perto do destillatorio, mas esta batida 
não produzio cousa alguma. Alberto matou um gallo 
preto silvestre antes de chegar-mos ao segundo lugar de 
batida. Estávamos em casa as três horas e um quarto* 
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VISITA A DHU LOCH, Etc. 



11 de Setembro, 1849. 

A manhã era muito bella. Ouvi os meninos repetir 
alguma poesia em Alemão, então ás dez horas sahimos 
com Lady Douro em nossa carruagem, e passeamos alem 
de Inch Bobbard, mudando de cavallos perto de Birhhall 
e demorando por um instante na Linn qf Muich ; acha- 
mos aqui os garraninhos e os montamos, passamos o rio a 
váo e em pouco tempo chegamos a cabana. Parámos ali 
por so um instante e remontamos os garraninhos imme- 
diatamente, indo com nosco, Grant, Macdonald (que 
guiou meu garraninho todo o tempo, e era muito útil e 
attencioso) Jemmie Coutts (guiando o garraninho 
de Lady Douro) Charlie Coutts e João Brown, o velho 
João Gordon ensinando o caminho. Era meia hora 
depois de meio dia quando principiamos a subir o monte 
immediatamente a traz da casa, e subimos pelas montan- 
has a uma grande altura, donde a vista era mui bella, 
dominando o lago, e sendo estensiva de Olen Muich no 
lado opposto. A estrada tornou-se peor e peor ; era 
especialmente má quando tivemos que passar o Bum of 
the Glassalt, que se despeja no lago, e estava nessa 
occasião muito cheio. Tinha cahido tanta chuva que os 
burns (ribeirinhos) e rios estavão muito cheios, e o chão 
muito molle. Andamos sobre o Strone J3Lill % e quando 
chegámos âo tovo o vento estava muito fotte. Alberto 
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andou a pé quasi desde o principio e matou uma lebre e 
um grous ; depois eonseguiou obter muitos. Passámos 
a um pequeno outeiro immediatamente acima do Dhu 
Loch, e as três hora e meia, assentamo-nos ali e tomamos 
nosRO lunch com vontade bastante. Não tem o lago em 
comprimento mais que uma milha e é muito asperoso ; 
os montes que são muito rochesos e precipitosos ergu- 
endo-se perpendicularmente delle. 

Em cousa de meia hora principiamos a nossa jornada 
de retorno a casa. Fomos direitamente abaixo perto do 
Muich que cahe da maneira mais formosa sobre as rochas 
e pedras no valle. Baixamos a cavallo e não tivemos 
que apear senão para atravessar o Olassalt por um váo 
muito desagradável. A estrada era escabrosa, mas o 
chão menos molle e desgradavel do que a pela que tínha- 
mos ido. No principio montei "Lochnagar " mas o mudei 
para o garraninho do Coronel Gordon, pensando que o 
primeiro tomou susto aos pântanos, mas este era asma* 
tico e cançou-se muito no chão molle que era muito 
incommodo. 

Não nos levou mais que uma hora chegar ao barco. 
A noitinha era bella, mas o vento estava muito forte 
sobre o lago, e os homens não podião remar : atemorisei- 
me tanto que pedi desembarcar, e Lady Douro estando 
da minha opinião que era muito melhor sahir do barco, 
por conseguinte desembarcamos e fomos a cavallo por 
uma espécie de atalho pelo lado do lago, que nos levou 
três quartos d'hora. O atalho foi muito escabroso e 
muito estreito, pois o monte levanta-se repentinamente 
do lago ; tivemos sete centos pés acima de nos, e sup- 
ponho cem pés abaixo. Todavia ás sete horas menos 
vinte minutos chegamos na cabana a salvo, gratos de 
termos sahido tão bem de todas as nossas dificuldades e 
aventuras das quaea o retrospecto semçxfc fe rarò. *rçrc*>- 
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zivel. Jantamos pouco antes das oito com Lady Douro, 
e depois jogamos com ella doas jogos de Whist. 

O velho João Gordon divertio a Alberto por dizer, 
fallando da estrada que tínhamos passado " IT alguma 
cousa íngreme e alguma cousa escabrosa, e isso é o único 
melhor" querendo assim dizer, que era muito má ; isto 
é uma replica característica. 
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SUBIDA DE BEN-NA-BHOTJBD. 



6 de Setembro, 1850. 

A's dez horas a meia sahimos com Lady Douro e Ernest 
Leiningen, e passeámos de carruagem até Invercauld, 
cousa de três quartos de milha alem da casa, e ali acha- 
mos nossa gente e os nossos garraninhos, com também 
Arthur Earquharson, Shewin e mais outros. Depois 
andamos a pé um pedaço, e então montamos os nossos 
garraninhos e principiamos a subida de Ben-na-Bhowrd 
Macdonald guiando o meu garraninho, o bom pequeno 
Zoch-na-Gar, e Diogo Coutts o de Lady Douro. Ha um 
excellente atalho, quasi estrada estreita, feita até um 
ponto menos que duas milhas e meia do ultimo destino, as 
quaes são muito íngremes e penhascosas. A vista é for- 
mosa. Andamos primeiro para cima d , um valle (onde 
ainda se mostra uma pedra da casa em que Finla o pri- 
meiro dosFarquharsons nasceo) pelo qual corre o Glassalt. 
Mais adiante vem nm valle, muito estreito, rocheso e 
precipito, chamado " O SluggarC que, dizem, significa 
" O engulir." Depois desta, a pouca distancia o campo 
abre e alarga-se, com Ben-na-Bhourd ergueu do-se á es- 
querda, e então entra-se no mato de Mar que está arren- 
dado do Lord Eife pelo Duque de Leeds. Ha uma 
bonita choupana de caçar que se chama Sluggan Cottage 
a meia distancia de Invercauld até o topo de Ben-na- 
BTiourd. Abaixo da tal está o Quoich, o qual vadeamos. 
O ultimo bocado da verdadeira estrada é uma comprida 
subida íngreme na summidade d'um monte, o Tussas* ta* 
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qual significa " Tooitís Oraig" (Rochedo de dente) 
Macdonald traduzio nos todos os nomes. Depois de 
findar o atalho, a subida é muito pedregosja, na verdade, 
nada senão granito. Alberto tinha andado muito a pé, 
e nos Senhoras apeámos quando o caminho tornou se 
mais desigual, e quando não estávamos muito longo do 
topo. Descubrimos uma quantidade de " cairngorm" que 
nos todos principiamos a apanhar, e achámos alguns mui 
bonitos. No topo que é perfeitamente raso, o chão é 
inteiramente composto de pedras ou de musgo molhado 
e apaulado, e parece ter cessado o granito ums poucos 
de pes abaixo. Assentamo-nos n'um cairn (pedrouço) e 
tomamos lunch. O vento estava muito frio, mas no 
abrigo achámos muito calor no ar. A vista do topo era 
magnifica e muito extensa, Ben-na-Bhourd tem 3.940 
pés de altura. Vimos mui claramente, sendo muito 
perto, mas em outra direcção Ben-y-Ghlo, Cairngorm, e 
Ben-Muich~Dhui. Fodião se vèr o Moray fflrth, e com 
uso do telescópio os navios ; e no outro lado ergueo-se 
Loch-na-Gar ainda a gemma de todas as montanhas 
nesta parte. 

Depois de lunch principiamos nosso progresso parabaixo 
e andamos a pé toda a parte Íngreme até o atalho, desce- 
mos mui depressa, meu garraninho indo bem, ainda que 
meio disposto a ecoucear. Achou Alberto alguns for- 
mosos crystales pequenos no Sluggan, e elle andou a pé 
o resto do caminho ; nos senhoras deixamos os nossos 
garraninhos a um quarto de milha antes de encontrarmos 
nossa carruagem. Toda a distancia de Invercauld até o 
topo de Ben-na-Bhourd é nove milhas, por isto, ou a pó 
ou a cavallo, não podíamos ter andado menos de 18 mil- 
has. Foi uma expedição deleitavel 

Erão seis horas quando chegamos á carruagem, e está- 
vamoB em casa um pouco depois das sete. 
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O AJUNTAMENTO. 



12 de Setembro, 1850. 

Lanchamos cedo e depois, ás duas horas e meia fomos 
com os meninos e todo o nosso rancho com excepção da 
Lady Douro, ao ajuntamento no Castello de Braemar, 
como fizemos no anno passado. Estavão ali os Duffs, 
Farquharsons, Leeds e esses morando com elles, também 
o Capitão Porbes com quarenta da sua gente que tinha 
passado de Strath Don, e alguns de nossa gente. 

Houve os acostumados jogos de " por a pedra" " lançar 
o martello" etc, e a corrida até o topo do monte do 
Oraig Ckeunmich, e este foi effectuado em menos que seis 
minutos e meio, e ficamos nos todos, bem aprizados ver 
ganhar o nosso gillie (lacaio) Duncan, que e um moço 
activo e bem apparecido ; estava muito adiante dos 
outros por toda a carreira. O esforço é terrível dezoito 
ou dezanove competirão, e era muito bonito vel-os nos 
seus diversos saiotes e camisas brancas, correrem e en- 
trarem em todos os jogos ; elles despem suas jaquetas, 
arrepanhão por meyo da mata, sahindo gradualmente e 
trepão o monte. Depois disto entramos no castello e 
vimos algumas danças, a mais bonita era uma dançada 
pelos meninos de Mr. Farquharson e outros, e o " G-hillie 
Callum" dançado por João Athole Earquharson o quarto 
filho. Os doze meninos incluindo a criança de dous 
annos estavão todos ali. 

Minha mai, Carlos e Ernest juntarão se com nosco 
em Braemar. A inai gosta muito de tudo ; é a sua pri- 
meira visita a Escossia. Partimos depois» fo& ta&s^&.. 
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FISGANDO SALMÃO. 



13 de Setembro, 1850. 

Andamos a pé com Carlos, os rapazes, e Vicky pela 
borda do rio acima da ponte, onde estavão congregados 
todos os nossos rendeiros com varapáos e lanças, ou antes 
quero dizer, fisgas para apanhar salmão. Todas entrarão 
no rio andando para cima e para baixo procurando de- 
baixo das pedras para fazerem levantar os peixes e 
impelil-os ao lugar onde estavão os homens com a rede. 
Tinha muito bonito efíeito, cousa de cem homens and- 
ando pelo rio, alguns em saiotes com varapáos e lanças 
e todos muito excitados. Não conseguindo a primeira 
vez, fomos mais a diante e movendo de lugar a lugar ex- 
perimentamos todos, mais não apanhamos salmão, vendo 
dous ou três fazerem seu fuigido. Alberto ficou sobre 
uma pedra em quanto que o Coronel G-ordon e Lord 
James Murray vadearão todo o tempo. Duncan a pezar 
de todos seus esforços ontem, e tendo andado a pé ao 
ajuntamento e voltado do mesmo, estava todo o tempo 
na agoa. Não longe do lavadouro houve outro ensaio, e 
ali tivemos um grande susto. Ha ali um buraco muito 
fundo e neste dous homens tolamente saltarão, um delles 
não sabendo nadar ; de repente os vimos perderem pé, e 
n'um instante parecião estar a afogar, não obstante que 
estavão rodeados de gente. Houve um grito para ajuda, 
e uma repentina corrida geral, incluindo Alberto ao 
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lugar ; o que me atemorizou tanto que peguei no braço 
de Lord Carlisle em grande agonia. Todavia o Doutor 
Robertson* saltou no buraco, nadou aos homens, e os 
salvou. Tudo terminou bem, mas foi um momento 
horrível. 

Um salmão foi fisgado aqui por um dos homens ; de- 
pois disto fomos ao váo onde progredimos bem, sete sal- 
mãos forão apanhados, alguns na rede, e outros fisgados. 
Ainda que Alberto estava na agoa algum tempo, nada 
apanhou, mas a scena neste lugar era muito excitante e 
pictoresca. Desejava ter o pincel do Landseer. O sol 
estava muito quente. Não chegamos a casa até depois 
das três horas e então tornamos lunch. A Duqueza de 
Gordon veio depois visitar-nos, e em quanto que ella 
estava com nosco o Capitão Forbes (que tinha ja pedido 
licença) marchou por meyo das terras, com os seus se- 
quazes, os gaiteiros em frente. Elles pararão e derão 
três vezes três vivas, atirando os seus bonets ao ar. 
Então elles marcharão e ouvimos com prazer as distantes 
vivas e o som da gaita. 

Soubemos depois que os nossos homens tinhão levado 
todos os homens do Capitão Forbes as costas, a travez do 
rio. Elles virão a pescaria e vierão á margem do rio no 
lado opposto, e sendo saudados por nossa gente, disserão 
que atravessarião, sobre o que, em um momento os nossos 
atravessarão a elles, e levarão os como dito acima, Mac- 
donald á testa levando o Capitão Forbes a suas costas. 
Tudo isto era muito cortez e digno de tempos de 
cavavalheirismo. 

* O Senhor que tem tido do principio a inteira gerência da nossa 
propriedade em Balmoral etc. Elle é muito estimado, é homem 
mui amável, e tem levado ao fim admiravelmente todos os meu6 
desejos e os do Principe. 
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LOCH MTTICH. 



16 de Setembro, 1S50. 

Chegamos á cabana ás três horas. A's quatro horas e 
meia baixamos ao lago e entramos no barco com nossa 
gente ; Duncan J. Brown,* P. Coutts,t e Leys remando. 
Bemarão pela maior parte para o lado opposto, o qual e 

* O mesmo quo em 1858 fez se meu servo pessoal de fora em 
toda a parte das montanhas ; começou como gillie (lacayo) em 
1849 e foi elegido por Alberto e mim, para ir com minha carrua- 
gem ; em 1851, entrou permanentemente em nosso serviço, e na- 
quelle anno principiou a guiar meu garraninho, e adiantou 6e de 
passo a passo por seu bom comportamento e intelligencia. Não se 
podem exceder sua attencão, cuidado e fidelidade ; e o estado da 
minha saúde, que nos annos recentes tem sido muito melindrosa e 
enfraquecida, torna taes qualificações do maior valor, e certamente 
mui necessárias n' uma pessoa constantemente em espera. Elle foi 
mui merecidamente promovido em Dezembro 1865 a ser um criado 
superior, e meu pessoal servo permanente. Tem toda a indepen- 
dência e sentimento elevado que pertencem especialmente á raça 
dos Montanhezes. Elle é direito, de espirito simples, de coração 
benigno, e desinteressado. Tem agora quarenta annos. O pai 
delle era pequeno lavrador, que morava no Bush do lado opposto a 
Balmoral. E' o segundo de nove irmãos, três delles morrerão, 
dous estão em Austrália ou Nova Zealand, dous morão na vizin- 
hança de Balmoral e o mais moço, Archie é camareiro ao nosso 
filho Leopoldo, e é excellente e fidedigno moço. 
f Ja para alguns annos passados, gaiteiro a Farquharson de 
Inrercauld. 
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mui bello e profundamente regoado pelos torrentes, que 
formão valles e correntes onde vidoeiros e alemos cres- 
cem perto da borda da agoa. Desembarcamos n'um 
areal debaixo d'uin bello valle por meyo do qual corre o 
Black Burn (Eiberinho Preto). Estava muito secco 
ali, mas ainda muito pictoresco, com alemos o freixos de 
montanha com fruta em abundância pendendo sobre 
elle. Depois desembarcamos em nosso acostumado 
lugar no fim do lago, que ó magnifico, e voltamos para 
casa. Uma estrada nova tem sido feito que é excellente, 
serpejando ao longo acima do lago. 

A lua nasceo e foi formosamente reflectida no lago, 
que com seus Íngremes e verdes montes paraceo lindis- 
simo. Para augmentar a formosura, poesia, e aspereza 
da scena, Coutts tocou no barco, os homens que agora 
remão muito bem dando occasionalmente uma viva 
quando elle tocava musica de dança. 

Estávamos em casa pouco depois das sete, e era tão 
socegada e bonita quando entramos na mata e vimos a 
luz desalojar da nossa humilde moradazinha. 
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BAILE EM COEBIEMULZIE A LUZ DE TOCHA. 



10 de Setembro, 1852. 

Jantamos ás seis horas e um quarto em traje de 
passeio, e ás sete, sahimos para Corriemulzie para ver um 
baile a luz de tocha. Tragei um chapeo branco, um 
vestido de seda cinzenta e ondeada, e (segundo t 
moda dos Montanhezes) uma manta a Escosseza, 
sobre os ombros, e Alberto o seu vestido de Mon- 
tanhez, que é o seu ordinário vestuário de noite. Fomos 
na sege da posta ; as duas senhoras, Lord Derby e o 
Coronel Grordon seguindo na outra carruagem. Era 
uma noite suave, aindaque ameaçadora, mas felizmente 
continuou a ser boa. Chegamos ás oito horas e meia, e 
por conseguinte tudo escuro. Mr. e Lady Agnes Duff* 
nos receberão á porta, e então conduzirão nos por meyo 
da casa, ao espaço onde houve o baile, que estava escon- 
dido da nossa vista até que as cortinhas forão abertas. 
Era realmente uma vista formosa e mui rara. Toda a 
companhia estava ali congregada. Um espaço cerca de 
cem pés em comprimento e sessenta em largura foi 
soalhado e inteiramente rodeado por Montanhezes 
levando tochas que forão postas em tubos e continua- 
damente renovadas. Haviao sete gaiteiros tocando ao 

# Agora Conde eCoivdexa falSite. 
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mesmo tempo, Mackay* capitaneando, e elles receberão 
nos com a salutação acostumada e três vivas, e " Nis, 
nis, nis" (pronunciado "Niche, niche, niche" o "hip, 
hip, hip" dos Montanhezes, e outra vez, vivas, depois 
disto uma muito animada dança. Estavão ali sessenta 
pessoas mais ou menos, alem dos Righlanders (Montan- 
hezes) dos quaes estava presente um numero igual, 
todos os senhores (sendo Escossezes) estavão em vestido 
de saiote, e as senhoras em vestido próprio de serão. A 
companhia e os Montanhezes dançarão quasi alternada- 
mente. Houverão duas ou três danças de espada. Nos 
estávamos n'um haut pas sobre o qual estava um docel t 
Tudo foi muito bem feito e valia a pena ver. Alberto 
regocijou se muito. Não devo esquecer de mencionar 
uma dança por oito Montanhezes com tochas nas mãos. 
Partimos ás nove horas e meia e chegamos em casa 
um pouco depois das onze. Uma caminhada longa, cer- 
tamente creio que não menos de 14 milhas. 

* Meu gaiteiro desde 1843, considerado quasi o primeiro da Es- 
cossia, foi reccommendado a mim pelo marquez de Breadalbane 
Infelizmente elle endoideceo no anno 1854, e morreo em 1855* 
Um irmão delle foi gaiteiro ao Duque de Sussex. 
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CONTO DA NOTICIA DA MOETB DO DUQUE 

DE WELLINGTON. 



Alt-na- Guithasach. 

Quinta feira, 16 de Setembro, 1852. 

Fomos espantados esta marina ás sete horas por uma 
carta do Coronel Phipps incluindo copia d'um telegrama 
com o boato contido na sesta edição do " Sun" da morte 
do Duque de "Wellington no dia antecedente, comtudo nos 
não cremos o tal boato. Oxalá que tivéssemos tido 
razão, e que este dia não se tivesse tornado triste a 
tarde ! 

Almoçamos com Miss Seymour* e depois d'escrever e 
ler, sahimos com ella e o nosso rancho Montanhez, ás 
onze horas menos um quarto. O dia não estava Mo, ao 
contrario teria sido mui bello se não fosse uma constante 
successão de chuviscos ou nuvens descendo. Andamos 
ao longo do lago, á qual a estrada é excellente, fizerão 
na mais larga, e agora admittiria uma carruagem. 
Chegamos no Alt-na-Dearg um pequeno ribeirinho e 
cachoeira muito bella e rápida. Para subir ao cimo 
desta tem se feito um atalho serpejando, pelo qual anda- 
mos, ainda que algumas partes são Íngremes para cavai- 
los. O ribeirinho cae sobre granito vermelho, e no fosse 

* Agora Honora\Ae "Mt%. 'Kv&taà^t. 
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nascem vidoeiros, freixos de montanha e alemos. Ape- 
amos e andamos um bom pedaço no topo dos mui Ín- 
gremes montes circundando o lago, até o Strou e o Moss 
of Mou Mpie, donde se pode ver todo o paiz, que per- 
tence ao Lord Fanmure, Mount Keen os Oçilvie Mills, 
etc. Parámos para descançarmos um pouco, a pezar da 
vereda ser excellente, dura e enxuta, sobre uma ponta 
que sobrevé o Shiel of the Olassalt, e o principio do 
lago. Aqui de repente notei falta do meu relógio que o 
caro velho Duque me tinha dado, e não estando certo 
que eu o tinha trazido commigo pedi a Mackenzie* que 
voltasse para indagar. Continuamos a andar até que 
chegamos á parte mais alta do Olassalt que atravessamos. 
Tínhamos passado sobre os topos destes montes n'aquella 
expedição á Dhu Loch ha três annos passados, quando 
o chão estava tão molle, que apenas podião andar os 
garraninhos, as estradas estavão tão más. 

Então principiamos a descer do Olassalt, ao longo do 
qual tinha sido admiravelmente feito outro atalho. 
Daqui o scenario é muito formoso, tão asperoso e grand- 
ioso. As cachoeiras são iguaes a essas do Bruar em 
Blair, e tem de altura 150 pés, toda a altura desde o pé 
do lago sendo 500 pés. Era mui pictoresco ver os 
Righlanders (Montanhezes) e os garraninhos serpejar ao 
longo. Descemos á Shielf do Olassalt recentemente 
construída em que ha para nos um quarto deleitavel, e 
donde se goza uma vista encantadora. Aqui tomamos 
lunch frio que tínhamos trazido com nosco, e depois 
disto, montamos os nossos garraninhos e andamos á 
Dhu Loch por um atalho bonito a bem elevado sobre o 

* Um dos nossos guardas, e muito bom homem, mora em Ali* 
na-Ghrithasach. 

f Shiel é uma casa pequena nas mont&nh&a fa 1 &&çnrò&»i * ^ 
sempre assim chamada,. 
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ribeirinho que corre impetuosamente sobre grandes 
pedras rasas. O scenario é lindíssimo. Passámos uma 
pequena cachoeira chamada o Bum of the Spullan 
(Bibeirinho do Bico). Em meia ou três quartos d'hora» 
estávamos no bravio e pictoresco Dhu Loch. 

Apeamos dos nossos garraninhos, e eu tinha assentado 
me e principiado a esboçar quando Mackenzie voltou, 
dizendo que meu relógio estava seguro em casa, e traz- 
endo cartas ; entre ellas vi uma de Lord Derby, a qual 
abri com pressa, e Ai de mim ! ella confirmou a intelli- 
gencia funesta que a soberba da Inglaterra ou antes da 
Bretanha, a sua gloria, o seu heroe, o mais grande 
homem que ella tinha produzido ja não existia. Triste 
dia ! Grande e irreparável perda nacional ! 

Lord Derby incluio umas poucas linhas de Lord 
Charles "Wellesley dizendo que o seu caro grande pai 
morreo terça feira ás 3 horas depois d'uma doença de 
poucas horas e sem sofrer. Seja feita a vontade de 
Deos ! O dia tinha que chegar. O Duque tinha 
oitenta e três annos de idade. Bom é que elle partio 
desta vida, em quanto que elle estava de posse da sua 
grande intelligencia e sem prolongada doença, mas que 
perda ! Não podemos pensar deste reino sem " O 
Duque," o nosso heroe immortal. Encontrou-se n'elle 
quasi toda a honra terrestre que um súbdito podia pos- 
suir. A sua posição era a mais alta que jamais súbdito 
algum tem grangeado, sem partida, venerado por todos, 
reverenciado por todo a nação, o amigo do Soberano ; — 
e tão simplesmente elle levou estas honras ! Com que 
sinceridade de tenção, que direitura, com que coragem 
forão todos os motivos das suas acções dirigidos ! A 
Coroa nunca possuio, e tenho medo, que nunca possuirá 
um súbdito tão devoto, tão leal e tão fiel, um tão firme 
npoio. A nos (que ai de mini \ temo* -çet&&& ^ 'tas&ra 
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amigos de valor e experiência) a perda delle é irrepará- 
vel, pois sua promptidao de ajudar e de aconselhar em 
qualquer occasião em que houvesse precisão, e de sub- 
jugar qualquer e toda a dificuldade era sem igual. A 
Alberto, eUe mostrava a maior benignidade e confiança. 
Também a sua experiência e o seu conhecimento do pas- 
sado era tão grande ; elle foi um vinculo que nos unia 
com os tempos passados, com o ultimo século. Não 
haverá um olho secco em todo o reino. 

Baixamos apresadamente a pé ao principio de Loch 
JLTuick e então montamos a cavallo e fomos para casa em 
Alt-na-Quithasach durante um pesado chuveiro. Todo o 
nosso prazer foi interrompido, uma tristeza pendeo sobre 
nos todos. Escrevemos a Lord Derby e a Lord Charles 
"Wellesley. 
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CONSTBTTINDO A MEMOEIA SOBRE CBAIO 

QOWAN. 



Segunda feira 11 de Outubro 1852. 

Este dia tem sido muito feliz, afortunado, e memorável, 
nosso ultimo ! Uma bella manhã. 

Alberto tinha que ver Mr. "Walpole, e por conseguinte 
erão quasi onze horas antes que podíamos subir ao topo 
de Craig Qowan para ver construida a Memoria, para 
commemorar o nos tomarmos posse deste amado lugar, a 
Memoria antiga estando destruida. Sahimos com todos 
os meninos, Senhores e Senhoras, e alguns dos criados 
incluindo Macdonald e Grant, que ainda não tinhão su- 
bido, e em Moss House que está a meia distancia, Mac- 
kay nos encontrou, e marchou em frente tocando, Duncan 
e Donald Stewart* indo diante delle ao ponto mais alto 
de Craig Qowan, onde estávão congregados todos os cria- 
dos e rendeiros com suas mulheres, crianças e parentes 
velhos. Todos os nossos pequenos amigos estávão ali, 
Mary Symons e Lizzie Stewart, os quatro Grants e 
muitos mais. Eu então colloquei a primeira pedra, e 
depois Alberto collocou outra, depois os meninos segu- 

* Um dos guardas que achamos aqui em 1848. B' excellente 

homem e o Príncipe gostava muito delle, sempre guion os cães 

quando o Príncipe foi caçar os veados. Mora na casa de guarda 

da parte de oeste, construida para elle pelo Príncipe, e perto da 

casa de Grant, 
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indo por idade. Cada um dos Senhores e das Senhoras 
collocou uma, e então todos os outros simultaneamente 
adiantarão-se, cada pessoa levando uma pedra e pondo a 
na Memoria. Mr. e Mrs. Anderson estavão ali ; Mac- 
kay tocou, e whisky foi dado a todos. Estou certo que a 
construcção orcupou duas horas, e em quanto que ia pro- 
cedendo, muitas danças alegres forão dançadas sobre uma 
pedra opposta. Toda a gente velha (até a mulher do 
jardineiro de Corbie Mali perto de Abergeldié) dançou, e 
muitas das crianças ; Mary Symons e Lizzie Stewart 
especialmente dançarão tão primorosamente, a ultima 
com os cabellos todos pendentes pelas costas. Pobre 
caro velho Monk o fiel cão velho de Sir Eobert G-ordon 
estava ali todo o tempo assentado entre nos Em fim, 
quando a memoria que tem, eu julgo, sete ou oito pés de 
alturi foi quasi completada, Alberto subio ao topo e pos 
a ultima pedra, e depois disto, derão-se três vivas. Eoi 
uma vista alegre, bonita e impressiva, e quasi não podia 
reprimir as lagrimas. A vista sobre os amados montes 
era tão formosa, o dia tão bello, tudo tão gemútalicJi. 
Deos abençoe este lugar e permitta a nos vel-o e gozal-o 
por muitos annos. 

Depois de lunch Alberto decidio a andar pela ultima 
vez por meyo da mata e pela ultima vez tentar a sua 
fortuna, e elle permittio a Vicky e a mim accompanhal-o. 
A's três horas e meia, principiamos o nosso passeio, ape- 
ámos na casa de Ghant, e andamos a pé por parte de 
Carrup, com tenção de ir pelo atalho da cima, quando 
ouvimos rugir um veado, e todos nos tornamos para a 
mata. Eomos socegadamente e chegamos ao atalho do 
meio. Em breve tempo Alberto deixou nos para ir 
mais abaixo, e assentamo-nos para esperar por elle ; 
quasi immediatamente ouvimos um tiro, então silencio 
completo, e depois d'outra pausa de pouco tecc^o^ i&aâ& 
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três tiroH : isto foi seguido outro vez por BÍlencio com- 
pleto. Mandamos alguém a ver, e elle voltou em breve, 
dizendo que o veado tinha sido ferido duas vezes, e esta- 
vâo em seguida dcllc. Macdonald foi seguindo o em 
cousa de cinco minutos ouvimos ladrar " Solomon" e 
soubemos que elle tinha o veado cara a cara. Escuta- 
mos um pedaço e então principiamos a baixar, esperando 
chegar a. tempo ; mas o ladrar tinha cessado, e Alberto 
ja tinha matado o veado, que estava estendido Da estrada, 
uma pouca distancia alem de Invergelãer, a belleza que 
tínhamos admirado ontem a noite. Era um animal 
magnifico e eu assentei me e tirei um pequeno esboço 
dcllc, sobre um pedaço de papel que Macdonald tinha 
a 'algibeira, que puz sobre uma pedra em que Alberto e 




Vicky com os outros construiâo nma pequena memoria 
para marcar o lugar. Depois de eu ter acabado meu 
pequeno esboço, e o ter chegado a carruagem, ouvimos 
que se tinha visto mais um veado perto da estrada, e não 
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tintamos procedido mais longe que os " Iron%" * quando 

vimos um abaixo da estrada, e parecendo mui bello. 
Alberto saltou da carruagem e attirou, o animal cahio, 

mas levantou-se outra vez e andou uma pouca distancia, 
e Alberto seguio. Comtudo brevemente depois ouvimos 
um grito e baixamos s e ali achamos Grant e Donald 
Stewart trazendo acima um veado com uma cabeça muito 
bonita. Alberto tinba ido adiante, Grant seguio a-traz 
delle, e eu e Vicky ficamos com Donald Stewart, o veado 
e os cães. Assentei me a esboçar, e pobre Vicky infeliz- 
mente assentou-se sobre um ninho de abelhões, e foj 
muito picada. Donald Stewart livrou a, pois eu nao 
podia, estando muito atemorizada Alberto veio ter com 
iiosco em vinte minutos, ignorante de ter matado o veado- 
Que aprazivel dia, porem pena que fosse o ultimo. 
Em casa ás seis horas e meia, e achamos que ja tinha 
chegado o nosso formoso veado e nos o admiramos muito 

* Esses " Irons" (ferros) são as alavancas d' um velho moinho 
de serra que foi arrancado, e os deixarão ali para se vender, ha de 
vinte para trinta annos, e elles tem ficado ali todo este tempo, não 
achando comprador em consequência da despeza da transportação 
ser considerado mais que o valor delleb. 
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COLLOCANDO A PEDEA MESTEA DA 
NOSSA CASA NOVA. 



28 de Setembro, 1853. 

Ao principio, uma bella manhã, mas quando Banimos 
ás dez horas e meia, começou a chover e logo cahio em 
torrentes sem cessar. Mui felizemente o tempo ale- 
vantou, antes das duas, e o sol brilhon resplandecente- 
mente para a ceremonia de collocar a pedra mestra da 
casa nova Minha mai e todo o seu rancho chegarão de 
Abergeldie, pouco antes das três. Eis aqui o programma 
da ceremonia, que foi exactamente executado, e real- 
mente foi muito interessante. 

Pbogbàmma. 

A pedra estando preparada e suspendida sobre aquella que havia 
de cubrir, a ultima tendo uma cavidade para receber a garrafa con- 
tendo o pergaminho e as moedas. 

Os trabalhadores estarão collocados n*um semicírculo a distancia 
da pedra, e as mulheres e criados da casa n*uxn semicírculo in- 
terior. 

Sua Magestade a Bainha, Sua Alteza Real o Príncipe, os Prín- 
cipes e Princesas, Sua Alteza Real a Duqueza de Kent, accompan- 
hados pelos hospedes e comitiva de Sua Magestade proceederám da 
casa. 

Sua Magestade, o Príncipe, e a família Real estarão ao lado meri- 
dional da pedra, a comitiva ficando a traz e a cado lado dos per- 
sonagens Reaes. 

O Reverendo Mr. Anderson * então invocará uma benção sobre 
a obra. Sua Magestade affixará a sua assign atura ao pergaminho o 
qual será um registro do dia em que a pedra mestra foi collocada. 
A assignatura de Sua Magestade será seguida por aquella do Prín- 
cipe, e as dos Príncipes e Princezas, da Duqueza de Kent e de 

# O Clérigo de Crathie •, morrão em'Ro'*eiitatM a \S£&, 
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quacsquer outros que Soa Magestade mande, e o pergaminho será 
posto na garrafa. 

Um exemplar de cada moeda corrente do reinado actual será 
também posto na garrafa, e a garrafa sendo sellada será posta na 
cavidade. A colher será então entregue a Sua Magestade por Mr. 
Smith de Aberdeen, o architecto, e a cal estando espalhada a pedra 
será baixada. 

O prumo e nivel serão então applicados e a exactidáo estando 
verificado, o maço será entregue a Sua Magestade por Mr. Stuart, 
Secretario das obras, quando Sua Magestade baterá a pedra e 
declarará que está collocada. Â cornucopia será posta sobre a 
pedra, e o azeite e o vinho serão lançados pela Sua Magestade. 

Tocaram as gaitas e Sua Magestade com a Familia Real se 
retiraram. 

Depois, quando estiver prompto, os travalhadores procederam 
a jantar. Depois do jantar os seguintes brindes seráo dados por 
Mr. Smith — 

"A Rainha." 

" O Príncipe e a Familia Real." 

" Prosperidade á casa, e felicidade aos moradores de Balmoral." 

Então os trabalhadores deixaram a casa de jantar, e divertiram-se 
sobre o prado com jogos de Montanhezes até as sete horas quando 
uma dança terá lugar na sala de dança. 

Procedemos ao lugar, precedidos por Mackay ; Mr. 
Anderson orou appropriadamente. O vento estava 
muito forte, mas nao obstante tudo sahio tão bem como 
se podia desejar. 

Quando tudo estava concluido, os trabalhadores e a 
gente derão vivas. 

Em cousa de três quartos d'hora, fomos ver a gente 
jantando, e depois d'isto andamos a pé a Craig Qowan, 
com a esperança que Alberto tivesse a fortuna de matar 
alguma ave de caça. 

Arranjama-nos cedo, e fomos passar vinte minutos 
antes de jantar vendo a gente dançando na sala ; o quo 
elles effectuarão com a maior animação. 
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A IGEEJA. 



29 de Outubro, 1854. 

Fomos á Kirk* como de costume ao meio dia. O ser- 
viço foi celebrado pelo Reverendo Norman Mc. Leod 
de Glasgow, filho do Dotour Mc. Leod, e cousa mais 
bella nunca ouvi. O sermão inteiramente extemporâneo 
foi admirável, tão simples, ao mesmo tempo tão elo- 
quente, e os argumentos tão bem postos. O texto foi 
da relação da visita de Nicodemus a Christo a noite, 
tirado do Evangelho de S. João, Capitulo 3. Mr. Mc 
Leod mostrou que nos todos procuramos a agradar a 
nos mesmos, e que nos vivemos para este fim e por conse- 
quência não achamos tranquillidade. Christo tinha 
vindo não so a morrer para nos, mas também para mos- 
trar nos como devemos viver. A segunda oração foi 
muito tocante ; suas allusões a nos forão tão simples, 
dizendo, depois de fazer menção de nos, " abençoe os seus 
meninos." Deo me um golpe na garganta, como tam- 
bém quando elle orou para os moribundos, os feridos, a 
viuva e os órfãos. Todos voltarão deleitados, e que sa- 
tisfação é o voltar da igreja com taes sentimentos. Os 
criados e os Montanhezes todos ficarão igualmente 
deleitados. 

• Igreja. 
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CHEGADA AO CASTELLO NOVO EM 

BALMOEAL. 



7 de Setembro, 1855. 

A's sete horas e um quarto, chegamos a caro Balmoral. 
Estranho, muito estranho, me pareceo passar mesmo, 
pelo meio da casa antiga, da casa nova ; a parte que a 
una com as officinas estando rompida. A casa nova 
parece formosa. A torre e os quartos na parte que une, 
so estão meios acabados, e as officinas ainda não estão 
começadas ; por conseguinte os Senhores (exceptuando o 
Ministro*) morão na casa antiga, como também a maior 
parte dos criados ; ha um corridor comprido construido 
de madeira que une a casa nova com as officinas. 
Quando chegamos a sala da entrada, um sapato velho 
foi lançado a traz de nos para segurar boa fortuna. A 
casa é encantadora, os quartos deleitáveis, os moveis, os 
papeis das paredes, tudo perfeicção. 

* Um Ministro do Estado sempre está em espera á Bainha em 
BalmoraL 



( 102 ) 



IMPEESSOES DO CASTELLO NOVO. 



8 de Setembro, 1855. 

A vista das janellas dos nossos aposentos, e da livra- 
ria, sala etc. do valle do Dee, com as montanhas no fundo 
que não se podião ver da casa velha, é realmente formosa 
Demos um passeio de uma banda e de outra, e ao longo 
do rio, e contemplamos tudo que ja está feito, e consi- 
deramos tudo que ha de estar feito ; e depois passámos 
á amada casa velha, e aos nossos quartos, os quaes, era 
melancólico ver tão desertos ; e arranjamos a respeito 
das cousas que tinhao que serem mandadas* 
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NOTICIA DA QUEDA DE SEVASTOPOL. 



10 de Setembro, 1855. 

Minha mai, sua Dama, e seu camarista vierao jantar. 

Todos estavão constantemente esperando mais des- 
pachos telegráficos. A's dez horas e meia dous chegarão, 
um para mim, e um para Lord Granville. Comecei a 
ler o meu, que era de Lord Clarendon, com detalhes do 
Marechal Pellissier, de mais destrucção dos navios Rus- 
sianos. Lord G-ranville disse Tenho ainda melhores no- 
ticias" e leo, "Do G-eneral Simpson — Sevastopol está 
nas mãos dos Alliados." 

Louvado seja Deos ! Nossa alegria foi grande, mas 
apenas podíamos acreditar as boas noticias, tendo esper- 
ado por ellas por tanto tempo e com tanta ansiedade, 
não se podia realizar o facto. Alberto disse que irião 
immediatamente acender a fogueira que foi preparada no 
armo passado, quando chegou o boato falso da queda da 
fortaleza, e desde então tinha ficado prompta para acen. 
der. No dia 5 de Novembro, dia da batalha de Inker- 
man, mui estranhamente o vento derubou a, e agora 
outra vez mais estranhamente, pareceo que tinha esper- 
ado so para nossa volta para ser acendida. 

Na verdade a casa nova parece ser fortunada, pois 
desde o primeiro instante da nossa chegada, temos tido 
boas noticias. Em poucos minutos Alberto e todos os 
Senhores em toda a espécie de tra.^, «aJoax»» *R^gà&»% 
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por todos os criados, e de pouco a pouco por toda a povo- 
ação da aldéa, guardas. giUies, trabalhadores, para o topo 
da memoria. Esperamos, e os vimos acender a fogueira, 
accompanhado por muitas vivas. Ardeo brilhantemente 
e pudemos ver as numerosas figuras a roda delia, algu- 
mas dançando, todas dando vivas, Ifcoss* tocando sua 
gaita, e Grant e Macdonald continuamente dando salvas 
em quanto pobre velho Erancois d'Albertançout acen- 
deo muitos buscapés em baixo, a maior parte dos quaes 
não arderão. Em cousa de três quartos d'hora depois 
Alberto voltou e disse que a scena tinha sido excitante 
no extremo. O povo bebeo brindes em Whisky e esta- 
vão em grandes extasis. Toda a casa pareceo estar n'um 
admirável estado d'excitação. Os meninos forão com 
dificuldade accordados, e quando isto foi conseguido, 
elles pedirão licença para subirem ao topo da memoria. 
Eicamos até meia noite menos um quarto, e quando eu 
estava despindo me, toda a gente veio abaixo, debaixo 
das janellas, com as gaitas, tocando, cantando, dando 
tiros de espingarda, e vivas, primeiro para mim, então 
para Alberto, para o Imperador dos Eranczes e para a 
' Queda de Sevastapol." 

* Meu gaiteiro desde 1854 ; tinha servido no regimento dos 
Montanhezes No. 42, dezasete annos. mui respeitável e bom 
homem. 

f Um criado velho de Sir Robert G-ordon, tinha cargo da casa ; 
era natural de Alsace : morreo em 1858. 
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O APALAVBAB DA PBINCEZA EEAL. 



29 de Setembro, 1855. 

Nossa cara Victoria foi este dja affiançada ao Príncipe 
Frederico Guilherme de Prússia, que tinha sido o nosso 
hospede desde o dia 14. Elle no dia 20 tinha fallado 
com nosco a respeito dos seus desejos, mas não estávamos 
muito certos por causa da extrema mocidade delia, se 
elle mesmo fallasse com ella, ou esperasse até que fizesse 
outra visita mais tarde. Comtudo julgamos que era 
melhor que elle fizesse assim : e durante o nosso passeio 
a cavallo esta tarde por Craig-na-Bau acima, elle apanhou 
um pedaço de urze branco (o emblema de boa fortuna) 
e offereceo o a ella, e assim deo lhe occasião a fazer allu- 
sao as suas esperanças e desejos quando elles ião pas- 
sando por Qlen Girnoch abaixo, o qual conduzio a esta 
feliz conclusão. 
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A IGKREJA. 



14 de Outobro, 1855. 

A Igreja ao meio dia. O Reverendo J. Caird, um dos 
mais notáveis predicantes na Escossia, celebrou o ser- 
viço e electrisou todos presentes por um mui admirável 
e lindo sermão, que durou quasi uma hora mas que teve 
concentrada a attenção de todos. O texto foi tirado da 
Epistola aos Bomanos Cap. 12. Ver. 11. " No cuidado 
que deveis ter, não sejais preguiçosos, sede fervorosos de 
espirito, servindo ao Senhor." Elle explicou da maneira 
mais linda e simples, o que a religião verdadeira era, 
como deve precorrer por todas as acções das nossas vidas, 
que não é uma cousa somente para os Domingos, ou para 
o nosso gabinete, que não é uma cousa para expellir nos 
do mundo, que não é o estudar continuamente bons liv- 
ros, mas o ser bom e o fazer bem, fazendo tudo n'um 
espirito Christão. Foi tão bom como o sermão de Mr. 
McLeod no anno passado, e ficamos muito edificados. 
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ACHANDO QTTB O OASTELLO VELHO TINHA 

DESAPPABECEDO. 



30 de Agosto, 1856. 

Chegando em Balmoral ás sete horas da tarde, acha- 
mos completeda a torre como também as officinas, e a 
pobre casa velha desapparecida. O effeito de tudo é 
muito bello. 
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JAEDINS Etc. AO BEDOB DO CASTELLO 

NOVO. 



31 tf Agosto, 1856. 

Passeámos ao longo do rio e pelo exterior da casa. 
As oficinas novas e o pátio são excellentes, e o pequeno 
jardim do lado occidental com a fonte d'aguia que ma 
deo o rey de Prússia, e que estava antigamente no reser- 
vatório em Windsor, é muito bonito, como também são 
os quadros de flores debaixo dos muros do lado que faz 
frente ao Dee. Ha armas esculpidas e dourados sobre 
os vários escudos, que tem um muito bom effeito ; e um 
ha*B0 relievo que não é dourado, que representa S. Huberto 
com S. André de uma banda, e S. G-eorge de outr^ 
tudo executado por Mr. Tbomas.* 

* Elle morreo em Março 1862. O Príncipe tinha o gosto delle 
em boa acccitação. 
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AMOR PAEA BALMOttAIi. 



13 de Outubro, 1856. 

Cada anno meu coração adhere-se mais a este caro 
Paraíso e agora mais que nunca, que tudo é da própria 
creação, da própria obra, da própria edificação, do próprio 
desenho como em Osborne de meu amado Alberto, e o 
seu grande gosto, e o signal da sua cara mão está estam- 
pado em toda a parte. Elle occupou-se muito hoje 
ajustando e arranjando muitas cousas para o anno que 
vem, 
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ABERTURA DA PONTE NOVA A TEAVEZ 

DO Llim OF DEE. 



8 de Setembro, 1857. 

A nma hora e meia, saiamos em Highland State 
(Pompa de Montanhez) Alberto com uma manta do 
padrão de Real Stuart, e eu e as meninas em vestidos 
do mesmo padrão, com as Senhoras (que não tinhão 
voltado senão ás cinco horas da manhã do baile em Mar 
Lodge) e os Senhores, para o Linn ofDee para abrir a 
ponte nova ali. O valle pareceo lindo. Um arco trium- 
phal foi elevado, onde nos receberão Lord Pife e Mr. 
Brooke, e elles andarão perto da carruagem, gaiteiros 
tocando, e os homens de Duff fazendo alas pela estrada. 
Sobre a ponte nos recebeo Lady Pife, e nos todos bebe- 
mos em Whisky, Prosperidade à Ponte. 

A vista do Linn da ponte é muito bella. 

Toda a companhia com uma banda de musica estava no 
exterior d'uma barraca n'um terrado sobrevendo a ponte. 
Aqui tomamos cha e então voltamos por via de Mar 
Lodge. Os Pifes nos precedendo até a terminação dos 
terrenhos. Estava ali a mesma gente que estava nos 
ajuntamentos, os Campdens, Errols, Airlies, a velha Lady 
Duff, Mr. e Lady L. Brooke e mais. Chegamos em casa 
ás cinco horas e meia, porem não escapamos um chuveiro. 
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VISITAS AS VELHAS. 



Sábado, 26 de Setembro, 1857. 

Alberto sahio com Alfredo por todo o dia, e eu sahi a 
passear com as duas meninas e Lady Churchill ; parámos 
numa loja e fizemos algumas compras para os pobres e 
outros ; passeamos de carruagem um pedaço, entáo apeá- 
mos e subimos o monte a Balnacroft, a residência de 
Mrs. P. Earquharson, e ella foi com nosco a algumas das 
choças para mostrar me onde morava a pobre gente e a 
dizerlbe quem era eu. Na primeira em que entramos, 
encontrámos uma velha que, disse Mrs. Earquharson, era 
muito pobre de oitenta e oito annos de idade e mai do 
anterior distilladôr. Deilhe uma espessa saia, e derra- 
marao-se as lagrimas pelo velho rostro abaixo, e ella 
pegou nas minhas mãos e invocou a Deos abençoar me. 
"Foi muito tocante. 

Entrei na pequena cabana da velha Kitty Kear, de 
oitenta e seis annos, perfeitamente direita, e que nos 
recebeo com grande ar de dignidade. Ella assentou-se 
e fiou. Dei a ella também uma espessa saia ; ella disse 
" Sejão vos e vossos sempre accompanhados pelo Senhor 
aqui e daqui por diante em futuro, e seja o Senhor um 
guia a vos, e guarda vos de todo o mal." Ella ficou ad- 
mirada da alta estatura de Vicky, por quem se mostra 
grande interesse. Fomos adiante a uma choça (antiga- 
mente de Jean Q-ordon) para visitar a velha viuva Symons, 
que tem mais de oitenta annos, com "voa», XttK&fe Safcfò 
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rosada, mas muito carvada ; ella foi muito amigável 
tocou mãos com nos todos, perguntando qual era a rainha, 
e repetindo muitas benignas benções, "Seja o Senhor 
vosso, e vos accompanhe com festejo e alegria, seja Elle 
sempre com vosco neste mundo e quando o deixareis." 
A Vicky quando lhe disserão que se ia casar, ella disse. 
"Seja o Senhor um guia a vos no vosso futuro, e attende 
a vos toda a felicidade." Ella fallou muito, e quando eu 
disse lhe que esperava vel-a outra vez, ella expressou uma 
expectação que " seria chamada qualquer dia " e assim 
também se expressou Kitty Kear.* 

Entramos em mais três choças; naquella de Mrs. 
Symons (nora da velha viuva, morando na casa mais 
chegada) que tinha um filhosinho doente; então a-travez 
d'um pequeno ribeirinho, a doutra velha; e depois demos 
uma mira na de Blair, rabequista. Voltamos em nosso 
passeio, e apeámos da carruagem para visitar a velha 
Mrs. G-rant (mai de Grant) que é tão aceada e tão limpa, 
e a quem dei um vestido e um lenço, e ella disse " Vos 
sois muito benigna para commigo, vos sois benigna de 
mais para commigo, me dais mais e mais cada anno, e 
cada anno faço me mais velha." Depois de fallar com 
ella algum tempo, ella disse " Estou feliz de vos ver tão 
primorosa." Estava com lagrimas nos olhos e fallando 
do ir de Vicky, ella disse, " Sinto muito e penso que 
ella mesma sente " e tendo dito que tinha medo de não 
a ver (a Princeza) outra vez, disse " Sinto muito que 
dissesse isso mas não pertendi mal ; sempre digo exacta- 
mente o que eu penso, e não o que é conveniente." Cara 
Senhora velha, é pessoa táo agradável. 

Realmente o affecto desta boa gente, estando tão con- 
tentes e alegres de nos ver, tomando interesse em tudo, 
é muito tocante e muito gratificante. 

* Ella morreo Janeiro 1865 



VISITA AO ENCAMPAMENTO DO PEINCIPE 
EM FEITHOET. 

Terça feira, ti de Outubro 1857. 
Ao meio dia passeei de carruagem com as duas meninas 
aos " Trone " onde montamos os nossos garraninhos, e 
fomos (Brown o Eobertson accompanhando a pé) pelo 




Carrie Suie ao longo do bonito e novo atalho por meyo 
de Feithluie ao pé da muito íngreme eminência aleitbort, 
onde apeamos e subimos a pé, e de recente <^i»aià» ççiaÀ"v 
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acima do atalho, chegamos ao pequeno encampamento de 
Alberto que estava á borda do atalho serpejante. Alberto 
ainda estava ausente, tendo sabido as seis horas, mas 
Lohlein e alguns gillies estavão ali. A pequena casa, 
com parteleiras para conter umas caixinhas (sem ca- 
deiras) e um pequeno fogão, nada tinha de descommodo, 
mas o vento estava muito forte, e entrava pela casa den- 
tro. Esperamos por cousa d'um quarto d'hora, e então 
Alberto chegou ; elle tinha estado fora desde ás seis 
horas, tinha ferido seis veados, mas so um tinha segurado 
e aquelle não era bom. O bello veado que elle apanhou 
ontem lhe tinha dado muito trabalho. A noite tinha 
estado muito fria e ventosa, não obstante, elle dormio. 
Tomamos lunch na porta da pequena casinha. Havia 
uma segunda cabana para a gente. Acabado o lnnch, 
baixamos a pé e a travez da maior parte do Balloch Buie, 
montando os garraninhos onde o chão estava molhado. 
Ao baixar vimos veados, e todo repentinamente um ap- 
pareceo perto do atalho. Alberto attirou o e elle cahio 
immediatamente. Tinha muito bellas asteas, de uma 
banda, uma real. 

Então elles baterão para cima até a Graig Daign. Pobre 
Alberto estava muito cançado, foi obrigado a ir a pé todo 
o tempo, pois não tinha gaoraninho, nos andamos a ca- 
vallo parte do caminho, e na parte mais baixa na car- 
ruagem. Quando estávamos assentados em proximidade 
a uma arvore perto d'onde estava Alberto, um veado sahio 
e Alberto matou o com um tiro. Bello dia, ainda que 
as vezes muito frio. Chegamos em casa as seis horas 
e meia. 
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UMA QUEDA DE NEVE. 



18 de Setembro, 185&. 

Ai de mim ! o ultimo dia ! quando levantamo-nos ò 
tempo não dava esperanças. Tudo estava branco com 
neve, que cubria o chão ao menos uma polgada de fun- 
dura, e continuou a cair pesamente da mesma maneira, 
como tinha feito desde as cinco horas da manhã. Eu 
desejava que fossemos bloqueados pela neve, e que fosse 
impossivel sahir. Que contente eu estaria, se podesse 
assim ser. Continuou a nevar até dez e meia ou ás 
onze horas, e então principiou a esclarecer-se. Os 
montes estavão inteiramente brancos, o sol appareceo e 
foi a ser esplendidamente claro. Alberto ia ter batido 
as matas, quaes não estão propriamente chamadas 
Oarrop Woods, mas Garmaddie Woods porem elle teve 
antes que andar a cavallo ao redor de Craig Gowan, na 
companhia de Doutor Robertson para ver Bobrococh, o 
lugar onde está a construir a casa nova de Duncan, 
acima da aldéa opposto de Craig Luraghain, com uma 
vista mui linda ; e em casa de Grant eu estava a encon- 
tral-o. 

A uma hora deixei com Alicia e Lenchen* para a casa 
de Grant, onde encontramos Alberto, que assentou-se 
na carruagem com nosco. O dia foi realmente esplen- 

# A Princeza Helena. 
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dido. Apeámos na borda do rio, e estávamos indo a 
Nélltfi Bush, quando ouvimos bramir um veado muito 
perto, por conseguinte tivemos a parar, e arranjando os 
nossos capos e mantas para em que asssentarmos, assim 
evitamos fazermos muito molhados, 

Esperamos até que Alberto estivesse perto do veado 
vimos o mover, ouvimos attirar duas vezes Alberto, e 
vimos o veado virar, parar, e então desapparecer. Alberto 
attirou outra vez, mas o veado ja tinha atravessado o 
Dee, e por isto viramos para a estrada e entramos no 
caro velho Corrie Buie ; Alberto indo em outra direcção 
para ver se apparecesse algum veado perto em quanto 
nos esperamos para elle. Então chegamos a um pedaço 
do caminho que sempre é máo, mas que agora em con- 
sequência das recentes chuvas e neve, era péssimo. Não 
houve garraninho para eu montar, e como desejava evi- 
tar molhar as pés por andar por meyo da erva comprida, 
Alberto propoz que eu estivesse levada a travez n'uma 
manta, e Lanchen foi primeiro levada mas a manta sendo 
arranjada muito baixa, as pés penderão ; por isto Alberto 
suggerio que estivesse atada sobre oshombros dos homens, 
e que eu assentasse me nella ; forão elegidos por este 
serviço Brown e Duncan, como sendo os dous mais fortes 
e de mais geito, e eu assentei me bem segura com um 
braço sobre o hombro de cada um, e assim elles con- 
seguirão a levar me. Todos os Montanhezes estão tão 
divertindo e realmente agradáveis e instructivos na sua 
conversação, as mulheres igualmente com os homens, e 
os últimos tão fidalgados.* Em quanto que estávamos 

* A mesma opinião com essa no texto está admiravelmente ex- 
pressado pelo Reverendo Frederico W. Robertson, nas suas lecturas 
sobre Assumptos Literários e Sociaes, e sua descripção d'um 
Tyrolez é* ainda mais applicavel a um Highlander (Montanhez). 
''Meu companhero era Tyrolei caçador fa caibra montez, homem 
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lanchando, ouvimos muito perto os tiros de Alberto ; e 
houve uma geral carreiva repentina de toda a gente. 
Logo depois Alberto reunio-se a nos, elle tinha tido 
grande trabalho caçando o veado, e levou muitos dias em 
seguindo o porem matou o finalmente com um tiro. 
Trouxerão o para nos ver, era de côr muito clara e com 
bellas asteas direitas d'uma grossura extraordinária. 
Depois disto partimos para dar batido inteiramente em 
roda de Carrop, e a vista era gloriosa. Tinha cahido um 
pouco de neve, mas foi seguido por grande resplandor do 



que na posição social, podia estar da mesma qualidade como um 
trabalhador Inglez, Parece me que se acharia difflcultosa fazer 
em Inglaterra uma tal associação, igualmente agradável e desem- 
baraçada para os dous : de uma banda haveria de ser uma penosa 
reverencia, ou alias uma insolente familiaridade, e da outra bands 
um constrangimento. Neste caso não havia nada disto. Andamos 
juntamente e comemos juntamente. Elle tinha toda a independ- 
ência d'um homem mas sabia praticar a cortezia devida a um es- 
trangeiro, e quando nos separamos para a noite, elle despedio-se 
com uma politica e dignidade que não desacreditarião ao mais 
aperfeiçoado Cavalheiro. A razão, como parecia a mim, era, que 
o seu caracter tinha sido formado pelas sublimldades das formas da 
natureza exterior entre as quaes elle viveo. Era impossível ver as 
nuvens enroscando-se naquelle seu modo estranho e bravo ao redor 
dos picos das montanhas, até que os montes parecião ser cousas 
magestosas, instinctas de vida, era impossível andar como as vezes 
nos fizemos uma ou duas horas antes do nascente do sol, e ver os 
rayos da manhã dourar com sua luz pura os grandiosos picos velhos 
da opposta banda do valle, ficando nos mesmos na mais profunda 
sombra, e olhar para aquella homei* , seu exterior mesmo em har- 
monia com tudo em roda delle, e o seu olho sereno fixo sobre todo 
aquelle maravilhoso espectáculo, sem sentir que estas cousas tinhão 
tido sua parte em fazel-o o que elle era, e que esta era uma terra 
em que os homens estão destinados a estarem mais polidos, destina- 
dos a estarem mais refinados, e quasi destinados a serem melhores 
do que em qualquer outro parte. 
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sol. Os montes cubertos de neve, os dourados vidoeiros 
nos trigueiros montes mais baixos e o resplandecente 
firmamento da tarde, erão indescrivelmente formosos. 

Oh ! como contemplei as obras gloriosas de Deos • 
porem com um coração triste por causa de ser a ultima vez 
e esforcei me para levar a scena commigo, bem implan- 
tada e fixa na minha lembrança, pois este effeito causado 
pela neve, não tornaremos a ver muitas vezes. Vimos o 
mesmo em 1852, mas não temos visto assim desde essa 
epocha, a pesar de termos tido frequentemente tormentas 
de neve e chuveiros com uma pouca de neve estendida 
nos montes mais altos. 
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SUBIDA DE MOBVEN. 



14 de Setembro, 1859. 

Acho me muito triste que o meu caríssimo Alberto 
tivesse que ir a uma hora a Aberdeen para presidir no 
congresso da Associação Britannica. 

Eu com Alicia, as duas Damas Lord Charles Fitzroy 
e Brown partimos pouco antes dessa hora para Mòrven. 
Alugamos, cavallos de posta no pé de Gairn, e passe- 
amos pelo lado direito do valle, ao longo d' uma nova 
estrada boa, evitando o váo, e pelas duas horas e meia 
estávamos no pé de Morven, não longe da casa de caçar 
ali. Aqui montamos os nossos garraninhos, e nossa cara- 
vana procedeo com os gillies, Jemmie Coutts um velho 
conhecido, agora guarda portão guiando. A cousa da 
meia distancia, na borda d'um ribeirinho, parámos, assen. 
tamo nos sobre mantas na bella e elástica leiva e tomamos 
lunch, então andamos de ca e la, esboçamos, montamos 
os garraninhos e subimos ao topo, o chão sendo Íngreme 
o molle, " foggy " Brown o chamou, que é a expressão 
Montanheza para musgoso. Meu pequeno garraninho 
sendo tão gordo palpitou terrivelmente. Morven tem 
2700 pés d'altura, e a vista delia mais magnifica do que se 
pode descrever, tão grandes e tão pertos todos os objectos 
parecião, e taes mares de montanhas, com luzes azues e 
a cor tão maravilhosamente formosa. Avistamos em 
baixo a propriedade do Duque de Eichmond, e vimos a 
montanha chamada, o BucTc of CabracTi, fc mâ& *8àss&» ^ 
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montes de piçarra, ao leste Aberdeen e o mar azul, e até 
podíamos ver os navios, a terra plaina entre Tarland e 
Ballater, e estendo abaixo ; ao sul Mount Keen ; ao 
sudoeste Loch-na-Gar ; ao este Ben A'an e Ben-na- 
Bhourd, a terra de Gaim, como é chamada, e Muich ; 
e Deeside no Claro. Era uma scena encantadora. 
Baixamas até onde tínhamos lanchado, e d'ali fomos á 
base. Aqui achamos fogo, com cha, bolos etc. preparados 
para nos com muita bondade por uma Senhora e um 
Senhor, a filha e o filho de Sir J. G-. BatclifF, morando 
na casa de caça. Bebemos o cha e partimos na car- 
ruagem as seis horas e meia chegando em Balmoral as 
sete e meia; muito triste de achar que meu querido 
marido não estava em casa. 
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A VOLTA DO PEINCIPE DE ABERDEEN. 



15 de Setembro, 1859. 

Ouvi pelo telegrapho ontem a noite que a recepção de 
Alberto foi admirável, e que tudo marchava o melhor 
possivel. Graças a Deos. Subi a Loch-na-Gar com 
Alicia, Helena, Bertie, Lady Churchill, o Coronel Bruce, 
e nossos accostumados attendentes, e voltamos depois 
das seis horas. A dez minutos depois das sete, chegou 
meu amado Alberto. Tudo tinha acabado admiravel- 
mente elle tinha visto muitas pessoas doutas, todos 
ficarão deleitados com sua falia, a recepção deo lhe muita 
gratificação. Banchory House a casa de Mr. Thomson, 
onde elle ficou (quatro milhas de Aberdeen), era, elle 
disse, muito commoda 
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FESTEJO AOS MEMBEOS DA ASSOCIAÇÃO 

BEITANNICA. 



22 de Setembro, 1859. 

O dia amanheceo resplandecente. De repente levantou- 
se um vento muito forte, que nos atemorrizou, porem 
continuou claro, e esperávamos que o vento impediria a 
chuva ; mas depois d'almoço em quanto que estávamos 
vigiando as preparações os chuveiros começarão, e ás 
onze horas e meio veio um diluvio, com aquella semel- 
hança a uma cortina branca que é tão atemorrizadora, e 
isto durou até meia hora depois de meio dia. Eu estava 
quasi desesperando, quando o tempo começou a levantar, 
e os vizinhos principiarão a chegar com suas famílias e 
alguns dos lavradores do lado opposto (os Herrons, Dun- 
cans, o pai e o irmão de Brown, e depois vierão os im- 
mensos omnibuses e carruagens carregados de " philo- 
sophos." A's duas horas estávamos todos promptos, 
Alberto e os rapazinhos em saiotes, e eu e as meninas 
em vestidos e chalés di tartana do Beal Stuart. 

Era uma formosa vista a pezar dos frequentes chu- 
veiros que no principio nos tormentarão, e o muito forte 
e frio vento. Houverão rayos do sol, os quaes com os 
Montanhezes nos seus brilhantes e pictorescos trajes, os 
sons bravias das gaitas, a banda de musica, e a formosa 
perspectiva de montanhas tornarão a scena bravia e ani- 
mada no extremo. Os homena 4a "E ttxop&ttSAaa. capita- 
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neados pelo Coronel Earquharson, os de Duff por Lord 
Fife, e os de Eorbes por Sir Charles Forbes tinhão todos 
marchado sobre o terreno antes de nos sahirmos, e estavã 
em linha oppostos a nos, e os espectadores (os cam- 
ponezes) a traz delles. Nos estávamos collocados no 
terraço, a companhia perto de nos, e os " Savants " tam- 
bém a cada lado de nos, e ao longo das declividades nos 
terrenos. Os jogos começarão cerca das três horas 

O lançar o martello. 
O lançar o masso. 
O deitar a pedra. 

Demos prémios aos três melhores em cada um dos 
jogos. Andamos ao longo do terraço á barraca grande, 
fallando com a gente até onde os homens estavão *' pondo 
a pedra." Depois disto, voltamos ao terraço superior^ 
para ver a carreira, bonita bravia vista, mas os homens 
paredão estarem muito frios, vestidos so de camisas 
e saiotes; elles correrão formosamente. Enrolarão se 
nas suas mantas e vierão receber di mim os prémios. 
Ultimamente veio o dançar, danças e " GhilHe Callum? 
Sobre o ultimo os juizes não podião decidir, foi dançado 
repetidamente, e em fim deixarão fora o melhor dançador 
de todos, dizendo que elle dançou demasiadamente bem. 
O dançar acabado, partimos entre as estrondosas vivas 
do povo. Erão então cinco horas e meia. Da janella 
vimos os Montanhezes marcharem, a varia gente sahindo 
e quatro omnibuses grandes chêos dos homens scienti- 
ficos. Vimos e falíamos com o Professor Owen, Sir 
David Brewster, Sir John Bowring, Mr. J. Eoscoe e Sir 
John Ross.* 

* Durante o festejo ouvimos de Sir R. Murchison e de outros 
que se recebeo esta manhã a noticia do achar das relíquias do 
pobre Sir John Franklin, ou antes quero dizer* da& 4<waa& ^*r 
iencentes a elle e a sua pat tida. 
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Quando quasi todos tinhão ido embora, demos uma 
pequena volta para obter algum calor ; muito satifeito 
que tudo tinha sabido bem. O Duque de Bichmond, Sir 
E. Murcbison, o G-eneral Sabine, Mr. Thomson de Ban- 
chory Mouse e o Professor Phillips, Secretario da Asso- 
ciação, os quaes todos dormirão aqui, forão addidos a 
nossa companhia de jantar. Eu assentei me entre o nosso 
primo Felippe Conde de ílandes e o Duque de Bich- 
mond. Todos os Senhores fallarão em termos mui exal- 
tados da admirável falia de meu amado Alberto, o bem 
que elle tinha feito, e a geral satisfacçao que tinha cau- 
sado. 

Podiamos ver o fogo do encampamento dos Forbes no 
lado opposto. 
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EXPEDIÇÃO A INCHEOEY. 



30 de Setembro, 1859. 

A's vinte minutos depois das onze, partimos com 
Helena e Louise na sociable (carruagem) Grant na almo- 
fada, para Loch Bulig passando os casaes de Blairglass 
e de Dali Downie e a casa de caçar de Corndavon, uma 
distancia de dez milhas. Aqui achamos os nossos gar- 
raninhos (sendo o meu, Victoria) e montando passamos 
ao longo da borda do lago, acima d'um formoso vallezinho 
por um atalho serpejando por meyo do valle, que muitas 
vezes parecia estar fechado. Então passamos ao longo 
d'um pequeno ribeiro ou ribeirinho cujo nome não podia 
aprender, ninguém de nossa partida tendo estado ali 
antes. Os montes estavão cobertos de vidoeiros, e havia 
herva em baixo no valle, vimos veados aproximando a 
Inchrory, casa de caçar de Lord H. Bentinck ; o scen- 
ario tornou se bello e mais bello, lembrando nos de Qlen 
Tilt e em Inchrory mesmo, era formosissimo, com a bella 
agoa larga do Avon correndo por baixo das montanhas. 
Perguntamos da gente em Inchrory se havia algum 
modo de passar a roda sobre os montes por Oairn Shieh 
e elles responderão que sim, mas que a distancia era onze 
milhas. Nem Grant nem Brown sabia o caminho, não 
obstante o aceitamos immediatamente, e eu regozijei me 
em ir á Virnprôvkte caminhando uma \wsvaa» ^rasfe <sv&xa» 
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entre estes montes encantadores nesta soledade, tendo 
so com nosco os nossos bons Montanhezes, os quaes 
nunca crião dificuldades, mas que são animados, e felizes 
e alegres, e sempre promptos a andarem, e correrem, e 
fazerem qualquer cousa : e assim andamos para adiante 
voltando a cima de Inchrory por uma estrada serpejando 
entre collinas, e gozando de uma vista gloriosa na direc- 
ção de Laganaul. Aqui n'uma pequena collina tomamos 
lunch, n'um lugar mui lindo. 

Depois de lancharmos e de andarmos um pouco, mon- 
tamos, e fomos pela (assim chamada) " Brown Cow" do 
lado opposto, que tínhamos passado na carruagem, a 
travez d'um paul, encontrando um pastor, de quem 
Grant, não obteve senão pouca ou nenhuma informação. 
Logo chegámos a terras semeadas de trigo no valle ; pas- 
sámos Mtvanché e Inchmore e chegámos a uma estrada 
boa, pela qual Brown e Grant caminharão a um passo 
maravilhoso, mais de cinco milhas por hora sem parar, e 
o primeiro com aquelle vigoroso, ligeiro e elástico passo 
que é de admirar. Passamos Dil-na-Damph Shiel, uma 
casa de caçar de Sir Charles Forbes, e fomos ao longo do 
antigo caminho militar, deixando Cockbridge uma pequena 
villa esparsa na direcção de Inverness a nossa esquerda, 
e o velho Castello de Corgarfa, nossa direita. Avistamos 
em baixo Donside. Logo deixámos a estrada real para 
uma de montanha acima de um dos regatos tributários do 
Don e a qual era bravia e desolada ; passamos Dal Chou- 
par e Dal Vown, e em subindo vimos na distancia á 
esquerda, TornaTurish. Depois de passar sobre esta trilha 
de monte atravessando algumas pobres e vacillantes 
pontes, chegamos á estrada pela qual tínhamos andado a 
Tornahoish, A noite estava cahindo depressa, porem o 
tempo ficou bom. Eu e as meninas apeamos e andamos 
depressa por pouca diataneia. Alberto tinha andado 
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mais adiante, Grant no entretanto montando seu garran- 
inho. P. Robertson e Kennedey alem dos que tenho 
mencionado, levarão o cesto alternadamente. 

Nos remontamos os nossos garraninhos, e Brown 
guiou o meu a um passo extraordinário para cima da 
Olaschoil MUI, e finalmente chegamos em Oairn Shiel 
depois das sete horas (ja noite fechada). Ali na pequena 
choupana achámos a carruagem, e partimos delia logo 
que pudemos. Deixámos os garraninhos para receberem 
meias rações, e então seguirem. Fomos obrigados a an- 
dar muito de vagar, a estrada não sendo boa, e em algu- 
mas partes muito Íngreme. 

Uma noite serena. Em casa as dez minutos depois 
das oito horas, encantados com o nosso dia. Como eu 
desejo que podessemos viajar assim continuadamente, e 
ver todos os agrestes sitios das Montanhas. 

Tínhamos viajado 35 milhas, 19 e meia das quaes a 
cavallo as meninas estavão todo o tempo em grande 
alegria. 
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SUBIDA DE BEN MTJICH DHUL. 



Sesta feira, 7 d? Outubro, 1859. 

Almoço as oito horas e meia, as nove menos dez min- 
utos «atemos de carruagem com Bertie e Alicia e nossos 
accostumados attendentes. Passeamos ao longo do lado 
opposto do rio. O dia era suave e prometeo ser bello, 
ainda que pareceo alguma cousa pesado sobre os montes, 
que vigiamos com muita ânsia. Em Gattleton alugamos 
quatro cavallos de posta, e passamos ao Shiel qfthe Derry, 
aquelle formoso lugar onde estivemos no anno passado e 
o qual nunca tinha Alberto visto, e la chegámos pouco 
antes das onze. Os garraninhos estavâo ali a nossa 
espera com Kennedy, Bobertson, e Jemmie Smith 
Um garraninho levou os cestos de lunch. Depois de 
estarem postas sobre os garraninhos todas as capas etc. 
ou arranjadas para os homens levarem, montamos e com- 
começamos nossa jornada. Eu estava montada sobre 
" Victoria," Alicia sobre " Dobbins." Gteorge Mc Hardy t 
(um velho que conhece o pais e serve como guia, levando 
baggagem para gente a travez dos montes em bestas, as 
quaes elle mantém para este fim) mostrou o caminho. 
Andamos (meu garraninho guiado por Brown a maior 
parte do caminho acima e abaixo) ao menos quatro mil- 
has a cima de Olen Derry que é muito bello, com os 
restantes d'uma esplendida floresta, Caim Derry estando 
d direita e a agoa do Derry coxrenà.o em\roâxa % A trilha 
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é muito má e pedregosa, e quebrada pelo gado até 
abaixo do " Tryst." No fim do valle atravessamos um 
vão, passamos algum chão molle, e voltamos á esquerda 
por uma subida escabrosa e Íngreme, porem suave a 
Corie Ifitchan, que está situado n'um lugar asperoso e 
selvagem, com precipicios magnificos, uma montanha 
alta a perpendicular chamada Ben Main e á direita 
Caimgorm of Derry. 

Quando chegámos ao topo desta muito íngreme emi- 
nência (tínhamos continuadamente subido ainda que 
quasi imperceptivelmente desde o Derry ShieT) achamos 
um lago do mesmo nome, que lembrou nos de LocU-na* 
Oar e de Loch-na-Nian. Avistamos daqui outros bra- 
vios montes e concavidades em Ben-A'an etc. Subimos 
mui gradualmente, mas fomos tanto encerrados em névoa 
que quasi não podíamos ver cousa alguma, apenas as que 
estavão ímmediatamente ao pé de nos Alberto tinha an- 
dado muito, e estava muito frio. 

A névoa tornou-se mais espessa, e em quanto cavalga- 
mos ao longo da pedregosa mas quasi rasa serrania de 
Ben-Muich-Dhu não sabíamos se estávamos na planície 
ou no topo da montanha. Comtudo eu e Alicia caval- 
gamos ao ultimo topo, o qual ganhamos ums poucos 
minutos depois das duas hors, e aqui n'um cairn de 
pedras lanchamos, com o vento realmente frio. 

Ao momento que assentamo-nos veio um tufão de 
vento e espalhou a névoa, que teve um effeito maravil- 
hoso, semelhante a uma vista dissolvente e cjxhibio [o 
mais grande e bravio scenario que se pode imaginar. 

Estávamos assentados numa borda do cairn para to- 
mar nosso lunch, nossa boa gente estando em grupo 
perto de nos com os garraninhos. O lunch acabado, 
Alberto correo com Alicia ao lado para ver a vista es- 
plendida, e mandou chamar a mim \tâ.T*» ^çà\x^ <a ^s> 
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fiz, mas não sem a ajuda de Grrant, pois houverão quan- 
tidades de grandes pedras soltas amontoadas pelas quaes 
tive que passar. O vento estava terrivelmente forte, 
porem a vista valeo muito bem a pena de ir ver. Não 
posso descrever tudo, não obstante vimos aonde nasce o 
Dee entre as montanhas chamadas o Well of Dee, Ben- 
y-Qhh, e as montanhas adjacentes, Ben Vrackie, Ben- 
na-Bhourd, Ben-Aan etc. e taes magnificas e bravas, 
rochas, precipicios e concavidades. Tinha um effeito 
sublime e solemne, tão agreste, tão solitário, ninguém 
ali senão nos mesmos e nossa pequena comitiva. 

Alberto foi mais adiante com os meninos mas eu vol- 
tei com Grrant ao meu assento no cairn, por razão de 
não poder gatinhar bem. Logo depois nos todos come- 
çamos a procurar buscar dos cairngorms,* e achamos 
alguns pequenos. A névoa tinha inteiramente espal- 
hado, deixando tudo limpo em baixo, de maneira que go- 
zámos todas as formosas vistas. Ben Muich Dhui é de 
altura 4,297 pés, uma das mais altas montanhas de 
Escossia. Eu e Alicia cavalgamos uma parte do cam- 
inho, andando a pé nas partes que erão muito Íngremes. 
Alberto e Bertie andarão a pé todo o tempo, eu tomei 
um pouco de whisky e agoa, a gente declarando que a 
agoa pura era demasiadamente esfriante. Então caval- 
gamos adiante sem apearmos outra vez, Alberto fallando 
tão alegremente com Grani ; sobre o que Brown obser- 
vou a mim em simples frase de Montanhez. " ~E mnito 
agradável andar com uma pessoa que está sempre con- 
tente." Ontem fallando do caçado de carissimo Alberto, 
quando eu observei que elle nunca se arrenegou com a 
má fortuna, Brown disse " todas as pessoas na fazenda 

* Cairngorm, uma espécie de crystal, mui brilhante, igual, on 
talvez superior aos de BraziL 
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dizem, que nunca existio um tal benigno amo, estou 
certo que o nosso único desejo é darlne satisfacção," eu 
respondi que certamente elles a tinhâo dado.* 

Pelas seis horas e um quarto tínhamos descido até a 
Shiel of ihe Derry : achamos cha que tomamos na Shiel,t 
e sahimos outra vez no luar ás seis horas e meia. Che- 
gamos em Castleton as sete e meia, e depois disto, o 
tempo, tornou se nevoado. A's oito horas e um quarto 
exactamente chegámos a Balmoral, muito satisfeitos e 
nada cançados ; tudo tinha sido tão bem arranjado, tão 
socegamente, e sem tumulto algum. Nunca hei de es- 
quecer este dia, nem a impressão que me fez esta mui 
grandiosa scena, verdadeiramente sublime e impressiva» 
e uma tal soledade. 

* Sempre estávamos no costume de conversar com os Mon- 
tanhezes com quem vimos tanto em contacto nas Montanhas. 
O príncipe snmmamente estimou a boa criação, a simplicidade e 
a intelligencia que o fazem tão agradável, e mesmo instructivo 
o fallar com elles. 

\ Shiel quer dizer uma pequena casa de caçar 
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PBIMEERA GE ANDE EXPEDIÇÃO.— A GLEN 

ITSHIE E GEANTOWN. 



Hotel Qrantovm, terça feira, 4 de Setembro, 1860. 

Chegamos esta tarde depois d'uma muito interessante 
jornada. Vou relatar os acontecimentos do dia. Almo- 
çamos em Balmoral em nosso próprio quarto as sete 
horas e meia, e sahimos ás oito ou pouca depois, com 
Lady Churchill e o General Grey na carruagem, (Grant 
e Brown como do costume na almofada) para Castleton, 
onde mudamos cavallos. Continuamos cinco milhas 
alem do Linn of JDee até a Shepher&s Shiel of Geldie ou 
para melhor dizer Giuly, onde achamos os nossos garra- 
ninhos e um guia, Charlie Stewart. 

Montamos immediatamente, e cavalgamos ao longo do 
Geldie, que tinhamos a atravessar muitas vezes para 
evitar os atoleiros, e continuamos por duas horas em 
Glen Geldie sobre um paul, que era tao molle e panta- 
noso em alguns lugares que fomos obrigados a apear 
muitas vezes. Os montes erâo bravios mas nao niuito 
altos despidos de arvores e a grande extento até de urze 
e nada pictorescos até que aproximamos ao ffishie, e que 
tinhamos voltado á direita em cima do valle que podía- 
mos ver na distancia. O Fishie e o Geldie começão 
quasi n'um nivel, com muito pouca distancia entre si 
O MsÂíe é um bello e Taçíio te^to chêo de pedras. 
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Em aproximando o valle que é muito estreito, o scenario 
torna-se muito bello, especialmente depois de atravessar 
o Etchart por um vão muito profundo. Grant sobre o 
garraninho guiou me a travez ; nossos homens a pé tira- 
rão os sapatos e meias para atravessarem. Desde este 
ponto, o atalho estreito serpeja ao longo do base dos 
montes de Craig-na-Qoar, as rochas do Ooat Craig 
Craig na Caillach, e Strou-na-Barin o " nariz da rainha." 
O rápido rio está sobrependido de rochas, com arvores, 
vidoeiros e abetos ; os montes como se vai avançando 
erguem-se mui ingremente de ambos os lados, com ricas 
rochas e concavidades, e ^ocasionalmente regatinhos 
cahindo de muito alto, em quanto o atalho serpeja ao 
longo, subindo gradualmente mais e ainda mais alto. E" 
absolutamente magnifico. Paramos quando chegamos a 
uma planície entre as arvores. Os abetos naturaes são 
especialmente bellos, e tudo é grande no extremo. A's 
duas horas lanchamos aqui, um lugar encantador, e en- 
tão proseguimos a nossa jornada. Andamos a pé uma 
pouca distancia até onde o valle larga-se, e onde ha o 
que se chama aqui um gasão duro. Tornamos a montar 
e atravessamos o Fishie (um regato que atravessamos 
muitas vezes no decurso do dia) a um lugar onde estão 
alguns dos melhores pinheiros, entre algum do mais for- 
moso scenario possível. 

Então chegamos a um muito deleitavél lugar, a scena 
de toda a gloria de Landseer, e onde ha um encampa- 
mento de cabanas feitas de madeira e de leiva, construídas 
pela fallecida Duqueza de Bedford, ja não pertencendo 
mais a família, e infelizmente cahindo em ruinas, entre 
pinheiros esplendidos, as montanhas levantando-se pre- 
cipitadamente dos lados do valle. Eicamos encantados 
da formosura da vista. Este lugar está cerca de sete 
milhas da boca do Fishie. Sa\im<k> fo» ti&3&& ^kxsns^ 
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n'uma boa estrada com montes baixos á esquerda, formo- 
samente coloridos de urze, os á direita, altos e arvore- 
zados coin bellas concavidades e cachoeiras. 

Encontramos Lord e Lady Alexander Russell n'um 
pequeno casal, quanào acabamos de sahirmos da mata, e 
tivemos alguma conversação com elles. Sentem profun- 
damente a ruina do lugar onde antigamente elles 
moravão, mas que ja nâo pertence a elles. Andamos a 
cavallo para uma boa distancia, 12 milhas ate que viemos 
ao lugar de atravessar o Spey embarcados. Estavão im- 
pellindo os veados nas matas e ouvimos muitos tiros. 
Vimos bellas fileiras de montes no Speyside ou Strathspey, 
e abrindo a nossa esquerda essas perto de Loch Laggan. 
Viemos a uma mata de laricos, e de la, sobre terra cul- 
tivada, com Kinrara a nossa direita, donde está conspi- 
cuamente visto o monumento, elevado ao fallecido Duque 
de Gordon n'um monte que estava perfeitamente car- 
mesim de urze. Antes d'entrarmos a mata de laricos 
Lord Alexander Russell, nos apanhou outra vez n'uma 
pequena carruagem de garraninhos tendo elle que ir no 
mesmo caminho, e elle teve a bondade de explicamos 
tudo ; mostrou nos a " Pedra do Duque de Argyll " uma 
eairn (pedranceira) no topo d'um monte a nossa direita, 
celebre, como parece mui provável, do ter o Marquez de 
Argyll feito ali alto com seu exercito. Viemos a outra 
mata de larico quando eu e Lady Churchhill apeamos 
dos nossos garraninhos, pois estávamos muito affectados 
de ter ido a cavallo tanto tempo, e ao fim desta mata 
viemos Loch Inch que é formoso, e do qual teria gostado 
muitissimo ter feito um esboço, mas não tive tempo e 
apressamonos. A luz foi bellissima, e algum gado 
atravessando uma estreita tira de herva a travez do fim 
do lago mais perto de nos, realmente fez uma pintura 
encantadora. Não é la.go "bravio, to<\& aa roii\&ra\a.> não 
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ha rochas altas, mas malas sim, com montes azuea no 
fundo. Cousa d 'uma milha daqui era o lugar de atra- 
vessar no harco. Ali largamos os nossos garraninhos, 
somente Grant e Brown indo com nosco. Walker 
inspector da policia encontrou nos, mas não ficou com 
nosco. Filo tinha sido mandado para arranjar tudo 
d'uma maneira socegada sem deixar saber o povo 
quem nos éramos, e isto consiguio inteiramente. O 
barco de atravessar era uma cousa muito grosseira, era 
um batel, não podíamos estar nélle senão a pé, e foi 
movido, n'uma das estremidades por remos compridos 
puxados pelo barqueiro e Brown, e n'outra por uma 
specie de trave comprida que Grant manejou. 




Poucas segundas bastarão para nos conduzir a travez 
á estrada, onde estavão dous desprezíveis vehiculos, um 
com assento para duas pessoas, e n'este Alberto e eu 
entramos, Lady Churchill e o General Grey entrarão 
n'outro, que era usado para amansar cavallos, cada um 
com dous miseráveis cavallos governados por um homen 
na almofada. Grant estava na trazeira de nossa carru- 
agem, e Brown na da outra. Ató este ponto tínhamos 
viajado 40 milbas, ao menos 20 destas, a cavallo. Tín- 
hamos decidido a designar nos Lord e Lady Churchill « 
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rancho, Lady Churchill passando como Miss Spencer, e 
o General Grey como Doutor Grey. Uma vez Brown 
esqueceo se disto, e chamou me. " Vossa Magestade " 
quando eu estava na carruagem ; e Grant uma vez do 
assento chamou Alberto " Vossa Alteza Real " que nos 
fez rir, mas nas foi observado. 

Tivemos um passeio de três horas, erão seis horas 
quando entramos na carruagem. Em pouco tempo 
sahimos da mata, e chegamos a estrada de Badenoch, 
passando perto de Kinrara mas infelizmente não por 
meyo, o que deviamos ter feito. Era muito formosa 
bellos montes cubertos de mata, a fileira alta de Cairn- 
gorm e Muich Dhui infelizmente muito escurecida pelo 
nevoeiro no topo e o largo Spey correndo no valle com 
campos cultivados e bellas arvores em baixo. Comtudo 
o que fez mais impressão durante nossa comprida jor- 
nada foi a total e para mim, refrescante soledade, 
Apenas uma habitação e quasi nunca o encontro d'uma 
pessoa. Gradualmente anoiteceo Parámos a uma pe- 
quena casa a meia distancia para os cavallos beberem, 
e a pouca gente que havia olharão pasmados com vacui- 
dade aos dous simples vehiculos. 

As montanhas gradualmente desaspparecerão, a noite 
era suave com umas pingas de chuva. Continuamos 
avante até que vimos luzes, passámos por meyo d'uma 
comprida e vagando villa, e entramos por um pátio a 
porta da estalagem. Aqui apeámos depressa Lady 
Churchill e o General Grey não esperando para nos, 
subimos uma pequena escada, e fomos conduzidos ao 
nosso quarto de dormir no fim da escada, muito pequeno 
porem limpo, contendo um grande leito com quatro 
pilares, que quasi o enchêo. Opposto estava a sala e 
quarto de jantar em um, mui aceado e de boas dimen- 
sões, então o quarto de vestir para Alberto muito 
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pequeno. As duas criadas (Jane Shackle* estava com- 
migo) tinhão vindo por outro caminho no waggonette, 
Stewart governando. Arranjamo-nos " limpos e acea- 
dos" e então assentamo-nos a mesa. Grant e Brown 
devião ter servido, mas tinhão vergonha e não o fizerão. 
Uma mulher com os cabellos encaracollados fez tudo, e 
quando o jantar foi acabado, ella levantou a toalha e poz 
a garrafa de vinho (nosso próprio que tinhamos trazido) 
sobre a mesa com os calises que era o antigo modo 
Inglez. O jantar não era mao, sopa, caldo de carneiro 
com hervas, que não gostei muito, frangos com molho 
branco, bom asado de cordeiro, batatas muito boas, com 
mais alguns pratos, que não provei, finalizando com um 
bom pastelinho de arandanos. Depois de jantar ensaiei 
me a escrever uma parte deste conto (mas o bulho de 
fallar a roda de mim, me confusou) em quanto que 
Alberto jogava a " Paciência." Então retirei me para 
despir e erão onze horas e meia quando deitamo-nos. 

Quarta feira, 5 de Setembro. 

V ma nebulosa e chuvosa manhã. Não dormi bem. 
Levantamo-nos alguma cousa cedo, e assentamo-nos na 
sala trabalhando e lendo até que o almoço estivesse 
prompto, e por qual tivemos que esperar algum tempo 
Bom cha e pão e manteiga e excellente papas de avea. 
Jane Shackle (que era muito útil e attenciosa) disse 
depois que elles todos tinhão ceado juntos, a saber, as 
duas criadas e Grant, Brown, Stewart, e Walker (o 
ultimo ainda não tinha partido) e que estiverão muito 
alegres no " quarto commercial." A gente a roda de 
nos divertirão nos muito. A mulher da casa entrou em 
quanto elles estavão jantando e disse a G-rant. "O 

* Uma das minhas moças de gvx&râA» wç*. 
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Doutor Ghrey precisa de Vmce," o que quasi destruio a 
gravidade de todos os outros, então ella disse a Jane 
" Sua Senhora não da trabalho nenhum" e G-rant na 
manha chamou acima a Jane " Tem sua Senhoria preci- 
são de mim." Da nossa janella podia se olhar a rua, 
que é muito comprida e larga com casas destacadas. 
Estava perfeitamente socegada com a excepção d'um ho- 
mem ou dous guiando os seus carros, ou algum rapaz 
fazendo um recado. O Q-eneral Grey comprou para si 
n'uma loja, um relógio por duas libras. 

Em fim ás dez minutos para as dez partimos nas mes, 
mas carruagens e da mesma maneira como d'ontem, e 
passamos a Castle Ghrant, propriedade de Lord Seafield, 
um bello parque que não parece Highland, com uma 
casa muite ordinária com a apparencia de uma fabrica- 
cousa de duas milhas da villa. Estava choviscando todo 
o tempo. Náo apeámos, mas voltamos, passando outra 
vez por meyo de Grantown, onde foi evidente, que a 
descuberta tinha sido feito, pois todo o povo estava na 
rua, e a estalajeira fluctuou o seu lenço e a moça dos 
carcões (os quaes ella tinha em papelotes de manhã) 
fluctuou uma bandeira da janella. Nosso cocheiro evi- 
dentemente não observou nem conjecturou cousa algu- 
ma. Ao sahir da villa, virando a nossa direita por meyo 
d'uma mata, encontramos muita gente indo ali, o que foi 
disse o cocheiro para assistir a um enterro. 

Passamos a travez do Spey pela ponte do Spey. A 
nosso vexame continuou a chover, o nevoeiro pendendo 
pelos montes muito abaixo, os quaes não apparecerão 
muito altos, mas que estavão da cor de cravo com o urze. 
Parámos para arranjar a cuberta de couro sobre nossa 
carruagem, que é o modo de todas as carruagens de alu- 
gar aqui. Comtudo torna a agoa muito bem. 
A Primeira cousa impTessWa. i&*te ^«â» e o Desfila- 
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deiro de Dal Dhu a cima do qual serpeja a estrada, uma 
concavidade íngreme com montes verdes. Parámos 
n'uma pequena estalagem, com uma so casa perto delia, 
e aqui os miseráveis e cançados cavallos obtiverão uma 
pouca d'agoa, e descançarão por cousa de dez minutos. 
Mais adiante chegamos a um monte muito Íngreme, tam- 
bém a uma espécie de desfiladeiro chamado Glen Bruin 
com montes verdes evidentemente de formação de 
piçarra. 

Aqui apeamos e baixamos o monte a pé, a travez da 
ponte de Bruin e subimos parte de outro monte, a es- 
trada depois disto serpejando de uma maneira extraor- 
dinária, subindo e descendo continuadamente. Então 
avistamos o Avon serpejando debaixo dos montes, e che- 
gámos a uma pequena mata em frente da ponte do 
Avon ; aqui o rio é bello e claro. Entramos outra vez 
as nossas carruagens (por este curto tempo Lady 
Churchill commigo) e passamos cerca de uma milha mais 
adiante subindo a Tomintoul ; os nossos pobres cavallos 
estando apenas capazes de puxar mais, assim mesmo o 
cocheiro açoutando os e assoviando lhes para excital-os a 
andar, o que elles não podião, e eu pensei cada instante 
que elles estarião obrigados a parar na aldéa. Levarão 
quatro horas a viajar estas 14 milhas, pois erão duas ho- 
ras quando sahimos da villa, e apeamos para montar os 
nossos garraninhos. Tomintoul e o mais derrubado, pobre 
apparecendo lugar que nunca vi, uma comprida rua 
com três estalagens, casas miseráveis e parecendo sujas, 
e o povo com uma triste apparencia de miséria sobre tudo 
Grant disse me que era a mais porca e pobre aldeã em 
todos os Highlands. 

Montamos os nossos garraninhos a uma pouca distan- 
cia d'aldéa mas não continuamos senão para poucos mi- 
nutos como erão mais que duas Yíotíxã. Ç>\&^H&Bfe ** 
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uma bella vista, olhando abaixo no Avon e acima ao longo 
d'um bello valle. Ali descançamos e tomamos lunch. 
Em quanto que Brown. estava desembrulhando e arran- 
jando as nossas cousas, fallei a elle e a Grant que estava 
ajudando acerca d'elles não terem servido a nos como 
devião ter feito ao jantar ontem a noite, e também ao 
almoço como nos desejamos; e Brown respondeo que 
tinha medo que elle não o fizesse propriamente ; eu disse 
lhe que outra vez elles havião de o fazer, pois não querí- 
amos gente de fora no quarto. 

O lunch (provimento para qual tínhamos trazido da 
casa ontem) estando acabado, sahimos outra vez e con. 
tinuamos a pé um pouco até que os homens e garr aninhos 
nos alcançassem, e então fomos ao longo do Avonside, a 
estrada serpejando no fundo do valle, que é em algumas 
partes um tanto largo, mas vai se estreitando quando 
vira e serpeja em roda com direcção a Inchrory, onde se 
chama Olen Avon, Os montes declinando á margem do 
rio, estão formosamente verdes. O ar estava muito hú- 
mido e oppressivo, e a maior parte da estrada lamacente 
e molhada, até que chegamos outra vez sobre a formação 
do granito. Afim de fazer progresso como ja era tarde, 
e tínhamos ainda que viajar oito milhas, nossos homens ao 
menos Brown e mais dous andarão diante de nos a um 
passo terrível, tanto assim que fomos obrigados a trotar 
para alcançar a mesma rapidez Grant frequentemente 
montou o garraninho de veados, todavia os outros pare- 
cerão muito cançados com a comprida jornada de dous 
dias, e folgarão da opportunidade que Alberto e o Gen- 
eral lhes derão occasionalmente de montar os srarranin- 
hos d elles ; porem a sua vontade, promptidão, alegria e 
indefatigabilidade são admiráveis, e por isto, são deleitá- 
veis criados. A respeito de Grant e Brown, elles são 
perfeitos, discretos, cmdaÀo«o»,m^\^iit^^ttenciosos, 
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sempre promptos a fazer o que for preciso, e particular- 
mente, o ultimo é hábil, destro e prompto a fazer toda e 
qualquer cousa, e a conquistar toda a dificuldade, e por 
consequência é um dos meus melhores criados de qual- 
quer parte. 

Passamos por Htchrory, vendo como aproximamos duas 
águias voando mui alto e esplendidamente, e pousarem no 
topo dos montes. De Inchrory andamos a Looh Bulig que 
estava formosamente alumiado pelo por do sol. Desde 
Tomintoul escapamos toda verdadeira chuva, tendo tido 
somente um chovisco de quando em quando. Em Loch 
Bulig achamos a nossa carruagem e quatro garraninhos, 
e voltamos do mesmo modo em que sahimos na manhã 
d'ontem, chegando a salvo em Balmoral as sete horas e 
meia. 

Que deleitavel e prospera expedição! Cara Lady 
Churchill foi segundo o seu costume perfeitamente 
amável, alegre e prompta a fazer qualquer cousa. Tanto 
ella como o General aparecião inteiramente gozar e 
entrar no espirito desse passeio, e estou certo que nossa 
gente também o gozarão. Devemos isto a meu caro 
Alberto, pois elle sempre julgou que havia de ser deleit- 
avel, tendo elle mesmo ido em semelhautes expedições 
dias passados. Elle o gozou muitíssimo. Ouvimos 
depois que o segredo sahio por meio d'um homem na rua 
reconhecer Alberto ontem de manhã, nessa occasião a 
coroa no " dog-cart " deolhes a pensar que era alguma 
gente de Balmoral, ainda que nunca suspeitarão que 
éramos nos mesmos. "A Senhora deve ser terrivel- 
mente rica " disse a mulher, vendo tantos anéis d'ouro 
nos meus dedos. Eu disse a Lady Churchill que ella 
tinha muitos mais do que eu. Quando ouvirão quem 
éramos, ficarão espantados e sustidos. 

Beceio que não tenho senão ço\>Tfcm^\fcTH&Kt^^^&^ 
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muito divertido e nunca a ser esquecida expedição, que 
será lembrada por mim sempre com deleite. 

Tenho que pagar um tributo aos nossos garraninhos, 
Caro " Fy vie " é perfeição e o de Alberto igualmente 
excellente. 
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SEGUNDA GRANDE EXPEDIÇÃO. A 

» 

INVERMARK E FETTERGAIRN. 



Sesta feira, 20 de Setembro, 1861. 

Olhamos cora ansiedade ao tempo ás sete horas, tinha 
chovido um pouco, ainda havia nevoeiro nos montes, e o 
tempo parecia duvidoso. Comtudo Alberto disse que era 
melhor guardar os arranjos originaes, e por isto, levan- 
tamo-nos cedo, e pelas oito o sol resplandeceo e o 
nevoeiro começou a espalhar. Almoçamos ás oito e 
meia e ás nove e meia sahimos em duas carruagens. 
Alicia e Louis com nosco na primeira, e G-rant na almo- 
fada Lady Churchhill e o G-eneral G-rey na segunda e 
Brown na almofada. Fomos á Ponte de Muich onde 
achamos os nossos seis garraninhos e cinco gillies (J. 
Smith, J. Morgan, Kennedy, C. Stuart, e S. Campbell). 
Cavalgamos pela estrada de leiva sobre o monte de 
Polach e baixamos pelo outro lado por quatro milhas, e 
então chegamos a um pedaço, muito molle mas com 
manejo cuidadoso, evitamos os pântanos, e eu fiquei todo 
o tempo no meu garraninho. Foi preciso que Alberto e 
Xjouís apeassem e andassem a pé cousa de seis centos 
t>asso8. Os montes de Loch-na-Gar estavão muito enne- 
v-oados, Bias Moj&nt Keen estava em grande formosura 
m frente de nos, e quando descemos &o Glem of Corn,* 
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Vruach e olhamos abaixo para Glen Tanar, o scenario 
era majestoso e bravio. Mount Keen é um monte 
curioso na forma de cone com uma profunda concavidade 
nelle. Tem quasi 3,200 pes de altura, e tivemos uma 
muito Íngreme e escabrosa subida a travez do hombro, 
depois de atravessar a Agoa do Tanar. São seis 
milhas e meia da Ponte de Muich até Oorrie Vruach. 

Quando chegamos outra vez a terra plana, onde era 
dura a secca, nos todos apeamos e fomos a pé a travez 
do hombro ào outeiro. Não tínhamos procedido longe 
quando descobrimos Lord Dalhousie (a quem o G-eneral 
Grey tinha dado em confiança informação de nosso 
vindo) montado n'um garraninho; elle deo nos boa 
vinda na borda do seu domínio, apeou e andou com 
nosco. Depois de andar pouco tempo Alicia e eu re- 
montamos os nossos garraninhos (Alberto indo a cavallo 
alguma parte do tempo) e viramos á esquerda, quando 
chegamos em vista d'um novo pais, e avistamos em baixo 
um muito bello valle, Glen MarJc. Descemos por um 
atalho muito Íngreme mas serpejando, chamado A Ladder 
(escada de mão) mui grande e bravia, a agoa correndo 
por meyo do valle, se chama The Ladder Bum (o ribeir- 
inho da escada. E* realmente muito bello e impressivo. 
Ha no fim do atalho uma casa pequena do guarda mata 
O desfiladeiro é muito estreito, mas podia se andar n'elle 
facilmente. Atravessamos o ribeirinho no fundo do 
valle, onde um grupo pictoresco de segadores estavão 
assentados, principalmente mulheres, as velhas fumando 
Estavão de volta do sul para o norte donde vierão. An- 
damos até uma pequena choça, e n'um pequeno quarto 
de uma verdadeira cabana Highlandeza com a sua accos- 
tumada armação de cama de parede ; tomamos lunch. 
Este lugar chama-se Invermark e dista quatro milhas e 
meia de Oorrie Vruach. Depois de lunch, esbocei a 
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bella vista. O Íngreme monte que descemos immediata- 
mente em frente da casa do guarda se chama Craig 
BoestocJcy é um bello e escabroso monte apartado, le- 
vanta-se á esquerda, sobrevendo um pequeno e bravio 
valle, e se chama o Hill of Doun. 

Montamos os nossos garraninhos pouco depois das 
três, e fomos a baixo de Olen Mark parando para beber 
agoa d'um muito puro poço, chamado O Poço Branco ; e 
atravessamos muitas vezes o Mark. Aproximando ao 
Mame de Loch Lee, o valle alargou se, e sobresahio 
muito bem o castello antigo de Invermark o qual cir- 
condado por montes e terras semeadas as quaes a gente 
estava segando, appareceo muito pictoresco. Voltámos 
á direita e subimos ao velho castello arruinado e meio 
cuberto de era. Então subimos á casa de caçar de Lord 
Dalhousie onde apeámos. ITuma nova e muito bonita 
casa construida de granito, n'uma muito bella posição 
sobrevendo o valle com montes bravios a traz. Miss 
Maule (agora Lady C. Maule) estava ali. Passamos 
pela sala, e fomos ums poucos de passos ao fim d'um 
passeio d'onde se vó Loch Lee um bravio mas não 
grande lago, fechado por montanhas, com um casal e 
umas poucas de choças na sua borda. A sala de en- 
trada e o quarto de jantar estão mui bonitamente apare- 
lhados de tropheos da caça e as paredes forradas de 
madeira de cor clara. Apanhamos ums poucos dos 
choveiros que estavão pendendo ao redor dos montes. 
Então entramos nas nossas carruagens. A em que nos 
estávamos era uma espécie de carrinho para cães dobra- 
do para levar oito pessoas porem muito estreito. Pas- 
seamos ao longo do valle, abaixo pelo Northesk (o Ey e 
o Mark encontrando se fazem o Northesk) passando á 
direita outro muito bonito valle. Glen JEffach, bem 
arvorezado e toda a paisagem formosamente alumiada. 

L 
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Na frente de nos todo era claro e resplandecente, e a 
traz o nevoeiro e a chuva parecião cair pesadamente 
sobre os montes. 

Mais adiante passamos Boul Skeinnie Bridge e Turf 
Bridge ambas ellas segundo o costume, Íngremes pontes 
Montanhezas. A' direita da ultima ha uma nova Free 
Kirk, e ainda mais adiante o Retiro do Capitão "We- 
myss úm lugar mui singular em apparencia, á esquerda 
MUI Dane e n'uma pequena eminência o Castello de 
Auch MUI, agora semelhante a um casal velho, mas com 
alguns vestígios de jardim terraçado. Os montes em 
roda delle e perto da estrada á esquerda são semelhautes 
a pequenos montículos. Ainda mais adiante chegamos 
a uma mata, onde apeamos e andamos ao longo do 
Bum, pertencente ao Major Mclnroy. O atalho 
serpeja por meyo da mata immediatamente acima desta 
mui curiosa e estreita gorja, que não é semelhante a 
qualquer outra ; as rochas são mui singulares, e o 
ribeirinho mui estreito com poços profundos completa- 
mente cubertos d'arvores. Estende alguma distancia. 
As matas e terrenos podião muito bem pela apparencia 
estar em Galles, ou até em HawtTwrnden. Andamos 
pela mata, e pouca distancia na estrada até que as 
carruagens nos apanharão. Tivemos que ir ainda três 
milhas para chegar em JFettercairn, entre tudo 40 
milhas de Balmoral. Viemos a uma terra plaina, evi- 
dentemente muito cultivada, mas era escuro de mais, 
para se ver cousa alguma. 

A's sete horas e um quarto, chegamos á pequena e 
quieta villa ou antes aldeã de Fettercairn (pois é muito 
pequena) nem uma criatura estava movendo, e apeamos 
na quieta pequena estalagem " Rumsay Arms" sem 
sermos observados e subimos immediatemente. Havia 
uma muito boa sala, e contigua, a, ro&a. de jantar, um 
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e outro muito limpo e aceado ; então á esquerda, nosso 
quarto de dormir que era muito pequeno mas também 
muito limpo e aceado, e mais bem mobilado do que 
aquelle em Grantoum. Alicia teve um bom quarto do 
mesmo tamanho que o nosso, e mais um quarto pequeno 
com leito de armação que fecha, este quarto sérvio para 
que Alberto vestir-se nelle, depois o quarto de dormir 
de Lady Churchill. Louis e o General Grey tiverão 
quartos n'uma estalagem chamada " The Temperance 
Hotel" no outro lado da rua. Jantamos ás oito horas, 
um muito primoroso, limpo, bom jantar. Grant e 
Brown servirão a mesa. Estavão alguma cousa nervo- 
sos, mas o General Grey e Lady Churchill trincharão, 
e elles não tinhão senão que mudar os pratos, o que em 
pouco tempo aprenderão fazer com geito bastante. 
Uma pequena rapariga da casa veio para ajudar, porem 
Grant obstou a para que ella não olharse para nos. O 
estalajadeiro e a estalajadeira nos conhecerão, mais 
ninguém senão o cocheiro, e todos os três guardarão o 
segredo admiravelmente. 

A noite estando resplandecente, luar, e muito socega, 
nos todos sahimos e andamos pela a aldeã toda, sem 
encontrar pessoa alguma, por meyo da principal pequena 
praça, no centro da qual estava uma espécie de columna, 
ou Cruz da villa com degraos, e Louis leyo pelo luar, 
uma proclamação para o colhimento de dadivas caritati- 
vas, que estava ali fixada. Andamos ao longo d'uma 
travessa comprida, não ouvindo som algum, nem até o 
movimento d'uma folha, so o ladrar d , um cão na dis- 
tancia. De repente ouvimos um tambor e pifanos. 
Picamos assombrados receando que estávamos reconhe- 
cidos, mas Louis e o General Grey voltarão para 
observar, mas não virão cousa alguma. Não obstante 
quando voltamos do passeio vagarosamente, ouvimos a 
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bulha de quando em quando, e quando chegamos á porta 
da estalajem vimos seis homens marcharem com pifanos 
e um tambor (ninguém tomando a mínima noticia 
delles) até o fim da rua e voltarem. Grant e Brown 
estavão fora, mas não tinhão idea do que era. Alberto 
perguntou da pequena rapariga, e a resposta era " E* so 
uma banda, e que passeava assim duas vezes a semana. 
Que cousa tão extraordinária ! EUes continuarão a 
tocar por algum tempo depois que recolhemonos em 
casa. Picamos a pé fazendo serão até ás dez horas e 
meia, Alberto lendo, e então retiramos a deitar. 

Sábado, 21 de Setembro. 

Consegui dormir depois das duas ou três horas. A 
manhã estava sombria, húmida e nebulosa, com uma 
pouca de chuva, quasi ninguém movendo, somente pouca 
gente dirigindo seu trabalho. 

Um viajante chegou ontem a noite, e queria subir ao 
quarto de jantar, que ó o quarto dos viajantes com- 
merciaes, e elles tiverão muita dificuldade de persuadil-o 
que não podia entrar ali. Elle accompanhou Grant e 
Brown ao tempo de tomar cha, e perguntou a elles 
" Quem temos nos aqui ? " Grant respondeo " E' uma 
partida de boda de Aberdeen." No Temperance Hotel 
tinhão muita curiosidade para saberem quem erão os 
seus hospedes. * rji 

Todos nos senão o General Grey almpcjímos pouco 
antes das nove. Brown sérvio como meu .criado, esco- 
vando meu vestido e botinhas e levando meus recados 
e Grant como camirista ao Alberto. 

A's dez e um quarto sahimos da mesma maneira como 
d'antes, com esta differença que trocamos carruagens 
com Lady Churchill e o General. Infelizmente o dia 
sahio nebiúoBO e não podíamos ver por distancia alguma. 
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O povo ja tinha descoberto quem nos éramos, e durante 
o nosso passeio, deo nos vivas. Passamos perto de Fet- 
tercaim casa de Sir J. Forbes, e mais adiante á esquerda, 
Fasque pertencendo a Sir T. Gladstone, que tem 
feito muito para esta terra, tendo construido muitas 
boas choças. Depois chegámos a um muito com- 
prido monte, ao menos quatro milhas de comprimento, 
chamado a Cairnie Mouth d'onde ha uma muito bella 
vista ; mas que estava inteiramente escurecida por um 
nevoeiro espesso. Subimos parte delia a pé, e então 
assentamonos Alicia e eu na carruagem. Depois viemos 
a Spittal Briãge, uma curiosa ponte alta, com a agoa do 
Dye á esquerda, e o ribeirinho do Spittal á direita. A 
casa de caçar de Sir T. Gladstone ó perto da ponte do 
Dye, onde trocamos carruagens outra vez, nos rentrando 
o dobrado carrinho, Alberto e eu dentro, e Louis assen- 
tado a traz. Subimos outra vez um monte e vimos 
Mount Battock ao Noroeste, perto da casa de caçar de 
Sir T. Gladstone. Vé-se então um pais aberto, com 
uma vista estensa na direcção de Aberdeen, e um rugoso 
e profundo vao, onde atravessa-se o Feugh n'um lugar 
que se chama White Stones (Pedras Brancas). E* muito 
bonito com um bello valle arvorezado. Cousa de duas 
milhas adiante ao Noroeste á esquerda esta Finzeau, e 
um pouco mais adiante está uma pedra chamada King 
Durdurís Stone, na borda da estrada, cuja historia todavia 
não temos descuberto, é uma pedra antiga, grande e pes- 
ada. Então passamos Màry*8 Well (Poça de Maria) á 
esquerda do qual está Bàllogie Ilouse, uma bella pro- 
priedade que pertence a Mr. Dyce Nicol. A seara e 
tudo aparecia ser prospero, e o campo muito bonito. 
Apeámos n'uma muito pequena aldéa (onde demos a 
beber aos cavallos, pois era uma muito comprida parada) 
e andamos uma pouca distancia» na» eefarà&i. KENsà»^ 
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Lady Churchill e eu entramos na casa d'um alfaite, que 
era muito aceada, e a mulher que estava dentro muito 
amável, convidando a nos descascarmos sem ter a mais 
remota idea de quem éramos. Passeamos outra vez 
aguardando umas nuvens que apareciâo agoarentas, mas 
ellas espalharão-se depois. Vimos os bosques da floresta 
de Lord Huntly, e os montes que se podem ver da estrada 
-para. Aboyne. Em lugar de ir a Âboyne, viramos á esquerda 
(deixando a ponte de Aboyne que não tínhamos visto 
antes) na direita. Um pouco adiante deste fora da 
vista de toda a habitação, achamos o mestre de posto 
com outra carruagem para nos. Estávamos- 22 milhas 
de Fettercaim. Atravessámos a Tomar Water (agoa de 
Tanar) e passeámos a esquerda em cima de Qlen Tanar 
um realmente formoso e ricamente arvorezado valle, 
entre montes altos, parte da floresta de Lord Huntly. 
Continuamos mais duas milhas e então parámos, sendo 
mais que duas horas, para tomarmos refresco. O dia 
continuou bello a pezar de nuvens ameaçadoras e da 
accumulando névoa. O lugar em que lanchámos é muito 
bonito. Acabado isto, andamos um pedaço e então en- 
tramos nas carruagens outra vez, e passeamos ao fim do 
valle sahindo das arvores a Eatnoch até a casa d'um 
guarda no valle, um lugar muito solitário onde esta vão 
os nossos garraninhos. Erão quatro horas. Uma mise- 
rável idiota moça estava aqui sosinha, era tão alta como 
Lady Churchill, mas com o corpo muito inclinado, e 
vestida como uma criança com um aventalzinho e os 
cabellos cortados a escovinha. Estava assentada no 
chão com as mãos a roda dos joelhos, embalando-se e 
rindo ; logo ella levantou-se e veio para com nosco. O 
General G-rey poz se diante de mim, e ella avançou a 
elle, e começou a pegar na sua casaca e a metter a mão 
na algibeira délle, o que çto^ocou o no*«fo to», tai&te 
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como era não obstante. Pouco depois veio um velho a 
pressa, e Lady Churchill perguntandolhe se conhecia 
aquella pobre rapariga, elle disse " Sim, ella pertence a 
mim, não tem juizo," e iminediatamente partio com 
ella. 

Continuamos a pé ums poucos centos de pés, e então 
pouco mais acima montamos nossos garraninhos, e pro- 
cedemos a travez do hombro do monte opposto do que 
tínhamos descido ontem, atravessamos a parte pantanosa, 
e viemos a travez do Polach exactamente como fomos. 
A névoa sobre os distantes montes o tornou alguma 
cousa frio. Descendo a estrada de leiva e ponte de 
Muich, a vista dos valles de Muich, Gairn, e Ballater 
era formosa. Em quanto andamos pelo caminho, fallei 
frequentemente com o bom Grant.* 

Achamos a sociable (carruagem aberta) da minha carís- 
sima mai, que era boa e larga, e que ella legou a Alberto, 
esperando a nossa volta. Fez me muito triste, e os meus 
olhos encherão-se de lagrimas. O ! no meyo de alegria, 
sinto me tão triste ! Mas o estar tanto no ar aqui, e o 
ver nova e bella paisagem fazem me bem. 

Chegamos em Balmoral, muito aprazidos de nossa ex- 
pedição ás sete horas. Tínhamos viajado 42 milhas hoje 
e 40 ontem, 82 entre tudo. 

* En Maio 1862 Grant disse me, que quando o Príncipe ficou 
a traz com elle, e olhando aos Choils que elle destinou para uma 
floresta de veados para o Príncipe de Galles, e dando suas direc- 
ções a respeito da plantação em Olen Muich, elle disse a Grant, 
" Talvez que vmce e eu estaremos mortos antes disso." Ai de 
mim ! em menos do que três meses, verificarão-ee as suas palavras 
a respeito de si mesmo. Elle sempre foi alegre, mas sempre prompto 
e preparado para morrer. 
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EXPEDIÇÃO A LOCH AVON 



Sábado, 28 de Setembro, 1861 

Examinamos o tempo com muita ansiedade. Uma 
manhã duvidosa ; com tudo isso, soalheiros romperão a 
névoa, e o tempo parecia melhorar-se todo ao redor. 
Almoçamos ás oito menos um quarto com Alicia e Louis 
em nosso aposento, sahimos ás oito e meia, Louis e Alicia 
com nosco, Grant e Brown, como de costume na almo- 
fada. A manhã melhorou-se muito. 

Passeámos ao longo do lado septentrional do rio, o dia 
esclarecendo-se muito, e fazendo se realmente bello. 
Alugamos cavallos de posto em Castleton, e passeámos 
acima até o Derry (a estrada em cima de Glen Lute es- 
tando muito má) e ali montamos os nossos garraninhos 
e procedemos no caminho ordinário a cima de Glen 
Derry até onde o atalho vira a Loch Etchan. Em lugar 
de ir por aquelle caminho, procedemos em direitura por 
uma estrada muito rugosa e pedregosa ainda que não 
Íngreme, mas mais rugosa do que qualquer outra sobre 
que até agora nunca tínhamos cavalgado, e que foi terrí- 
vel para os pés dos pobres cavallos. Passamos por dous 
pequenos lagos chamados os Dhoolochans oppostos aonde 
o valle conduzo abaixo a Inchrory, e depois de atraves- 
sal-os houve um curto pedaço pantanoso, onde apeei e 
andei a pê aJguma distancia no lado opposto, ao longo 
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da extremidade do monte no outro lado do qual está o 
lago, e então montei outra vez. O chão estava tão satu- 
rado de agoa, que o musgo, a herva e tudo estavão de- 
molhados, o que não era muito agradável para cavalgar, 
especialmente como era na declividade do monte. Con- 
tinuamos mais e mais adiante, quasi duas milhas do pé 
deste monte esperando vero lago, mas foi escondido de nos 
por outro monte baixinho, até que em fim chegamos em 
vista delle, e nada podia ser mais grande ou mais bravio, 
as rochas são tão grandes e precipitosas, e a neve sobre 
Ben Muich JDhui teve tão bello effeito. 

Vimos o lugar pelo qual arrepanhamos no anno pas- 
sado e olhamos abaixo sobre Loch Avon. Estava muito 
frio e ventoso. Por fim ás * duas horas e um quarto 
assentamo-nos a traz d'uma pedra grande, pouco acima 
do lago (infelizmente não podíamos alcançar o extremo 
topo onde a agoa arroja- se dentro). Lanchamos tão 
depressa como podemos, e então começamos a andar a 
pé de volta e atravessamos o monte mais acima do que 
quando viemos. Continuei assim por algum tempo, 
mas não era fácil, em consequência de estar a estrada 
tão molhado e tão escabrosa. Bom Louis ajudou me 
muitas vezes, Alberto e Alicia correndo ao longo sem 
ajuda. Montei outra vez meu garraninho, que tanto 
como aquelle de Alberto andou formosamente, cuida- 
dosamente conduzido por aquelle mais attencioso de 
criados Brown. Eu tive que apear outra vez antes de 
atravessarmos perto dos Dhoolochans, mas depois disto 
andamos a cavallo todo o caminho. 

Tivemos o mesmo guia Charlie Stewart, que nos con- 
duzio a Olen Fishie no anno passado, e que anda admirar 
velmente. Tivemos dous choviscos indo abaixo, e vimos 
que tinha havido muita chuva ali. Achamos o vao do 
Derry mui profundo, quasi até as cUhaa Aa* çpsrroBHSB&v 
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e o escabroso e o pedregal da estrada erão sobremaneira 
péssima, não obstante os garraninhos escolherão seu 
caminho como gatinhos. Erão quasi seis horas quando 
chegamos abaixo no Derry, a distancia a Loch Avon sendo 
dez milhas. Achamos as nossas carruagens alija estava 
escurecendo se, mas ainda houve luz bastante para os 
postilhões verem seu caminho. 

Na ponte em Mar Lodge, Brown acendeo as lanternas 
Demos a elle e a Grant as nossas mantas para porem 
sobre os hombros como accostumamos fazer quando elles 
tem caminhado muito com nosco, e elles tiverão que 
guiar as carruagens depois. Tivemos outra vez os nossos 
próprios cavallos em Castleton, e chegamos em Balmoral 
ás dez minutos depois das oito horas, muito satisfeitos 
com o bom êxito de nossa expedição, e realmente não 
cançados. Jantámos enfamille. 
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TEKCEIRA GRANDE EXPEDIÇÃO— A GLEN 

» 

EISHIE, DALWHINNIE, E BLAIR ATHOL. 



Terça feira, 1 à" Outubro, 1861. 

A manhã era lúgubre e um tanto nebulosa, não ob- 
stante decidimos a ir, o General Grey ja tinha sabido 
Nos três senhoras fomos na carruagem. Alberto e Louis 
n'uma carruagem de Castleton. As nuvens parecião 
pesadas e escuras, mas não como a névoa pendendo nas 
montanhas. Cahio um pesado choveiro, porem antes de 
chegarmos a Castleton, o tempo levantou-se, o firma- 
mento azul appareceo, e como havia muito vento, G-rant 
julgou que todo iria bem e o dia seria muito bello" 
Mudamos de cavallos em Castleton, e passeámos alem do 
Linn of Dee, a Gwrly, ou Geldie Water, onde no anno 
passado montamos nossos garraninhos, 18 milhas de Bal- 
moral. Aqui achamos os nossos garraninhos, " Inchrory" 
para mim, e um novo para Alicia, pardo e feio, mas 
seguro. Os outros tiverão os seus de costume. O mesmo 
guia Charlie Stewart estava ali, e um garraninho para 
levar os cestos com os comestíveis, e um outro para 
Grant e outros, fazendo as suas vezes, montar. Sahi- 
mos às onze e dez minutos, e procedemos exactamente 
como no anno passado, atravessando o Geldie no prin- 
cipio muitas vezas. O chão estava molhado, mas não 
peor do que no anno passado. TMaasi^ ^rcaçafcà&s* 
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muito bem por cousa de uma hora, quando a névoa 
tornou mais densa todo ao redor, e chuva com vento 
cahio pesadamente. Com ajuda d'um guarda chuva, 
de capas impenetráveis, e d'uma manta conservei me 
inteiramente secca. Caríssimo Alberto que andou a pé 
desde o tempo que o chão fez-se pantanoso achou se 
muito molhado, mas não soffreo em consequência, e sahi- 
mos delle muito melhor do que n'outra vez, não sendo 
necessário que nos (as senhoras) apeássemos. For fim 
ás duas horas quando estávamos entrando aquelle formoso 
Glen Fishie, o qual no seu principio lembra nos do Bum 
(de Mclnroy) o tempo esclareceo-se e tornou bello e 
muito suave. Brown passou o Etchart a váo guiando 
meu garrinho, e então dous dos outros montados juntos 
em outro garraninho deixarão cahir na agoa todo o em- 
brulho de capas. 

As cachoeiras de Strou-na-Barin com aquelle estreito 
e Íngreme valle, ao longo do qual pode se andar a cavallo 
atravessando o no fim, estavão em grande formosura. 
Paramos antes da estrada da mata, e lanchámos na 
margem sobranceira do rio, onde o G-eneral Grey ajuntou 
nos dando nos um conto dos seus arranjos. Lanchamos 
apressadamente, montamos outra vez os nossos garran- 
inhos e cavalgámos uma curta distancia até que chegamos 
a um lugar muito Íngreme e longe de ser agradável para 
andar a cavallo. Que bella vista ! Muitos ribeirinhos 
correndo abaixo em cascatas. Andamos um pouco e 
então remontamos os nossos garraninhos, mas como 
tivemos que andar no outro lado do rio, e não pelas 
cabanas de Invereshie, era necessário que apeássemos 
para ums poucos centos de passos, o atalho sendo muito 
estreito para ser seguro ; o garraninho de Alicia ja prin- 
cipiava a escorregar. As cabanas circondadas de abetos 
e de zimbros parecerão maia 'bomtaA ta ojaa nunca ; e 
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olhamos com sentimento para a ruína delias. Que de- 
leitavel havia de ser este pequeno encampamento, e que 
encantodor viver em tal lugar, como é esta formosa e 
solitária mata n'um valle circondado pelos montes altos. 
Apeamos e entramos n'uma das cabanas para ver um 
fresco de veados de Landseer sobre a verga de chiminé. 
Grant nW garraninbo conduzio me por meyo do Fishie 
(todos os váos são profundos) ao pé dos casaes onde no 
armo passado encontramos Lord e Lady Alexander 
Russell, e onde esta vez achamos duas carruagens. 
Apeamos e entramos nellas e sahimos d'aqui ás cinco 
horas, deviamos ter sabido as quatro. 

Nos quatro passeamos pelo mesmo caminho que caval- 
gamos no anno passado (e nada podia ser mais rugoso 
para a passagem das carruagens) até a segunda mata 
conduzindo nos pelo e alem de Loch Inch ; mas virámos 
á esquerda, antes de chegar ao lago, ao longo da estrada 
real. Infelizmente ja estava tornando-se escuro, e por 
consequência perdemos uma grande parte do bello scen- 
ario. Tínhamos cavalgado 15 milhas. Passeámos ao 
longo da estrada atravessando muitas pontes, á ponte 
de Carr immediatamente abaixo do arruinado Castello 
de Ruthven, que apenas podíamos ver na noitinha, e uma 
longa ponte de madeira sobre o Spey, a uma estalagem 
em Kingusssie, um lugar muito espalhado com poucas 
choças. Antes de chegarmos ali ficamos admirados de 
ver a gente posta ás portas das suas choças e eviden- 
temente procurando nos, o que fez crer que estávamos 
esperados. Em Kingussie houve um grupo pequeno de 
gente curiosa a fallar, que todavia não descubrirão quem 
nos éramos, porem elles evidentemente suspeitarão* 
Grant e Brown impedirão os aproximar as carruagens 
dandolhes respostas evasivas, dirigindo os á errada car- 
ruagem, que era muito divertindo. \Stsi «Bt&sst^&s* 
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com chapeo alto de feltro foi especialmente curioso nas 
suas pesquizas. 

Sahimos outra vez e continuamos adiante e mais adi- 
ante passando por meio da aldéa de Newtonmoore donde 
vem o criado Mc Donald.* Aqui atravessa o Spey na 
sua junção com o Truim, e então a estrada sobe para 
mais dez milhas a Dalwhinnie. Tornou-se frio e ven- 
toso com chuva de quando em quando. For fim e não 
antes das nove horas menos um quarto, chegamos na es- 
talagem de Dalwhinnie, 29 milhas do lugar onde tínha- 
mos deixado os nossos garraninhos, que está por si, 
longe de qualquer aldéa. Aqui também estava congre- 
gada uma pouca de gente, pensei que nos conhecerão, 
mas parece que não, pois somente quando estávamos 
dentro da casa foi que uma das criadas me reconheceo. 
Tinha me visto em Aberdeen e em Edimburgo. Subimos 
a escada ; a estalagem é muito maior do que essa em 
Fettercairn, mas não tão primorosa e alegre, houve uma 
sala e um quarto de jantar, e nos tivemos um quarto de 
dormir de bom tamanho, e Alberto teve quarto de vestir 
de tamanho igual. Mary Andrewsf (que era muito útil 
e eficiente) e a criada de Lady Churchill tiverão um 
quarto entre ellas, todo o nosso séquito estando accomo- 
dado na casa, mas infelizmente quasi que não havia 
cousa alguma em casa para comer ; pois somente havia 
cha, com dous miseráveis frangos magros, sem batata 
alguma, não havia pudim, nem sobremesa ; não havia 

* Elle morreo de ptisica no anno passado am Àbergeldie, e sn a 
viuva uma excellente pessoa, filha de Mitchell, ferreiro em Bal- 
moral é agora minha moça de guarda roupa. 

t Uma das minhas moças de guarda roupa, agora vestidora a 
Princeza Helena (Princeza Christian), o pai delia assistio trinta e 
oito annos com meu caro tio o rey dos Belgices. 
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criada, nem os dons de nossa gente, que estavão molha- 
dos e engajados de enxugar o seu e o nosso fato; 
ninguém para servir nos. Não era linda cea, e a noite 
estava chuvosa, sendo ja tarde, retiramos logo a nosso 
repouso. Mary e Maxted (criada de Lady Churchill) 
jantarão em baixo com Grant, Brown e Stewart) qual 
ultimo veio como da outra vez com as moças) no 
" quarto commercial" ao pé das escadas. Elles não 
tiverão senão os restos de nossos dous frangos magros. 

Quarta feira, 9 de Outubro. 

Uma manhã clara, muito encantadora ! Ao alevantar- 
se, Alberto achou que Cluny Macpherson com seu 
gaiteiro e duas Senhoras tinhão chegado muito cedo na 
manhã, e em quanto que estávamos vestindo, ouvimos 
um tambor e um pifano, e descubrimos que os voluntá- 
rios recentemente formados tinhão chegado, tudo indi- 
cando que estávamos descubertos. Comtudo quasi que 
não havia população alguma não importava. A velha 
estalajeira gorda tinha vestido se n'um setim preto, en- 
feitado com fitas brancas e flores de laranjeira. Almo- 
çamos ás nove horas menos um quarto ; as nove horas e 
meia sahimos. Cluny estava á porta com sua mulher e 
suas filhas com ramalhetes, e os voluntários estavão em 
linha em frente da estalagem. Tinhão-se todos ajuntado 
depois da tarde de Sábado. 

Passeamos da mesma maneira como d'ontem. Scena- 
rio bello e muito bravio, montes altos e bravios, porem 
habitações nenhumas! Fomos pelo Desfiladeiro de 
Drtmouchter com bellos matos de ambos os lados, e em 
frente de nos; passamos entre dous, este de nossa 
esquerda chamado o Boar of Badenoch e aquelle a nossa 
direita a Alhole Sow. O Desfiladeiro de Orumouhter 
separa Ferthshire de Invernes&shire. 
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Mais adiante chegamos a Loch Garry que é muito 
formoso, mas a névoa cubrio os montes mais distantes, e 
a distancia extrema estava nebulada. Ha uma pequena 
casa de caça ou ^asal formosamente situada, olhando 
sobre o valle em ambos os lados, e com o lago em frente ; 
não ouvimos dizer a quem pertence. Passamos muitos 
conductores de gado sem seus rebanhos voltando, disse 
G-rant, de Falhirh. Tivemos um muito pesado choveiro 
depois de psssar Loch Garry e antes de 'chegarmos em 
Dalnacardoch Inn 13 milhas de Dalwhinnie. A estrada 
passa perto do Garry. For alguma distancia o campo 
torna-se mais plaino e consideravelmente cultivado. 

Em Dalnacardoch Inn existia uma suspeita e esperança 
de nossa chegada. Quatro cavallos com postilhões 
tafues estavão a nossa espera, mas o General Grey di- 
zendo que esta não era a partida, mas sim, a para qnal 
somente dous cavallos tinhão sido ordenados, um vil par 
de cavallos foi mettido com um vil conductôr governando 
na almofada (como fez por toda esta jornada) e partimos. 

O Garry e muito bello correndo sobre pedras grandes, 
como o Quoich e o Fishíe e formando perpetuas cacho- 
eiras, com vidoeiros, e freixos de montanha crescendo 
abaixo até a borda da agoa. Tivemos mais alguns cho- 
veiros. Umas poucas milhas de Dalnacardoch o Duque 
de Athole (vestido de saiote e jaqueta de caçar como de 
costume) montado nW pequeno e bonito garraninho 
castanho nos encontrou e continuou todo o resto do 
tempo perto da carruagem. Elle disse que havião sus- 
peitas vagas, e boatos de nosso vindo, mas que elle não 
tinha dita cousa alguma. Houve mais um choveiro» 
mas alevantou o tempo outra vez, quando chegamos em 
vista àeJBen-y- Ghlo, e do esplendido Desfiladeiro à^Kille- 
crankie, o qual com os vidoeiros todos dourados (e não 
como em Deeside destituídos deio^^fto^ ^ra&o muito 
formoso 
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Passamos pelo Bruar e a estrada ás cachoeiras do 
Bruar mas não podíamos parar. O Duque nos conduzio 
por uma nova entrada que é muito bonita, perto de que, 
não posso deixar de sentir, o caminho de ferro volta, 
como também ao longo da estrada pela que passeámos 
por meyo do Desfiladeiro de Drurnmchter. O Duque 
tem feito muitos melhoramentos, e o atalho pareceo 
formoso, circondado como é, por montes, e a folhagem 
ainda espessa, não obstante que tem todas as tintas de 
outono, tudo estando alumiado pelo resplandôr do sol. 
Passeámos por meyo d'uma avenida, e em mais poucos 
minutos, chegamos a porta do castello velho. Mille 
lembranças de dezasette annos apoderarão-se de mim 
tudo me aparecia outra vez tão familiar. Ninguém ali 
senão a cara Duqueza, que estava a porta, e a quem en 
afectuosamente abracei, e Miss MacGregor. Como eu 
reconheci bem a sala da entrada com todos os tropheos 
de caça, e as escadas, as quães subimos immediatamente • 
A Duqueza levou nos a um quarto que recordei instante- 
mente, como também o em que assistio Lady Canning. 
Ali despimos nosso fato de viajar, então fomos ver os 
velhos e realmente formosos quartos nos quaes nos 
tínhamos assitido, o em que Vicky tinha dormido sobre 
duas cadeiras, ella não tendo n'aquelle tempo quatro 
annos de idade. No quarto de jantar tomamos uma 
chicara de café que nos foi muito grata; e então 
olhamos para todas as asteas de veados postas n'um dos 
corridores em baixo ; vimos o bonito cão do Duque, 
preto, de cabello liso, e muito gordo, e então entramos 
na carruagem que era mui singular, a saber, um bote, 
absolutamente um bote (muito leve) posto sobre quatro 
rodas, puxado por dous cavallos com postilhão. Nesta 
entramos nos quatro com o Duque e a Duqueza e o cão. 
Lady Churchill, o General Grey e Miss MacGre^t 
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estando em outra carruagem, e na abapfada os nossos 
dous criados a quem tudo isto era uma novedade e diver- 
timento. A manhã era formosa ; meia hora depois de 
meio dia passeámos pela avenida e acerca d'um passeio 
favorida de nos em 1844, passamos por meyo das portas 
até Olen Tilt, tem muito que admirar, a estrada serpe- 
jando ao longo, primeiro d'um lado do Tilt, e depois do 
outro, os bellos montes altos erguendo-se precipitada- 
mente de cada lado do rápido e pedregoso Tilt. As ar- 
vores principalmente vidoeiros e alemos pendendo sobre 
a agoa. Passamos o Marble Lodge em que mora um dos 
guardas, e chegamos em Ibrest Lodge onde finaliza a es- 
trada para carruagens e onde larga-se o valle. Ali esta- 
vão nossos garraninhos que tinhão passado a noite no 
Bacnoch ou Beynoch um " shiel " (casa de caça) de Lord 
Fife. Vierão esta manhã, mas, pobres animaes ! sem ter 
comido grão. Forest Lodge está oito milhas de Blair t 
Ali despedimos da cara Duqueza, e ali vimos o velho 
Fedro Erazer, antigamente o couteiro mor, agora andando 
com a ajuda de duas vengalas. Estavão ali os. guardas do 
Duque, os seus gaiteiros, e um senhor que estava de 
visita. Apenas erão duas horas quando sahimos. Nos 
em nossos garraninhos, o Duque e os homens delle (entre 
todos doze) a pé. Sandy McAra, agora couteiro mor ja 
muito velho e com cabellos brancos, e dous gaiteiros, 
forão adiante de nos, os dous últimos tocando alter- 
nadamente todo o tempo, que em consequência pas- 
sou alegremente. Os agrestes sons retumbarão] tilo 
suavemente entre estes nobres montes, nossa caravana 
serpejando ao longo, nossa gente e a do Duque todos em 
saiotes, e os garraninhos, fez todo junto uma scena muito 
pictoresca. 

Um dos guardas do Duque, Donald Macbeath é sol- 
dado doB Guardas Eeaes, e esteve na Guerra da Crimea. 
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TH celeBre atflradôr e homem de bella presença, como 
também são todos os homems do Duque. For um pouco 
do caminho era fácil cavalgar, mas logo chegamos a um 
atalho mais rugoso, mais na extremidade do monte, onde 
era preciso guiar á mão o garraninho, o que se practica 
sempre quando o chão é rugosa ou máo, ou quando seja 
necessário fazer o garraninho andar mais depressa. 

O Duque andou perto de mim a maior parte do tempo 
divertidamente dizendo, referindo aos tempos passados» 
que elle não offereceo guiar me, porque elle sabia que 
eu não tinha confiança nelle. Respondi rindo " O não ! 
somente gosto melhor estar guiado pela pessoa a quem 
estou acostumada." For fim, a cousa das três horas 
paramos e lanchamos n'um lugar chamado Dàlcronachie 
olhando ao longo d'um vallé, para com Loch Loch n'uma 
eminência pendendo sobre o TUI. Olhando para traz, a 
vista era muito bella, por isto, em quanto que desem- 
pacavao as cousas para o lunch, esboçamos. Trouxemos 
nosso próprio lunch, e o resto como da costume foi dado 
aos homens, mas esta vez houve um grande numero a 
que dar de comer. Depois do lunch, sahimos outra vez. 
Em poucos minutos chegamos ao celebre váo do Tarff 
{Poli Tarff se chama) que é muito profundo, e depois de 
muita chuva, quasi impracticavel. O Duque offereceo 
guiar o garraninho de uma banda e fallou de Sandy para 
guiar na outra, mas eu pedi que Brown (em quem tenho 
a mais confiança) o guiasse, o Duque pegando nelle 
(como elle muitas vezes fez) n'outra banda. Sandy 
McAra como guia e os dous gaiteiros forão primeiro 
tocando todo o tempo. A toda a apparencia o Tarff mo 
era mais profundo do que os outros váos, mas uma vez 
dentro, a agoa chegava aos joelhos dos homens e de 
repente no meyo onde, o corrente das bellas, altas o 
cheias cachoeiras é muito forte, a a^oa» í&^w^o^^'*^ 
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as cinturas dos Homens. Aqui Sandy voQpu e eq, disse 
ao Duque (sobre que o Duque depois zombou oom Sandy) 
que pensei que era melhor que Sandy tomasse o lugar ■ 
delle ; Sandy assim fez, e chegamos muito bem ao outro 
lado, todos os outros seguindo, a maior parte dos homens 
vadeando, Alberto (perto a traz de mim) é os outros a ' 
cavallo, e alguns da nossa gente cavalgando dobrados. 
O G-eneral G-rey levou nas ancas do seu cavallinho o 
pequeno Peter Eobertson. 

t. : A estrada depois disto tornou se precipitosa, e o andar 
a avalio era de veras muito desagradável, mas o chão 
çstando molhado e dificultoso para andar a pé, nos 
senhoras cavalgamos, Alberto continuando a pé a maior 
parte do tempo. So uma vez para muito poucos pas- 
sos eu tinha que apear, como o garraninho apenas podia 
manter os seus pés. Assim mesmo Brown não 
podia andar constantemente perto do garraninho, mas 
foi obrigado a trepar, ou puxar se por elle. O Duque 
foi infatigável. 

O Tilt ia estreitando-se mais e mais até que o seu 
primeiro manancial é quasi invisivel. O Tarff despeja se 
no Tilt duas milhas ou mais alem das cachoeiras. Sahi- 
mos do desfiladeiro n'um valle aberto com montes menos 
altos e com os montes de Braemar em frente de nos. 
Atravessamos o Bainoch ou Beynach muito pequçno re- 
gato, e quando viemos ao Coimty March, onde Perth e 
Aberdeen juntao, fizemos halta. O Duque deo a Alberto 
e mira whisky a beber d'um frasco de prata,, e então fez 
uma curta falia, dando brinde a minha saúde, e expres- 
sando o prazer com que elle e todos tinhao nos recebido 
em Blair, e expressando a esperança que tornaria a fazer 
visita ali, tantas vezes que acharia me disposta, e que 
caçgafa a salvo outra vez em casa, concluindo com a 
verdadeira Highland «UYa\ m*\ T5R*l Sit air a-nis. 
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Aris ! Aris ! Aris ! " (pronunciado " Neesh ! Neesh ! 
Neesh ! Sheet eir a neesh ! Arees ! Arees ! Arees ! ") 
que quer dizer "Agora! agora! agora! Essa a elle 
agora ! Outra vez ! outra vez ! outra vez ! " o que foi 
respondido pelas vivas de todos. Grant então propoz 
" três vivas para o Duque de Athole " que foi também 
respondido com fervor ; meu garraninho (o bom " Inch- 
rory ") que andou admiravelmente, resentio se a vehe- 
mencia das vivas de Brown. 

Então andamos outra vez por cousa de três milhas até 
o Bainoch, que alcançamos as dez minutos para seis, 
estando ja quasi escuro. Quando avistamos o shiel os 
gaiteiros começarão a tocar. Os garraninhos andarão 
tão bem com o som das gaitas, e toda a gente junta, foi 
mui agradável cavalgar e andar com elles. Tocarão 
" Os Highlanders de Athole " quando sahimos e outra 
vez quando retornamos. Lady Fife mesma com muita 
complacência tinha vindo abaixo ao Bainoch, onde ella 
deo nos cha, que foi muito bem vindo. Então entramos 
nas nossas carruagens, desejando ao bom Duque de 
Athole, Adeos! Elle tinha tenção de voltar todo o 
caminho, que era certamente um procedimento alguma 
cousa perigoso, ao menos atrevido, tomando em con- 
sideração que era noite, e que não havia luar, e o estado 
do caminho. Chegamos a salvo em casa as oito horas e 
um quarto. A noite tornou-se muito quente, ainda que 
alguma cousa chuvosa, porem mais tarde tornou-se clara 
e estrellada. 

Tínhamos viajado 69 milhas hoje e 60 ontem. Esta 
expedição foi a mais deleitavel e a mais gozosa que eu 
até agora tinha tido, e a lembrança delia será sempre a 
mim muito agradável, e augmentará meu desejo de em- 
prender mais. Folguei tanto que o caro Louis (que e 
um companheiro encantador) estava tom -&&&&&. ^§&» 



( 166 ) 

tenho tanto gozado cousa alguma, nem sentido tanta 
alegria, desde a minha grande tristeza.* Não me achei 
cançada. Nos senhoras não vestimos para a mesa, e 
jantamos enfamille estudando os mappas das JEKghlands 
depois de jantar. 

* A morte da Duqueza de Kent. 
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A ULTIMA EXPEDIÇÃO. 



Quarta feira, 16 d'Outubro, 1861. 

A nossa grande satisfacção, a manha sahio muito for- 
mosa, nem uma nuvem no resplandecente firmamento 
azul, e estava perfeitamente socegada. Tinha cabido 
uma geada forte, que ficou em partes da herva, e as 
montanhas estavão formosamente alumiadas com aquellas 
mui azues tintas sobre ellas, parecidas á flor n'uma 
ameixa. Levantamos cedo e almoçamos em nosso apo- 
sento com Alicia, Louis e Lecnhen. Faltarão vinte 
minutos para os nove quando sahimos com os mesmos. 
A manha foi sobremaneira esplendida, e o campo em tal 
formosura, ainda que as pobres arvores ja estavão quasi 
sem folhas. 

Perto de Castleton e na verdade toda ao longo da es- 
trada, a geada ainda existia na sombra, e o ar estava 
muito frio. Alugamos cavallos de posto em Castleton, e 
procedemos em cima de Glen Chmie para Glen Callater, 
que pareceo formoso, e que Alberto admirou muito. Em 
pouco mais de duas horas, estávamos em Loch Callater, 
o caminho foi muito máo ao aproximar o lago ; onde es- 
tavão os nossos garraninhos a nossa espera. Depois de 
andar ums poucos de passos, os montamos, eu no meu 
bom " Eyvie" e Alicia em " Inchrory." O dia foi glo- 
rioso, e toda a expedição deleitavel e mui facilmente 
executada. Subimos Little Caim Tare tío \aàs> w$«fc.- 
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trional de Loch Callater por um atalho mui fácil e liso, 
sobre chão que era quasi plano, elevando-se gradual- 
mente e imperceptivelmente ; e a vista tornou-se mara- 
vilhosamente extensa. O topo de Cairn Turc é total- 
mente plano com musgo e herva, de maneira que uma 
carruagem pode andar nelle. K muito alto, pois ve-se 
a alta planície detraz do ponto mais elevado de Loch-na- 
Gar. Daquelle lado não ha vista, mas do outro é admi- 
rável Estava ali tão claro e resplandecente, e tão 
socegado, que lembrou nos do dia em Ben Muich Dhui 
no armo passado. 

Ergueo-se immediatamente detraz de nos Ben Muich 
Dhui (que quasi nunca se pode ver, e a forma da qual 
não é bella) com as montanhas de Cairngorm Brae Biach, 
Ben Avon ou A'an, Ben-na-Bhourâ, etc. circundando 
delia. Vimos mui distinctamente Ben-y-Ghlo e toda 
aquella fileira de montes, então mais ao oeste Shichallion 
perto de Loch Tay, as montanhas que estão perto do 
Black Mount (Montanha Freta) e inteiramente no hori- 
zonte pudemos descubrir Ben Nevi* que está acima do 
Fort William. 

Subindo Cairn Turc, olhamos abaixo a Loch Canter 
um pequeno lago acima de Loch Callater, muito bravio c 
muito escuro. Procedemos a Cairn Glaishie, no extremo 
ponto da qual tem se elevado monte de pedras. Apeá- 
mos para tomar uma vista da maravilhosa panorama quo 
estava estendida em frente de nos. Vimos Fifeshire e o 
país entre Perth e Stirling, os Lomond Eills etc. Era 
formosamente claro, e na verdade foi muito interessante 
olhar sobre uma tal immensa extensão das Montanhas 
Dou muito pobre descripção delia, porem aqui segue um 
tosco conto dos lugares que vimos. 

Ao Norte— Ben Muich Dhui, Brae Biach, Cairngorm, 
Ben Avon, Bcn-na-Mourd,. 
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Ao Leste — Loch-na-Gar, etc. 

Ao Sudoest — Ben-y-Ghh ouBen-y Ghloe, e os montes 
rodeando alem de Shichallion, como também as monta- 
nhas entre Dunkeld e a Montanha Bretã, 

Inteiramente no extremo oeste, Ben Nevis. 

Ao Sul — Os Lomond Hills, Perth na meia distancia. 

Andamos um pedaço, e então montei meu garraninho, 

O cavalgar de meia hora sobre esta terra plaina nos 
trouxe á extremidade do valle de Caim Lochan que é 
verdadeiramente um lugar muito bonitinho. Lembrou 
a mim e a Louis, de Clova, com esta differença que no 
ultimo não se pode ver a grande extensão de montanhas 
atraz. Caim Lochan é um estreito valle, o rio Islã ser- 
pejando por meyo delle como uma fita de prata, com 
arvores no fundo. Os montes são verdes e Íngremes, 
mas no fim do valle ha bellos precipicios. Foi então 
necessário escolher um caminho alguma cousa circuito, 
afim de evitar alguns pântanos, e viemos a um lugar 
donde pudemos ver, direito pelo valle acima por uma 
distancia itnmensa ; á esquerda, ou quero dizer, mais ao 
sul, estava Glen Ma, outro valle mais lergo, porem sem 
montanhas igualmente altas como essas de Caim Lochan 
Alem Glen Islã vem-se os Lomond Hills detraz de Kin- 
ross ao pé dos quaes está Loch Leven. 

Assentamo-nos n'um lugar mui precipitoso que causou 
receio no caso de alguém atraz mover-se, e aqui ás duas 
horas ou pouco antes lanchamos. 

As luzes das montanhas erão muito brandas e como 
ja disse semelhantes á flor sobre uma ameixa. Demos 
boa vinda ao lunch, pois o ar estava muito frio e pene- 
trante, e achamos gelo no topo de Caim Tare mais 
grosso do que uma moeda de 1,000 e que não derreteo na 
mão de Brown. 

Helena ficou muito deleitada., "ço\a «to» ^sà *» ^ssàRsw 
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realmente grande expedição na qual ella tinha nos 
accompanhado. Duncan e o guarda de Loch Callater 
(R Stewart forão com nosco como guias). 

Fiz alguns appresados esboços, e então Alberto escre- 
veo sobre um bocado de papel, que tínhamos lanchado 
ali, metteo o n'uma garrafa de Seltzer a qual fincou no 
chão. G-rant fez a mesma cousa quando visitamos Ben 
Muich Dhui a primeira vez. Acabado isto voltamos a pé 
por uma parte do caminho que tínhamos cavalgado para 
evitar os pântanos, nos as senhoras so uma curta distan. 
cia, e depois montamos a cavallo. Mudamos a ordem de 
nossa jornada e deixamos Oairn Glaishie a nossa direita 
indo na direcção de Cairn Wall. 

Olhando atraz para os montes distantes acima de Olen 
Islã e Oairn Lochan (a terra de Lord Airlie) o scenario 
era ainda mais formoso, pois a medida que o dia ia avan- 
çando, as montanhas tornavão-se mais e mais claras d'um 
formoso azul, em quanto estavão em sombra os valles. 
Shichallion e essas fileiras mais adiante vião-se quasi 
perfeitamente, e ellas trouxerão me tantas saudades de 
outras expedições Montanhezas. Atravessamos Garb- 
chory avistando em baixo o caminho a Spittal e as mon. 
tanhas mais baixas, que estão mui curiosamente junctas 
uma com outra, e as quaes pudemos da nossa eminência, 
ver distinctamente. 

Eis aqui a relação de nossa jornada com todos os 
nomes como escritos por Duncan, os quaes eu não posso 
lembrar. 



De Balmoral 

Loch Callater, quatro milhas, 

Deixamos Loch Callater ás onze horas, a.m., 

Little Cairn Turc, 

Big Cairn 2Wc, 
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Loch Conter, 
Caim Glaishie, 
Caim Lochan, 
Ca-Ness, seis milhas. 

Jornada em volta : — 
Caim Lochan, 
Caim Glaishie, 
Qarb Chory, 
Month Eigie Boad, 
Glass Meall, 
Fian Chory, 
Aron Ghey 

Shean Spittal Bridge, 4 30 p.u., 
Shean Spittal Bridge a Balmoral 16 milhas. 

Esta relação da uma boa idea da geographia da terra 
que deleitou a caro Alberto, porque esta expedição foi 
n'uma direcção totalmente differente de qualquer 
outra que até agora tínhamos emprendido, mas minha 
cabeça não é formada para geographia, por isto não posso 
descrever as posições. Baixamos pelo Month Eigie, um 
monte íngreme, cuberto de herva, por parte do qual 
cavalguei, andando a pé onde era mais Íngreme, porem o 
chão estava tão molhado e escorregadiço que tive duas 
quedas. Chegamos em baixo á estrada que conduz a 
Spittal Bridge, mais ou menos 15 milhas de Castleton as 
quatro horas e meia, e depois pela estrada nova, ao menos 
pela aquella parte que está acabada, e que se destina es- 
tender até a Caim Wall. Voltamos ao nosso lado do 
rio, e se tivéssemos chegado mais cedo, Alberto poderia 
ter apanhado um veado, mas era muito tarde. A lua 
nasceo e resplandeceo formosamente, e chegamos em casa 
as sete horas menos vinte minuto*, m\Èto ugEròrò&fe ^ 
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interessados com esta deleitavel expedição. Ay de 
mim ! Eeceio que ha de ser a nossa ultima expedição 
grande. 



(Foi a tossa ultima ! — 18G7.) 



VIAGENS 



NA INGLATERRA E NA IRLANDA, 
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PEIMEIEA VISITA A IELANDA. 



Bordo do Victoria and Albert, 
no Cove of Cork, 
Quinta feira, 2 d' Agosto, 1849. 

Chegamos aqui depois d' uma veloz mas não agradável 
viagem. O dia era bello e claro, e o mar pareceo estar 
muito manso, porém estava tão cavado que era impos- 
sível ler ou fazer cousa alguma. Passamos o Landis 
End ás nove horas na manhã. Quando subimos ao 
convez depois das oito da noite, estávamos perto do Cove 
of Cork e podiamos ver muitas fogueiras no monte e os 
foguetes e luzes que estavão lançando dos vários vapores. 

O porto é immenso, aindaque a terra não é alta, e 
entrando no crepisculo o effeito ó muito bello. Lady 
Jocelyn, Miss Dawson, Lord Portescue (Lord Steward), 
Sir G-eorge Grey (Ministro Secretario do Estado dos 
Negócios do Reino), Miss Hildyard, Sir James Clark, e 
Mr. Birch estão abordo com nosco. Os escudeiros, o 
Coronel Phipps e o Coronel Gordon estão abordo do 
" Black Eagle." 

Sesta feira, 3 d" Agosto. 

O dia estava sombrio e sobremaneira húmido, que é o 
caracter do clima Irlandez. As embarcações salvarão ás 
oito horas e o " Ganges " (não é capitana) e o " Hogue " 
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uma náo rasa com artilharia muito pesada e armada a 
hélice, as duas estando perto de nos fizerão um grande 
estrépito. O porto é mui extenso e contem muitas 
ilhas, uma das quaes é muito grande, Spike Island está 
immediatamente em frente de nos, e tem uma prisão de 
degradados, perto delia, outra ilha com um deposito, etc. 
Em linha com aquella está a villa de Cove pictures- 
camente edificado n' um monte. Os dous vapores 
de guerra acabão de entrar. O Almirante Dixon e 
os Capitãos dos navios vierão abordo. Mais tarde, 
Lord Bandon (Lord-tenente lugar do Condado), Lord 
Thomond, o G-eneral Turner, Commandanté das forças 
em Cork apresentarão os seus respeitos. Alberto foi 
para terra e eu occupei me em escrever e esboçar. 
Alberto voltou antes do lunch, elle tinha passeado e 
visitado algumas das cabanas. 

Largamos o hiate ás duas horas com as senhoras e os 
senhores e fomos a bordo do "Fairy," que estava 
rodeado de barcos de remos e de vela. Primeiramente 
fomos a roda do porto, todas as embarcações salvando, 
como também muitos vapores e hiares. Depois fomos a 
Cove, e ficamos ao lugar do desembarque, que estava 
mui bonitamente decorado, e apinhado de gente, hiates, 
navios e barcas apertando todo a roda. 

Os dous deputados, Mr. Boche e Mr. Power 
com outros Senhores incluindo os Clérigos Católicos 
Romanos, e os Protestantes, e depois os membros do 
Yacht Club presentarão allocuções. Depois disto para 
dar ao povo a satisfação de chamar o lugar Queenstown, 
em honra de ser o primeiro em que puz pé em terra 
Irlandeza, desembarquei entre o estrépito de canhões 
(pois a artilharia estava collocada tão perto que 
abalava o quarto temporário em que entramos) e os 
vivas enthusiasticos do povo. Tornamos a embarcar 
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immediatamente e procedemos pelo rio Lee acima para 
Cork. 

O rio é muito bonito e ricamente arvorezado, e 
lembrou me do Tornar. O primeiro lugar de interesse 
que passamos foi Monhtown um pequeno lugar de 
banhos, e mais adiante Blachroch Castle onde paramos 
para receber um salmão e uma muito bonita allocução 
dos pobres pescadores de Blachroch. 

Como aproximamos a cidade, vimos o povo correndo 
para dentro a pé, a cavallo, e muitos em carrinhos. 
Quando chegamos em Cork, o " Fairy " outra vez ficou 
ao longo do cães, e recebemos todas as allocuções, 
primeiro do Mayor e Municipalidade (logo depois, criei 
o Mayor cavalleiro) então do Bispo e clero Protestante, 
do Bispo e clero Católico Bomano, do Lord-Tenente 
lugar do Condado, dos Xeriffs e outros. Os dous Juizes 
que estavão presidindo nos tribunaes também vierão a 
bordo nas suas togas. Acabado tudo isto, fomos a terra 
e andamos alguns passos até onde estava a carruagem 
de Lord Bandon prompta a receber nos. As senhoras 
forão com nosco, e Lord Bandon e o General forão a 
cavallo a cada lado da carruagem. O Mayor precedeo 
nos, e muitos (Lord Listowel entre o numero) seguirão 
a cavallo ou em carruagens. Escoltarão nos os 
Lanceiros No. 12, e os Veteranos, e a Infantaria fizerão 
alas nas ruas. 

Não posso descrever a nossa derrota, basta dizer, que 
occupou duas horas, que passeamos pelas ruas princi- 
paes, duas vezes por algumas delias ; que ellas estavão 
densamente cheias de gente e decoradas de flores e de 
arcos triumphaes, que o calor e o po erão muito grandes, 
que passamos pelo collegio novo, que está se edificando, 
um dos quatro ordenado por decreto de Parlamento ; 
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que nossa recepçio foi muito enthusiastica, e que tudo 
sábio perfeitamente, os arranjos estando bem feitos. 

Cork não se assemelha em oousa alguma a uma yíUa 
Ingleza, e tem um parecer estrangeiro. A multidão é 
estrondosa e excitavel, mas de muito bom génio, cor- 
rendo e forçando, e rindo, fallando e gritando. Â 
formosura das mulheres é mui notarei, e fez nos ad- 
mirar muito, tão formosos olhos escuros, e Ião bellos 
dentes ! quasi cada terceira mulher é bonita e algumas 
notavelmente assim. Não usão chapeos e geralmente 
trajão capotes azues e compridos; os homens estão 
muito mal e muitas vezes es&rrapadamente vestidos, e 
muitos vestem em casacas azues e calções curtas com 
meias azues. 

Embarcamos outra vez no mesmo lugar, e voltamos 
exactamente como viemos. 

Porto de Kingstoum, Enseada de Dublin 
Domingo, 5 d 9 Agosto. 

Chegada a salvo aqui, vou continuar minha narração* 
por as primeiras duas horas e meia, o mar aindaque tem- 
pestuoso não estava desagradável. Entramos o porto de 
Waterford ontem ás quatro horas menos vinte minutos. 
Quando se entra, é rocheso á direita, e muito plaino á 
esquerda. Procedendo, a terra ergue-se a cada banda. 
Passamos um pequeno forte chamado Duncannon Fort 
donde Jaimes II. embarcou depois da batalha do Boyne 
e donde não se tinhão dado salvo ha cincoenta annos. 
Mais adiante entre duas pequenas aldeãs uma em eada 
banda, cada uma com sua pequena capella, pictoresca- 
mente situada no topo da rocha ou monte ancoramos. 
O pequeno lugar de pescadores a nossa esquerda chama 
se Passage e é afamado por salmão, tivemos uma eicel- 
lente amostra para nosso jantas. Mtaxto decidio de ir 
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a Waterford dez milhas pelo rio acima no " Fairy" com 
os rapazinhos, mas como eu achei me canç&da, antes quiz 
ficar socegamente a bordo esboçando. Alberto voltou 
depois das sete horas sem ter posto pé èm tetra. 

Tk&regaí Lodge, JPh&nix Parh, 
Segunda fár*, 6 d 1 Agosto. 

Aqui estamos neste bonito lugar, com uma vista de- 
leitavel da janella, dos Wicklow RilU, Mas tornamos 
aos procedimentos d'ontem. Levantamos ferro as oito 
horas e meia, por três horas o mar estava mui rugoso, e 
eu e os pobres meninos enjoamos muita Depois de 
passar o Tascar Moch em Wexford y o mar tornou se mais 
manso, e pouco depois inteiramente chão e a noite for- 
mosa. Depois de passar Arhlow Head, avistamos os 
Wicklow RUls. O Sugarloqfe Carricfc Mountaiu tem 
linhas bellamente pronunciadas, com montes baixos na 
frente e muito arvorezados. As seis e meia avistamos a 
Bahia de Dublin e fomos encontrados pelos " Sphynx" e 
" Stromboli " (que estavão a nossa espera para entrarem 
com nosco) pelo " Trident " e bem perto do porto pelo 
"Dragon" outro vapor de guerra. Com esta grande 
esquadra procedemos vagarosamente e magestosamente 
a entrar o porto de Kingstown que estava cuberto de 
milhares e milhares de espectadores dando vivas com o 
maior enthusiasmo. E" um porto esplendido e estava 
cheio de navios de toda a classe. O cães onde estava 
preparado o desembarque, estava 'densamente atacado, e 
era uma ôcena nobre e animada. Erão exactamente sete 
horas quando entramos, e o por do sol alumiou o campo, 
os bellos edifícios e a scena inteira com uma luz scinti- 
lante que era realmente formosa. Logo fomos rodeados 
por barcos e o enthusiasmo e excitação do novo era 
immensa. 
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Em quanto que estávamos almoçando, o hiate foi 
posto perto do cães que estava alinhado de tropas* 
Lord e Lady Clarendon e George* vierâo a bordo, tam- 
bém Lords Lansdowne, Clanricarde, o Primaz, o Arce- 
bispo de Dublin e muitos mais. A allocução foi presentado 
pelo Xeriffe e Cavalleiros do Condado. A's dez horas 
desembarcamos passando do hiate para terra, Alberto 
conduzindo a mim e os meninos, e todos os outros se- 
guindo. Tinha congregado uma immensa multidão, que 
derão vivas enthusiasticamente, os navios salvando, e as 
bandas de musica tocando, e tudo estava muito ani- 
mando. O espaço que tivemos a andar para chegarmos 
á estação do caminho de ferro estava apinhado e forrado 
de senhores e senhoras espalhando flores. Entramos nas 
carruagens do caminho de ferro com os meninos, os 
Clarendons e as taes Senhoras, e n'um quarto d'hora 
chegamos na estação de Dublin. Aqui achamos as nos- 
sas carruagens com os postilhões nas suas Libres de 
Ascot. Os dous meninos maiores estavão com nosco e 
os três mais moços com as três senhoras. Sir Edward 
Blakeney Commandante ein Ghef em Irlanda, cavalgou 
n'uma banda da carruagem e G-eorge n'outra, seguidos 
por um brilhante estado mayor, escoltados pelos Lancei- 
ros No. 17 e pelos Carabineiros. 

Era uma scena maravilhosa e impressiva, taes montões 
de entes h manos, tão enthusiasticos, tão excitados, e ao 
mesmo tempo, ordem perfeita mantenida, então o nu- 
mero de tropas, as varias bandas de musica postas a 
certas distancias, a fluctuação de chapeos e de lenços, os 
estrondos de bem vinda que deslacerarão o ar, todo junto 
fez uma scena que nunca se pode esquecer, especialmente 
reflectindo que recentemente o paiz tinha estado em 
revolta declarada e debaixo de ley marcial 
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Dublin ê muito bella cidade, Sackville Street e Merrion 
Square são notavelmente grandes e formosas, e o Banco, 
Trinity College, etc., são edifícios nobres. Não ha 
portas a cidade, mas algumas temporárias forão elevadas 
debaixo d'um arco, e aqui paramos, e o Mayor presentou 
me as chaves com algumas palavras appropriadas. No 
ultimo arco triumphal deixarão cahir no men regaço um 
pobre pombinho com um ramo de oliveyra atado ao 
pescoço, era vivo e muito manso. O calor e o po erão 
terríveis. Chegamos a meio dia, em Phcenix Parh, que 
é muito extenso. Lord e Lady Clarendon e todo o 
seguito nos receberão á porta. HT uma boa casa, bem 
commoda, lembrando nos de Claremont, com um primo- 
roso jardim na frente (disposto por Lady Normanby) e 
tem uma vista estensa do Parque e da bella fileira das 
Montanhas de Wichlow. Estamos muito bem accommo- 
dados e temos aposentos primorosos. 

Terça feira, 7 d* Agosto. 

Passeamos de carruagem pelo meio de Dublin, com 
nossas duas senhoras na carruagem de Lord Clarendon» 
os senhores seguindo, e sem escorta. O povo estava 
muito enthusiastico e derão muitas vivas. Pomos 
primeiro ao Banco, onde receberão nos os Directores, e 
então ao quarto da imprensa, e de la, fomos ver as casas 
velhas dos Pares e dos Communes (deputados) pois o 
que é agora o Banco era antigamente a Casa de Parla- 
mento. Daqui procedemos á escola modello onde 
fomos recebidos pelo Arcebispo de Dublin, pelo Arce- 
bispo Católico Romano, Murray (um bello venerável 
velho de oitenta annos) e pelos outros senhores em 
connexão com a escola. Yimos as escolas para as 
crianças, para as raparigas, e para os rapazes ; no ultimo, 
uma classe de rapazes foi examinada. eo\. *x\&ss&s&k*» 
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mental e em muitas cousas dificultosas, e todos respon- 
derão nmravilhosamente. 

Os meninos são de todas as denominações, e as suas 
diferentes doctrinas theologicasestãoensinadas separada- 
mente, querendo os pais, mas o único ensino obligatorio 
é aquelle das verdades do Evangelho e amor e caridade. 
Isto é verdadeiramente christão, e deve ser o caso em 
toda a parte. Educão se aqui annualmente cousa de 
mil meninos, de quem. trezentos são instruídos para 
serem mestres e mestras de escola. Daqui visitamos 
Trmity College, a Universidade Lrlandeza, que não é 
conduzida sobre systema tão liberal, não obstante isto, o» 
Católicas Eomanos são admittidoe. Doutor Todd a 
Secretario e muito douto homen, bem versado na língua 
lrlandeza, mostrou nos alguna mui interessantes e 
antigos manuscritos e relíquias, incluindo o livro de 
Santa Columbina (no qual escrevemos os nossos nomes) 
e a arpa original do rey 0'Brian, da qual é supposto que 
as armas de Irlanda forão tiradas. A livraria é um 
quarto muito grande e formoso, semelhante aquelle em 
Trinity College, Cambridge. Depois, procedemos para 
casa, as multidões nas ruas, immensas e tão leaes. 

Chovia um pouco de quando em quando. Em casa 
pouco depois de uma hora. Alberto foi a Dublin outra 
vez depois do lunch e eu escrevi e li, e também ouvi aos 
nossos meninos dizerem umas lições. A's cinco horas 
procedemos a Kilmainham Hospital muito perto daqui, 
Lord Clarendon indo na carruagem com as senhoras e 
commigo. Alberto e os outros Senhores cavalgando- 
Sir Edwàrd Blakeney e seu estado maior nos receberão. 
Timos os veteranios, a capella e a sala (um bello e 
grande quarto, onde jantão todos elles como em Chelsea) 
então os aposentos de Sir EdwarcL Depois passeamos 
por todfia as partes principa&* àa Dublwv; Cklleqe Greeti 
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onde se ve a estatua celebre de Guilherme 3 ; Stephen's 
Green perto dos JEbur Courts; um formoso edifício, e 
aindaque não estávamos esperados, as multidões em 
muitos lugares erao mui grandes. Voltamos um pouco 
antes das sete. Uma grande fcssemblea a jantar. 
Depois de jantar chegarão mais de duzentos ou trezen- 
tos pessoas, incluindo a maior parte da nobreza 
Irlandeza e muitos da fidalguia da segunda ordem. 
Houve um baile. 

Quarta feird, 8 d' Agosto. 

Aos vinte minutos para uma hora, partimos para 
Dublin, eu e todas as senhoras em vestidos do baile, 
todos os senhores em uniforme. Passeamos em direitura 
ao Castello. Tudo aqui como no beija mão em St James. 
As escadas e quarto do thrôno exactamente como n'um 
palácio. Assentada no thrôno recebi as allocuçôes do 
Lord Mayor e Municipalidade, da Universidade, dos 
Arcebispos e Bispos tanto Católicos Eomanos como 
Anglicanos ; dos Fresbyterianos e dos Quakers. Tam- 
bém presentarão allocuçôes a Alberto.* 

Então seguio um muito longo beija-mão que durou 
sem intermissão até ás seis horas menos vinte minutos 
Duas mil pessoas forão apresentados 

Quinta feira, 9 (P Agosto. 

Houve uma grande e brilhante revista no Pkcenix 
Park, seis mil, cento e sessenta homens incluindo a 
policia armada. A noite, nos dous jantamos sos, e ás 
oito horas e meia, fomos a Dublin para o Beijamão. 
Aqui sempre tem lugar a noite. Julgo que entre duas e 
três mil pessoas passarão perante de nos, e mil seis 

* Lord Breadalbane. Camarista-môr estava em serviqo tendo «& 
reunido com dobco na nossa chegada em Dublttv» 
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centos senhoras forão presentadas. Acabado isto, fomos 
pela sala de S. Patrício, e a multidão era muito grande. 
Chegamos outra vez na Pkcenix Parh a meia hora depois 
de meia noite; as ruas estavão ainda densamente 
atacados de povo. A cidade estava illuminada. 

Sesta feira, 10 <T Agosto. 

A meio dia menos um quarto, partimos com todo o 
nosso seguito para Carton a propriedade do Duque de 
Leinster, Lord e Lady Clarendon na carruagem com 
nosco. Passamos por Woodlànds pertencente a Mr. 
White, no qual ha formosos limoeiros ; e passamos pelo 
Collegio Preparatório de Maynooth não longe de Carton, 
vimos muitos estudantes de Maynooth, O parque de 
Carton é muito bello. Chegamos ali um pouco depois 
de uma hora, e fomos recebidos pelo Duque e Duqueza 
de Leinster, os Kildares, Mr. e Lady C. Eepton e os 
seus dous filhos. Passeamos no jardim onde estava con- 
gregada toda a companhia, e as duas bandas de musica 
tocando, é muito bonito, uma espécie de jardim Erancez 
formal, com fileiras de cyprestes Irlandezes. Bodeamos 
a jardim duas vezes, o Duque conduzindo a mim, e 
Alberto a Duqueza. O Duque é um dos mais benignos 
e dos melhores dos homens. 

Depois de lunch sahimos do jardim para ver os cam- 
ponezes dançar, o que foi muito divertido. A dança 
Irlandeza é totalmente diferente da Escosseza, não é 
tão animada e os passos são differentes. O povo estava 
pobremente vestido, os homens em casacas grosseiras e 
as mulheres em chalés. Houve um homem que era uma 
verdadeira amostra do Irlandez, com o chapeo sobre uma 
orelha. Outros em casacas azues com calções e meias 
azues. Houverão três velhos e esfarrapados gaiteiros 
tocando. A gaita Irlandeza é muito difierente da 
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Escosseza, é muito fraca, e elles não assoprão nella, mas 
simplesmente tem um pequeno folie que movem com o 
braço. Eodeamos os terrenos ornados e depois entra- 
mos n'uma carruagem com o Duque e Duqueza, nossas 
damas e senhores seguindo n'um char-a-banc, e o povo 
cavalgando, correndo, e em carrinhos, ao longo com 
nosco, mas sempre bem comportado ; e o Duque é tão 
benigno para com elles, que uma palavra delle basta para 
qualquer cousa. Fez muito calor e não obstante isso, o 
povo continuou a correr todo o caminho e em suas 
espessas casacas de laa que sempre usão aqui. Passea- 
mos a um lugar donde ha uma vista extensa àoaWícJclow 
HilU. Então fomos baixando por uma estrada inteira- 
mente nova, lapidada da rocha solida, e por um formoso 
valle, cheio das mais bellas arvores crescendo entre ro- 
chas e perto d'uma lagoa. Apeámos e atravessámos uma 
pequena ponte a uma pequena e bonita choça inteira- 
mente ornada de conchas etc. pela Duqueza. Na volta 
fomos no char-a-banc, o qual sendo dobrado com quatro 
rodas conteve muitos de nos, eu assentando me de uma 
banda entre Alberto e o Duque; a Duqueza, Lady 
Jocelyn, Lord Clarendon, e Lady "Waterford da banda 
opposta; George detraz, e os escudeiros, um a cada 
banda do cocheiro. 

Logo que chegamos na casa, despedimo-nos dos nossos 
hospedes, e voltamos a Ph&nix Fark por um caminho 
differente daquelle pelo que viemos, ao longo da margem 
do Liffty por meyo do parque de Mr. Colson na qual ha 
fayas mui esplendidas com folhagem até o chão, e mais 
adiante ao longo da estrada e rio, vi formosos sycamoros. 
Passeámos pela aldéa de Lucan, onde houve bellos orna- 
mentos e arcos de bayo e de loureiro. Passámos j^elos 
jardins de morangos, que são realmente curiosos, muntes 
delles, e muita gente vem de Dublin ^uro» ç&rc&st «&»** 
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morangos e Ha quartos no base destes montes para a 
gente assentarem-se e comel-os. Chegamos em casa 
pouco depois das cinco horas. 

Bordo do Victoria and Alberto, 
em Loch Ryan, Domingo 12 d* Agosto. 

Chegamos e abrigamo-nos aqui depois d'uma tempes- 
tuosa ainda que curta passagem. Tornamos a sesta 
feira. Partimos do Phoenix Barh onde tínhamos passado 
um tão deleitarei tempo, ás seis horas, Lord Clarendon 
e os dous meninos mais velhos na carruagem com nosco, 
accompanhados por uma escolta á estação do caminho de 
ferro em Dublin. A cidade estava sobremaneira atalhada 
de gente, e o povo muito enthusiastico. George encon- 
trou nos ali e levamos elle, os Clarendons, Lord Lans- 
downe e nossas senhoras na carruagem com nosco. 
Brevemente chegamos em Kingstown onde havia tanto 
povo e tanto enthusiasmo como na occasião de nosso 
desembarque. Picamos na caixa das rodas em quanto 
sahimos vagarosamente de Kingstoivn, entre as vivas de 
milhares e milhares, e das salvas de todas as embarcações, 
e fluctuei meu lenço na minha sahida em reconhecimento 
da sua lealdade. Logo passamos Howth e IrelatuTs Ege. 
O navio não jogava aindaque o mar não estava manso, e 
a noite estando escura e chuvosa, receamos que uma tor- 
menta estava levantando. 

Babado 11 d? Agosto. 

Chegamos no porto de Belfast as quatro horas. O 
vento tinha levantado maravilhosamente, e a manhã es- 
tava muito má e tempestuosa. 

A noite não tinha sido socegada para dormir, ainda 

que o mar estava manso. O tempo tornou-se peor e 

peor e assoprou uma verdadeira tem^tfade, e era muito 
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duvidoso se poderíamos partir como era nossa tenção, de 
Belfast para JSseossia. 

Vimos o Mayor e o General Bainbrigg que vierão a 
bordo depois d , almoço. 

A uma hora e um quarto, partimos com as senhoras e 
os senhores para o " Fairy." Ainda que não tivemos que 
remar no barco mais do que dous minutos, houve tanto 
mar que o entrar e o sahir do bote com o jogar do mes- 
mo foi mui desagradável. Fomos obrigados a guardar- 
mos na pequena barraca como as refegas de vento erão 
tão violentas que o " Fairy " estava cuberto da espuma 
do mar. Passamos entre Holywood e CarricJcfergiis, o 
ultimo celebre para a primeira desembarcação de Guil- 
herme 3. Chegamos em Belfast em meia hora, e feliz 
mente o sol appareceo. 

Prolongamos o cães, onde estava arranjado um mui 
bello desembarque, e onde estavão congregados milhares 
de povo. Lord Londonderry veio a bordo, e numerosas 
deputações, incluindo o Mayor (a quem dei a ordem de 
Cavalheiro) o Bispo Protestante de Down e o seu clero, 
o Bispo Católico, Denvir (um excellente e modesto 
homem) or Xeriffe e os deputados do condado, com Lord 
Donegal (a quem pertence a maior parte de Belfast) o 
Doutor Henry de Collegio novo> e os Presbvterianos 
(de quem ha um grande numero aqui), também vierão 
a bordo Lady Londonderry e sua filha. Houve alguma - 
demora em consequência do passamano ser comprido 
de mais, mas algumas pranchas do navio forão arranjadas 
e assim desembarcamos facilmente. O lugar de desem- 
barque estava cuberto e ornado com muito gosto. 
Entramos na carruagem de Lord Londonderry com as 
duas senhoras, Lord Londonderry mesmo no assento 
detraz com os dous sargentos lacaios Eenwick e Bir- 
bage, ambos delles mui altos e grarò&&, t&& rò. wsiaa 
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as ires cabião no assento. A cidade estava formosa- 
mente ornada de flores, colgaduras e arcos de triompho, 
as galerias cheias de povo, e a recepção muito cordial. 
O povo é uma mistura de nações e a formosura das 
mulheres tinha quasi desapparecido. 

Todo este tempo tenho esquecido a dizer que o dís- 
tico favorito escrito em quasi todos os arcos e em toda 
a parte, foi " Cead mile failte " que quer dizer, " Cento 
mil bem vindas " em Irlandez, que é mui semelhante ao 
Gaelico; é em verdade a lingoa, e tem existido em 
livros desde a época mais antiga, e pelo contrario o 
Gaelico não tem sido escrito senão desde ha meio século? 
ainda que sempre foi fallado. Muitas vezes elles gri- 
tarão "Cead mile failte/' e appareceo em todas as formas. 

Lord Donegal andou a cavallo n'um lado de carruagem 
e o G-eneral n'outro. Parámos na Linen Hall (Sala de 
Linho) para ver a exhibição de linho e de lençaria. 
Lord Downshire e muitos mais senhores receberão nos 
ali, e coduzião nos pelos vários quartos, onde vimos 
todo o processo, primeiro a planta, então o linho depois 
de estar molhado na tina, então o linho fiado, ultima- 
mente a lençaria, cambraia, e panno de toda a descripcão. 
HT realmente mui interessante o ver, e é admirável o 
estado de perfeição a que tem chegado. 

Tornamos a entrar nas carruagens, mas Lord London- 
derry não resumio sua mal accommodada posição. 

Fomos em direitura para o jardim Britannico, e para- 
mos e apeamos para ver o Collegio novo que ha de ser 
aberto em Outubro. í? formoso edifício. Passamos 
por muitas ruas e voltamos ao desembarque. Belfast é 
bella cidade com alguns bons edifícios, por exemplo o 
Banco e o Bolso, e é considerado como o Liverpool e 
Manchester de Irlanda. Tenho esquecido mencionar o 
Comtahãary (Policia armada) um notavelmente bello 
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corpo d'homens 13,000 em numero entre todos em 
Irlanda, todos irlandezes, e quasi todos Católicos Jlo- 
manos, e nem um delles durante os tempos críticos do 
anno passado, ajuntou-se aos rebeldes. 

Partimos entre vivas estrondozas e chegamos no 
" Victoria and Albert " ás seis horas e meia. O vento 
continuou com a mesma violência, e a entrada e sahida 
era tão dificultosa como antes. Decidimos passar a 
noite onde estávamos se o vento não abatesse pelas três 
ou quatro horas da manhã. Muitas fogueiras forào 
acendidas nos montes e na costa, ao redor. 

Domingo, 12 d' Agosto. 

O tempo não estando melhor, e como não havia espe- 
rança de melhorar, decidimos a partir ás duas horas e a 
proceder, ou a Loch Byan ou a Lcmlash. Lord Ádolphus 
leyo o serviço da igreja ás dez e meia, estando presentes 
os dous meninos mais velhos. Pertendo criar Bertie 
" Conde de Dublin " como um comprimento á cidade 
e ao paiz; elle não tem titulo irlandez, ainda que 
herda muitos Escossezes (pertencendo aos herdeiros do 
throno Escossez, e os quaes herdamos de Jaimes 6 de 
Escossia, e 1 de Inglaterra), e esse foi um dos títulos do 
meu pai. 

As preparações no convez para a viagem não forão 
muito animadoras, os escaleres içados, as escadas tam- 
bém, todo o tapete tirado e tudo cuberto, e na verdade 
meus peores temores forão relizados. Partimos ás duas 
horas e abaixei me á camará e deitei me, e no instante 
em que sahimos fora do porto, o hiate começou a jogar 
por os primeiros três quartos d'hora n'uma maneira 
terrível, e houverão dous jogos nos quaes as ondas 
romperão sobre o navio que nunca esquecerei. Gradual- 
mente o tempo melhorou, e ás cinco horas entramos 
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Loch Byan, verdadeiramente gratos de termos chegado 
ao fim de nossa viagem. Alberto veio abaixo ter com- 
migo, e então subi ao convez e elle disse me que o 
temporal tinha sido tremendo. A primeira grande onda 
que rompeo sobre o navio derribou todos em todas as 
direcções. Pobre Alfredinho foi inteiramente enxarcado, 
pois o convez tornou Be um lago d'agoa. Alberto disse 
me que era horrendo ver as ondas immensas levantarem* 
se como uma muralha pelos lados do navio. Não ancora* 
mos em Loch Byan tão acima que tínhamos ancorado ha 
dous annos, mas era uma ancoragem mui segura e soce- 
gada, e folgamos muito estar ali Alberto desembarcou. 

Segunda feira, 13 <T Agosto* 

Partimos ás quatro horas da manhã, o o hiate jogou 
um pouco porem o movimento era doce. A's horas 
d'almoço tínhamos entrado no Clyde> mas o dia estava 
muito máo, continualmente refegas que esconderão o 
scenario. Deixamos Qreenoch a nossa esquerda, e pro- 
cedemos uma pouca distancia por Loch Qoil acima que 
desemboca na Loch Long e é muito bello ; parece extra- 
ordinário que houvesse agoa tão funda n'um lago estreito 
e tão immediatamente debaixo das montanhas que são 
mui penhascosas. Tornamos outra vez e fomos por 
Loch Long acima que eu lembrei tão bem e que é tão 
formoso. Ancoramos em Arrochar no fim do lago, com 
tenção de desembarcar e procedermos a Looh Lomond, 
onde estava um vapor a nossa espera» mas a chuva desceo 
com violência demasiada. Esperamos uma hora em 
vão, decidimos a demorar até depois do lunch e fazer o 
intento ás três horas. Lanchamos e entramos na barca 
como o dia tinha esclarecido um pouco ; mas n'aquelle 
instante a chuva começou outra vez com mais violência 
do que antes, e tornamos muito mallogrados, mal 
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Alberto perseverou, e elle foi quasi immediatamente 
com Mr. Anson, Sir James Clark e o Capitão Eobinson. 
Então esclareceo, e vexei me tanto que nos não tínhamos 
ido. Deixamos Arrochar um pouco antes das quatro, 
Loch Long parecendo formoso como sempre. 

JPerth, Terça feira, 14 d? Agosto. 

Ancoramos depois na Bahia de Roseneaih, perto de 
Boseneath, um muito bonito sitio e avistando as mon- 
tanhas que se vem de Loch Goil. Uma delias se chama 
" The Duke ofArgylVs Bowlmg Green." Alberto não 
voltou senão as oito horas, tendo, conseguido a ver uma 
grande parte de Loch Lomond e até a caverna de Bob 
Boy, a pezar de violentes choveiros. O Capitão Beechey 
(que estava com nosco durante a inteira viagem em 
1847 e outra vez por toda desta para servir nos de piloto) 
o Capitão Crispin e o Capitão Eobinson (que nos en- 
controu esta manhã e pilotou Alberto em Loch Lomond 
e fez o mesmo para nos em 1847) jantarão com nosco, e 
tivemos muita conversação interessante sobre a formação 
de ventisqueiros etc. em toda a qual Capitão Beechey 
tomou parte. EUe foi com Sir Edward Parry ao Polo 
Septentrional, e nos disse que por quatro mezes elles 
não virão a luz de dia. Elles amontoarão neve sobre o 
navio, e cubrirão a de taboas para guardarem-se do 
frio. 

Bahnoral, Quarta feira, 15 ff Agosto, 

Parece ser um sonho o estarmos aqui outra vez em 
nossa cara Highland casa, certamente não parece ser um 
anno desde que estivemos aqui. Vou agora descrever 
os acontecimentos d'ontem. Embarcamos a bordo do 
" Eairy " as nove horas menos um quarto, e procedemos 
pelo Chfde acima no meio de torrentes de chuva com 
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vento forte, a tempestade continuando até que tínha- 
mos passado Oreenock. Passamos por Port Qlasgow e 
chegamos a Dumbarton e Erskine. O rio estreita e ser 
peja extraordinariamente aqui, e não se pode ver 
Glasgow até chegar perto d'elle. Quando aproximamos, 
as margens estavão apinhadas de povo ou sobre esteados 
ou na praya, e era muito divertido o ver esses na praya 
fugirem muitas vezes tarde, a agoa empolando se em 
consequência da encheaçao causada pelo vapor. 

O tempo que tinha estado terrível, esclareceo-se exact- 
amente quando chegamos em G-lasgow ás onze horas 
mais ou menos, e continuou bello para o resto do dia. 
Muitas allocuções forão presentadas a bordo, primeiro 
pelo Lord Provost (o qual criei cavalheiro, usando a 
espada do Coronel Gordon) então do condado, do clero 
da Igreja Estabelecida e da Free Kirk e das Cameras do 
Commercio. Immediatamente depois disto desembar- 
camos : o desembarque estava formosamente ornado. 
Entramos então na nossa carruagem com os dous men 
nos mais velhos, os outros dous seguindo. Mr. Alisem 
o celebre historiador sendo Xeriffe hia a cavallo n'uma 
banda da carruagem, e o General Riddell (Comman- 
dante das Forças na Escossia) na outra. 

As multidões congregadas erão immensas, mas obser- 
vava-se excellente ordem, e elles estavão muito enthusi- 
asticos. Disse Mr. Alison que havião presentes 500,000 
pessoas. Â cidade é formosa com bellas ruas, as casas 
construídas de pedra, e muitos bellos edifícios e igrejas. 
Atravessamos uma ponte donde ha uma vista extensa 
■obre dous cães que Alberto disse parecia muito com 
FarÍ9, Ha muitas lojas e armazems e muitíssimas 
embarcações. 

Fomos á catedral velha onde o Principal Mac Farlane 
homem muito velho noa tecebeo,e ao passar pela cancella 
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elle dirigio nossa attenção a uma chiminé muito alta, 
creyo que é a mais alta em existência, e pertence a uma 
das fabricas. A catedral é muito bella, o coro está ar- 
ranjado como uma igreja presbyteriano. Mostrarão nos 
a cripta e sepulcro antigo dos bispos que está em muito 
boafeonservação. A architectura é formosa. E* nesta 
cripta que se collocaa famosa scena em "Eob Roy" 
quando Eob Roy acautela a Frank Osbaldistone que elle 
está em perigo. 

Ha um monumento velho de São Kentigern vulgar- 
mente chamado São Mungo, o fundador da catedral. 
Entramos nas nossas carruagens outra vez, e fomos a 
Universidade, edifício antigo, que tem produzido muitos 
grandes e doutos homens. Aqui apeamos e recebemos 
uma allocução. Não paramos senão poucos minutos, e 
então fomos para a Bolsa em frente da qual está a es- 
tatua equestre do Duque de Wellington por Marochetti 
mui aparecida e formosamente executada. Apeamos na 
estação do caminho de ferro e partimos quasi immedia- 
tamente. 

Passamos Stirling na distancia, e pouco antes das 
quatro chegamos em Perth onde o povo estava muito 
bem disposto. Levamos na nossa carruagem os quatro 
meninos e fomos direitamente ao " G-eorge Inn " onde 
occupamos os mesmos quartos como da ultima vez. 

Alberto sahio immediatamente para ver a prisão, e ás 

seis horas passeamos na carruagem ao longo da estrada 

de Londres (como estranhamente se chama) em direcção 

de Moncrieffe. A vista era perfeitamente formosa e a 

mais bella da cidade de Perth, e da ponte grande que 

atravessa o Tay. 

Quarta feira, 15 d? Agosto. 

A's oito horas menos um quarto partimos. Os dous 
rapazes e Vicky estavão na carruagem cora nosco^ Alieis* 
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seguio com os damas. Era uma jornada comprida mas 
entre scenario magnifico. Quando deixamos Perth, 
vimos os Grampians. Mudamos cavallos primeiramente 
em Blairgowrie 15 milhas. Depois seguio uma jornada 
comprida de 20 milhas para o Spittal of Glenshee. Pas- 
sámos primeiramente a casa do Tenente Coronel Clark 
Eattray, que se chama Craig Hall, pendendo sobre um 
valle por cima do qual passámos, e depois disto entrámos 
em 8 cenário Highlandez, completamente brava com 
montes esteris e rochesos, por meio do qual serpeja a 
estrada á Spittal de Glenshee que apenas pode se chamar 
aldéa, pois não comtem mais do que uma estalagem e 
duas ou três choças. Apeámos na estalagem, onde acha- 
mos Mr. Earquharson e seu filho com alguns dos seus 
sequazes. Aqui lanchamos e partimos outra vez. A 
seguinte parada de 15 milhas a Castlelon por uma estrada 
mui ruína, é de noite absolutamente perigosa, por meyo 
de paisagem grande e bravia, com voltas aguçadas, e 
subidas Íngremes. Uma virada aguda se chama " O 
cotovelo do Diabo." Os sequazes de Farquharson jun- 
tarão-se com nosco outra vez, alguns tendo seguido da 
estalagem, e outros tendo no procedido ; elles saltarão 
sobre pedras e rochas com a rapidez e ligeireza que per- 
tence ao3 Montanhezes. Ficarão com nosco até que po- 
díamos seguir mais rapidamente. 

Passeámos por um bello disfiladeiro chamado Caim 
Wall e fomos apanhados por um muito pesado chovei ro. 
Quando chegamos em Castleton, o dia ja tinha esclarecido, 
e pudemos abrir a cuberta da carruagem. Aqui encon- 
trarão nos Sir Alexander Duff e o Duque de Leeds, 
capitaneando os seus sequazes. Yierão á carruagem 
Lady Duff, Mr. e Lady Agnes Duff, Miss Earquharson 
e muitas crianças e a Duqueza de Leeds. O transito 
de Castleton até Balmoráí etfporòsitaftsato a. ^arte formosa 
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desde a Balloch Buie foi bem reconhecido por nos, e foi 
com muito gosto que a vimos outra" vez toda na sua 
formosura. Grani nos encontrou no Sjpittal of Glenshee 
e andou a cavallo todo o caminho com nosco. A' porta 
de Balmoral estava Mackay tocando e Macdonald em 
traje completo. Erão quatro horas quando chegamos. 
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EXCUECAO NO HIATE. 



Bordo do u Vtetoria and Albert" 
Dartmouth, Quinta feira, 20 d? Agosto, 1846. 

Passámos os vários lugares na formosa costa de Devon- 
shire pelos quaes tínhamos passado ha três annos, Seaton, 
Sidmouthy em frente do qual paramos por dez minutos, 
Axmouth, Teignmouth etc. até chegámos em Babbicombe, 
uma pequena bahia, onde ficamos uma hora. IT um 
bonito lugar, não o tínhamos passado antes senão a uma 
distancia. Rochedos roxos com montes cubertos de 
mata como a Itália, e lembrando nos d'uma dança ou 
representação onde nymphas devem apparecer, as mes- 
mas rochas e grutas com o mais profundo mar sobre o 
qual não havia oscillação alguma. Tínhamos tenção de 
desembarcarmos e subirmos o monte, mas começou a 
chover muito e fomos impedidos. Tentamos esboçar a 
parte olhando para com Ibrbay* Nunca vi nossos bons 
meninos parecendo melhores, ou mais alegres. Consegui 
dar uma pequena lição a Yicky fazendo a ler na historia 
Inglezia. 

Procedemos outra vez em nossa derrota a uma hora e 
meia, e mui claramente vimos Torq%ay y que é muito 
tottck O mar teve a apparencia d'uma borrasca, e o 

■e táo escuro que foi julgado melhor deixar 

(paia a terceira vez) e arribarmos naqueHa 

e em ç^áOTnà^^^^ssíinLtizenios, 
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entre a violente chuva, o convez estando cuberto cTagoa, 
e todos nos com chapeos de chuva, os meninos estando 
muito desejosos de ver tudo. Não obstante a chuva, 
este lugar é muito bonito com suas rochas cubertas de 
mata, sua igreja e seu castello na entrada. Traz a nossa 
lembrança o formoso Bhino e os seus bellos e arruinados 
castellos e o Lurlei. 

Neste instante estou na camará escrevendo, e multi- 
dões de barcos estão a roda de nos em todos os lados. 

Porto de Plymouth, Sesta feira, 21 i* Agosto. 

Levantamos ferro ás seis horas e meia, e olhando para 
fora, vimos o mar tão manso e azul, e o sol tão resplan- 
decente que resolvemos levantarmos. Era um dia muito 
bello, mas havia um mar grande. Por fim ás nove horas 
e meia entramos no porto esplendido de Plymouth e 
ancoramos outra vez debaixo de Mount Eãgcumhe qual 
com suas formosas arvores, incluindo pinheiros, cres- 
cendo em baixo até o mar, parece mais formoso do que 
nunca. Mudei o meu vestido e li cartas sem numero, e 
despachos, e então fui ao convez e vi as autoridades, os 
Almirantes e os Generales. Fiz as lições de Vicky e 
escrevi, e a uma hora e meia fomos a bordo do " Fairy " 
(deixando a bordo do " Victoria and Albert" os meninos) 
com todas as nossas senhoras e os senhores, como tam- 
bém Sir James Clark que se unio a nos aqui. Procedemos 
pelo Tamar acima indo primeiro uma pouca distancia 
acima do rio S. Germaris que tem margens bonitamente 
arvorezadas. Trematon Casile á direita que pertence a 
Bertie como Duque de Cornwall, e Jats á esquerda são 
muito bonitos. Parámos aqui e depois voltámos e pro- 
cedemos pelo Tamar acima ao terreno das margens, pare- 
cendo no principio raso, mas em pouco o scenario torna- 
86 muito formoso, montes Ticaxafôflte ^^ita^ta^^^^»»^ 
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as arvores crescendo em baixo até a agoa, e o rio serpe- 
jando tanto que tinha o effeito d , nm lago. Neste par- 
ticular lembrou me muito de subir o Bheno, ainda que 
não penso que este rio se assemelha ao Eheno. Alberto 
comparou o ao Danúbio. As partes mais bellas começãç 
perto de Saltash que é uma villa pequena mas bonita- 
mente construida. A' direita procedendo acima tudo 
parece estranho ; pouco mais adiante está a boca do 
Tavy, aqui o rio torna-se mui formoso. Passamos 
numeras minas a trabalhar. Mais adiante á esquerda 
viemos a JPentillie Castle, situado formosamente n , uma 
eminência arvorezada para baixo até a margem da agoa 
e o rio serpejando rapidamente acima e em baixo. 
Alberto disse que lembrou o do sitio de Greinburg no 
Danube. Depois chegamos á pequena e pictoresca 
aldeã e desembarque de Cothele ao pé d'uma eminência 
espessamente cuberta de mata com um valle d , um lado. 
Aqui o rio é mui estreito. Desembarcámos e passeámos 
por um caminho Íngreme debaixo de bellas arvores á 
mui curiosa e velha casa de Cothele onde apeámos. 3Í 
muito curiosa em todo o respeito, pois está no mesmo 
estado em que estava do tempo do Henrique 7, e está 
em muito boa conservação, os quartos velhos sendo for- 
rados de pannos de arras etc. 

Passeámos por outro caminho debaixo de formosas 
arvores e em cima d'um bello valle ; embarcamos e pro- 
cedemos pelo rio abaixo. A noitinha foi formosa, o sol 
resplandecente e o mar e firmamento mui azul. Chega- 
mos tarde para o lançamento ao mar da firagata "Thetis." 
Lembrou me tanto do tempo que estávamos aqui ha três 
annos, quando aproximámos a nosso hiate que estava 
rodeado por myriadas de barcos e tivemos que remar em 
nosso escaler por meyo déllea. Voltamos ás cinco horas 
e meia. A noitmha íoi &.à£\ta.\&, <à»awb, «svw*> ^ ^çjsa 
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nuvens, mas muita bulha nos barcos a roda de nos. Lord 
e Lady Mount Edgecumbe e Sir James Clark jantarão 
com nosco. 

Plymouth, Sábado, 22 d* Agosto. 

Alberto estava a pé ás seis horas, como elle tinha que 
ir a Dartmoor Forest. A's dez fui no escaler com os 
dous meninos, as senhoras, Baron Stockmar e Lord Alfred 
Paget, e desembarcámos em Mount Edgecumbe onde 
fomos recebidos por Lady Mount Edgecumbe, seus dous 
filhos, sua irmãa e suas sobrinhas, e alem do desem- 
barque, por Lord Mount Edgecumbe. Havião multi- 
dões onde desembarcamos e eu achei me muito reservada 
e incommodada sem Alberto. Entrei n'uma carruagem 
com os meninos e Lady Mount Edgecumbe, Lord Mount 
Edgecumbe precedendo e os outros seguindo, e tivemos 
um deleitavel passeio ao longo da estrada que pende 
sobre a bahia, tendo formosas vistas de todos os lados, 
passando por debaixo pelo lado de bellas arvores. 

Estivemos ali ha três annos, mais sempre ó um gosto 
vel-o outra vez. O dia estava muito quente com pouca 
névoa. Chegámos a casa ás onze. Os meninos forão 
com sua governante e os de Lady Mount Edgcumbe para 
a sombra e tomarão lunch na casa, e eu fiquei na galeria 
um quarto muito bonito, com alguns bellos quadros, e 
com uma porta abrindo ao jardim, e tendo uma deleit- 
avel vistazinha do mar, a qual intentei esboçar. Pouco 
depois de meio dia voltamos ao hiate, que tinha sido ro- 
deado de barcos desde as seis da manha* Alberto voltou 
a mim a uma hora a salvo e muito aprazido da sua ex- 
curção, elle disse que Dartmoor Forest era semelhante a 
Escossia. 

A's duas horas fomos outra vez com nossas senhoras e 
os senhores, mas sem os n\en\T\o& to te^nkratQ$a&. <eo^ 
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Mount Edgcumbe, onde fomos recebidos como antes, e 
passeámos em carruagens á casa. 

Ha aqui alguns dos mais bellos e mais altos casta- 
nheiros em existência, e as fayas crescem d'uma maneira 
mui particular altas e direitas, os ramos crescendo para 
cima. Andamos de ca para acolá na galeria e entramos 
no pequeno quarto de Lady Mount Edgcumbe collocado 
no fim delia, que é muito bonito e cheo de bonitas e cu- 
riosas cousinbas que ella tinha recolhido ; e então toma- 
mos lunch n'um quarto em que ha alguns bellos retratos 
por Sir Joshua Beynolds. Todos estes retratos são da 
familia de Mount Edgcumbe, um membro da qual era 
grande protegidor delle. Sir Joshua nasceo perto de 
Plymouth. Ha no mesmo quarto pinturas por elle 
quando elle principio a pintar; estas tem conservado 
sua côr ; então ha outras quando elle estava fazendo ex- 
periências, estas tem perdido a côr ; também ha exem- 
plares das suas obras feitas depois de ter descuberto os 
seus erros, e estas são formosas. Andamos a pé no 
jardim perto da casa, e então passeámos de carruagem 
ao " Kiosk " passando algumas formosas pinhas e pinas- 
tras, que muito interressóu Alberto, e que lembrou me 
tanto dos desenhos de Mr. Lear. A viste desta "Kiosk" 
que é muito alto sobre o mar e a villa, é muito linda, 
e o mar estava como vidro sem um ripanso. Anda- 
mos por uma bonita estrada ou atalho abaixo pelas 
matas até encontrarmos a carruagem, e então passeamos 
nella ao longo daquella bella estrada, que se diz, é 
alguma cousa semelhante ao Cornice pendente sobre o 
mar, e de la abaixo até o desembarque, onde despedimo- 
nos delles todos e voltamos ao nosso hiate as quatro 
horas e meia. Pobre Lord Mount Edgcumbe ! O es- 
tado da sua saúde é muito triste mas é mui paciente e 
alegre. 
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Fomos a bordo somente para trazer os meninos, e 
então procedemos a bordo do " Fairy " em que fizemos a 
roda do porto, quero dizer, da bahia, na qual ha mui 
bonitos sitios. Entrámos então no Catwater donde re- 
mamos n'um escaler uma pouca distancia pelo rio a 
cima para ver Saltram, propriedade de Lord Morley • 
então outra vez ao " Fairy " no qual entramos MUI Bay 
Rutton Fool e Stonehousc e voltamos ao hiate as seis 
horas e meia. 

Na Bahia de Guernsey sobre S. Pierre. 
Guernsey y Domingo, 23 â? Agosto. 

Ao despertarmos achamos a manhã tão deleitavel que 
não podíamos deixar de ter sentimento, que não fosse 
possivel prolongar um pouco nossa excurção por um dia ao 
menos, como o Conselho que foi fixado para o dia 25 foi 
addiado até o 29. Comtudo julgamos que não podíamos 
Senão proceder para Torbay ás nove horas e meia, e para 
Osbome segunda feira. Em quanto que eu estava ves- 
tindo, não podia deixar de ponderar se não era possivel 
ver Falmouth ou outra alguma cousa. Alberto julgava 
que talvez podíamos arranjar de vei uma das ilhas do 
Canal, e em conformidade mandamos chamar Lord 
Adolphus Fitzclarence, e foi decidido que iríamos a 
Guernsey, o que me deleitou, como por tanto tempo 
tinha tido desejo de vêl-a. O dia foi esplendido. O 
General e o Almirante vierão a bordo para despedirem-se. 
Sir J. West é o Almirante e o General Murray o Gen- 
eral ; e ás nove horas e meia partimos, o mar todo o 
caminho estando tão suave como o tínhamos achado em 
1843. Flymouth é formosa, e regozijaramo-nos sempre 
de tornar a visital-a. 

Feias duas horas estávamos na esperança de ver terra, 
mas estava muito ennevoado, e não se sabia onde estava- 
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mos até as seis horas quando a terra foi vista pelo 
" Fairy " que veio dar parte, e então todos os outros na- 
vios forão adiante de nos. Ao aproximarmos admiráva- 
mos a belleza da costa de Guernsey, na qual ha muitas 
bahias rochesas, e a villa de 8. Pierre está mui pictores- 
camente construída até a borda da agoa. Como se entra 
o porto, ve-se á direita Sark (ou Sercq) e mais adiante 
perto e oppostas de 8. Pierre duas ilhas quasi juntas, 
Herm e Jethou. A bahia com estas bellas ilhas é real- 
mente muito curiosa. A's sete horas ancoramos immedi- 
atamente opposto de S. Pierre, e com as duas ilhas ao 
nosso outro lado. Jantamos as oito horas, e depois su- 
bindo ao convez, vimos que toda a villa estava iUuminada 
e tinha muito bonito effeito, foi por força arranjado com 
muita celeridade, pois elles não podião ter tido idea da 
nossa vinda. 8. Pierre está construída semelhante a 
uma villa estrangeira. O povo geralmente falia Francez 
entre sL 

24i*d Agosto. 

8. Pierre parece mui pictoresca com casas mui altas e 
de cores resplandecentes, construídas quasi até o mar. 
O Collegio e a Igreja são edifícios mui conspícuos. 
Esta ilha com seu alteroso ponto, e o pequeno ponto de 
Cornei com uma espécie de castello nelle (perto de que 
estávamos ancorado) e as três ilhas de Herm, Jethou e 
Sark, com rochas sem numero são realmente muito bellas 
e peculiares, especialmente como ellas estavão naquelle 
tempo no resplandor do sol. Nos ambos esboçamos, e ás 
nove horas menos um quarto entramos no escaler com as 
nossas senhoras. O cães e a praia estavão apinhados de 
povo e com senhoras vestidas em branco, cantando " God 
save the Queen " e espalhando flores no chão. Fomos a 
nossa carruagem precedidos pelo General Napier, irmão 
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de Sir Charles (em Scinde) um velho de uma apparencia 
mui singular, alto e magro com nariz aquilino, olhos 
penetrantes e bigodes e cabellos brancos. 

O povo comportou-se muito bem e amigavelmente, e 
recebeo nos mui cordialmente quando passeámos pelas 
ruas estreitas, decoradas de flores e bandeiras, e a milicia 
de Ghiernsey 2000 em numero fazendo alas com as suas 
varias bandas de musica. Alguns da milicia estavão 
montados. 

Fora da villa a vegetação é sobremaneira bella, e as 
sempre verdes e flores mui abondantes. As ruas e su- 
bidas são Íngremes, e a vista do forte que é muito alto 
(e onde o General Napier presentou me as chaves) é 
mui formosa. Pode se ver toda a bahia de Ghiernsey, e 
opposto, as ilhas de Herm, Jethou e Sark, com Alderney 
e a costa de França, Cabo de la, Ilogue á esquerda na 
distancia, e a direita na distancia, Jersey. A ilha parece 
ser mui prospera. Na villa fallão Inglez, e no campo 
Francez, e é o mesmo em todas estas ilhas. Perten- 
cerão ao Ducado de Normandia, e tem pertencido á coroa 
Britannica desde o tempo de G-uilherme Conquistador. 
O Eey Ioão* foi o ultimo dos seus soberanos que as 
visitou. Passeámos ao longo do cães e então embarcámos 
entre muitas vivas. Foi tudo admiravelmente arranjado- 
O povo é muitíssimo leal. 

Levantamos ferro pouco antes de uma, e em cousa de 
hora e meia viemos perto de Alderney, vendo todo o 
tempo a costa de França, Cabo de la Hogne, mui clara- N 
mente a nossa esquerda. Alderney é totalmente diffe- 
rente das outras ilhas, mui rochesa e estéril, e as rochas 
no mar e debaixo delle são mui horríveis. 

* Para a visita dei Rey João, veja a crónica de Roger de Wen- 
dover que era contemporâneo. Redactor. 
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SEGUKDA EXCTJRCAO NO HIATB. 



A bordo do Victoria and Alberto, 
Sobre S. Reliers, Jersey. 
Quarta feira, 2 de Setembro, 1846. 

A's sete horas e um quarto partimos com Vicky, 
Bertie, Lady Jocelyn, Miss Ker, MUe. Gruner, Lord 
Spencer, Lord Palmerston, e Sir James Clark (Mr. 
Anson e o Coronel Grey estando a bordo do " Black 
Eagle ") e embarcámos em Osborne Pier. Houve muito 
mar. O tempo estava bom, porem mui frio ao principio. 
A meio dia vimos Alderney, e entre as duas e as três 
estávamos na Alderney Bace, onde o navio jogou muito, 
mas por pouco tempo. Passámos entre Alderney e a 
costa de França, Cabo de la Hogue, e vimos o outro lado 
de Alderney, e depois Sark, Ouernsey e as outras ilhas. 
Depois de passar a Alderney Roce, o mar tornou-se mais 
brando, e então Bertie vestio se no seu traje de marin- 
heiro, que foi optimamente talhado pelo homem a bordo 
que faz fato* aos nossos marinheiros. Quando elle ap- 
pareceo, os officiaes e marinheiros que estavão todos con- 
gregados no convez para o ver, derão lhe vivas e parecerão 
estarem deleitados com elle. 

A costa de Jersey é muito formosa, e foi preciso passar 
quasi toda ao redor para chegar em S. Hiliers. Primeira- ' 
mente passamos a ponta chamada Bondnez, depois 
Grotnez com uma torre, S. OuerC* Bay, La Bocca uma 
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curiosa torre velha n'uma rocha, e então BrelaàVs Bay 
Os precipícios e rochedos roxos com o sol poente dourando 
e alumiando os, erâo formosos. Por fim ás sete horas 
menos um quarto chegamos nesta bella bahia de S. 
Avbin na qual está S. Hiliers, e depois de jantar fomos 
ao convez para ver as illuminações e as fogueiras. 

Sobre S. Heliers, 
Quinta feira, 3 de Setembro. 

Bellissimo dia ! Nunca vi um mais formoso mar azul 
ferrete, inteiramente parecendo o de Nápoles, e Alberto 
disse que esta bella bahia de S. Aubin em que estamos, 
é realmente semelhante a bahia de Nápoles. Noirmont 
Boint termina n'uma torre baixa a nossa esquerda, com 
S. Aubin e uma torre n'uma rocha em frente delia ; 
mais dentro, e a nossa direita, Elizabeih Castle um forte 
pictoresco n'uma rocha com a villa de S. Heliers atraz. 

As cores e o effeito de luz erão fora de toda a des- 
cripção formosos. Entramos nosso escaler com nossas 
senhoras e senhores, e então fomos a bordo do " Fairy " 
até que chegamos perto do porto, e então entramos 
no escaler outra vez. Desembarcámos nas escadas da 
Victoria Harbour entre as vivas das multidões immensas, 
das salvas de artilheria e o tocar das bandas; fomos 
recebidos como em G-uernsey por todas as senhoras da 
villa elegantemente vestidas, as quaes espalhando flores 
no caminho nos conduzirão a um docel, onde recebi a 
allocução dos Estados e da Milícia. 

Então entramos a nossa carruagem e passeámos ao 
longo do cães ; o Coronel Le Couteur, meu ajudante de 
campo da milícia hia a cavallo ao meu lado, com mais 
fficiaes, e ao lado de Alberto o Coronel Le Breton» 
Commandante das Milícias, dos quaes 5000 homens em 
força alinharão as ruas, e forão postos ao longo do cães» 
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os Estados andando em frente. A multidão era im- 
mensa, mas tudo em excellente ordem, e o povo muito 
enthusiastico, ainda que não mais do que o bom povo de 
G-uernsey ; a villa é muito maior, e elles tinhão muito 
mais tempo para preparações, as decorações e arcos de 
flores estavão realmente construídos com muito gosto 
e formosura, e houverão inscripções benignas sem nu- 
mero. Todos os camponezes aqui fallão Francez, assim 
também a policia que andava ao pé de nos. Era uma 
recepção que deo nos muito prazer. Estava n'uma das 
ruas um banco no que estavão assentadas muitas Fran- 
cezas de Ghranville, curiosamente vestidas com lenços 
brancos nas cabeças. Depois de passar por muitas ruas» 
passeamos até a casa do Governador, mas não apeámos. 
O G-eneral Gibbs o Governador está mui enfermo. 

Então procedemos a um passo mais rápido (a procissão 
a pé tendo cessado) pelo interior da ilha, que é sobre- 
maneira bonita e mui verde, e pomares sem numero como 
em Mayence. Passamos a curiosa torre velha de La 
Hongue Bie de data muito antiga, e fomos ao Castello 
de Mont Orgueil em Grouville Bay, muy formosamente 
situado, completamente pendendo sobre o mar, e onde 
Eoberto Duque de Normandia, filho de Guilherme Con- 
quistador se diz, morreo.* Subimos a pé uma parte do 
caminho, e d'uma das baterias onde agora não ha peças 
montadas, ve-se toda a bahia e claramente a costa 
Franceza, distante somente 13 milhas. O povo tem 

* Mónt Orgueil foi também chamado Gouray Castle. O Duque 
Boberto 2. filho de Conquistador, morava em Gouray Castle em 
Normandia. O Duque Boberto 1. geralmente chamado " Bobert le 
Diable" estava em Jersey doze dias, e durante aquelle tempo 
proravalmente occupava Gouray Castle naquella ilha, daqui talvez 
maceo* tradico&o de Boberto 2. ter morado ali, mas não ha evi- 
*oa» dia to. 
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muito orgulho de Mount Orgueil nunca ter sido tomado, 
mas aprendi depois que foi tomado uma vez por sorpreza 
e possuído por alguns dias, porem Guermey nunca foi 
tomado. 

Então voltamos a nossa carruagem, e procedemos ao 
cães por um caminho mais curto, e por outra parte da 
villa. 

Ha na ilha um olmo peculiar que é muito bonito e 
dissemelhante de qualquer outro, a folha e o modo em 
que cresce sendo semelhante á acácia. A multidão 
era muito grande, e o calor na nossa volta intenso. 

Embarcamos no escaler para ir uma pouca distancia 
ao " Fairy." A situação do porto e muito bella, e coro- 
ada do forte e cuberto de povo, pareceo como um amphi- 
theatro. O calor do sol e o resplandor fizerão me tão 
incommodada, que fiquei a maior parte da tarde, e 
Alberto sahio no " Fairy " por cousa d'uma hora. 

Porto de Falmouth, Sesta feira, 4 de Setembro. 

Belíssimo dia outra vez, com o mesmo brilhante mar 
azul. A's oito horas menos um quarto, levantamos an- 
cora. Houve muito movimento no principio, e por a 
maior parte do dia o navio jogou, mas o içar das velas 
fez com que jogar se menos. Desde ás cinco horas o mar 
tornou se inteiramente brando, ás cinco horas e meia 
vimos terra, e ás sete entramos no porto de Falmouth, 
quando fomos rodeados por barcos. A noitinha era for- 
mosa, e o mar liso como vidro, sem um ripanso. A 
noite a mais serena possivel com bella lua quando subi- 
mos ao convez ; de quando em quando ouvio se o estré- 
pito de remos, e o zunir de vozes, mas estes erão os 
únicos sons, dissemelhantes dos contínuos choques do 
mar contra o navio que ouvimos todo o tempo que esta* 
vamos em Jersey. 
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Mounft Bay, Comunal, Solado, 3 de Setembro. 
A'b oito horas sanimos de Falmouth e procedemos ao 
longo da costa de Cornwall, que vai se tornando esca- 
brosa alem da Lizard Point e ao aproximar de Lan/Vi 
End. A meio dia passamos Land's End que é muito 
bello e penhascoso, a vista d'ali abrindo se formosa- 
mente. Passamos bem perto das Zont/sAips umas rochas, 
em cima das quaes está um farol. O mar estava sorenoi 
cousa rara sobre o ZandU End. Passamos alem d'um 
ponto com algumas rochas perto chamadas O» Britone e 
então tornamos. A famosa mina de Botallack está 
aqui. 




Pouco antes das duas desembarcámos nesta formosa 
Momfs Bay mesmo a traz de S. MichaeVs Morna que ó 
muito bello. Quando abrio a nossa vista esta bahia, o 
sol estava alumiando este formoso castello, tão singular- 
mente construído numa rocha alta, que forma uma ilha 
no preamar. 

Entrando a bahia, passamos a pequena aldéa de 
Mousehole e a villa de Penzance, que está bonitamente 
situada, cousa de milha e meia de & MichaeVs Mouní. 

O dia esclareeeo-se quando chegámos e o mar outra 
vez tornou-se azul. 

Pouco depois da nossa chegada ancoramos, a multidão 
de harquinhos era sobremaneira grande ; números de 
pescadores de sardinha pertencentes a estas partes nos 
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seus curiosos barcos grandes continuamente andavão a 
roda de nos, e por fim ancorarão, alem de muitos outros 
chêos de gente. E' uma raça bulhenta e loquaz, e elles 
fallão uma espécie de Inglez, dificultosa a enten- 
der- se. 

Durante a nossa viagem achei possível dar a Vicky as 
Suas lições. Á's três horas nos todos entrámos no es- 
caler, incluindo os meninos e a sua instuctora Mdlle. 
G-runer, e remamos por meyo de uma avenida de barcos 
de toda a classe ao " Fairy " e fomos a bordo. O entrar 
e sahir do escaler não era cousa tão fácil. Fazia muito 
mar e o " Fairy " mesmo jogou muito. Fomos em roda 
da bahia para vermos S. MichaeVs Mount d'outra banda 
onde é até mais formoso, e então procedemos a Penzance. 
Alberto desembarcou perto de Penzance com todos os 
B enhores menos Lord Spencer (o qnal é muito agradável 
eficiente e útil a bordo, sendo Capitão da Marinha) e o 
Coronel Q-rey, e elles forão ver o fundir de cobre e es- 
tanho, e as obras da pedra serpentina em Penzance. 
Ficamos aqui um pouco sem mover, e depois de esboçar, 
voltamos ao " Victoria and Albert " as quatro horas e 
meia, os barcos accumulando a roda de nos em todas as 
direcções, e quando Bertie mostrou-se, o povo clamou 
" três vivas para o Duque de Cornwall." Alberto voltou 
pouco antes das sete, muito aprazido do que tinha visto 
e trazendo comsigo amostras da pedra serpentina. 

Mountfs Bay, Domingo, 6 de Setembro 

Uma manhã ennevoada e sombria, mas não era possível 
estar mais sereno. A's oito horas e meia entrámos nosso 
escaler com Miss Kerr e Lord Spencer, e procedemos 
sem bandeira alguma ao pequeno porto a baixo de 
S. MicJiaeV8 Mount detraz do qual está a pequena villa 
Marazion ou Market Jew que se suppoem, tomou seu 

p 
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nome da circonstancia dos Judeos terem em tempos 
antigos trafficado ali. Desembarcámos e subimos a pé 
ao monte por um atalbo escabroso sobre rochas e leiva e 
entramos no castello velho, [que está conservado em 
muito boa condição, e que deve ser uma casa primorosa 
para morada tendo tantos bons quartos. A sala de jan- 
tar, antigamente a refectoria é muito bonita. Está ro- 
deada d , um friso representando a casa antiga. A capella 
é sobremaneira curiosa, o órgão é mui famoso. Alberto 
tocou o um pouco e soou belissimamente. Debaixo da 
capella está um calabouço, no qual foi descoberto ha 
annos, o esqueleto d'um homem grande sem caixão. A^ 
entrada é pelo soalho de um dos assentos, Alberto desceo 
com Lord Spencer, e depois elles e também Sir James 
Clark (que com Lord Palmerston e o Coronel Grey 
tinha nos ajuntado) subirão á torre, no topo da qual está 
" A cadeira de S. Miguel " para aonde se diz, muitos 
pares afiançados correm ; a superstição é que o primeiro 
que se assenta na cadeira terá o governo da casa ; e disso 
a governante velha, uma primorosa e aceada velha, 
" muitos pares ali vão " aindaque Alberto e Lord Spencer 
um e outro, disserão que era o mais inconveniente possí- 
vel assentar-se nella. S. MichaeVs Mount pertence a 
Sir J. St. Aubyn. Ha ali muitos desenhos de Mont S. 
Michel em Normandia, que é muito semelhante a este, e 
creyo que a mesma ordem de monjes a saber, Benedict- 
inos, habitou um e outro. Baixamos outra vez e tive- 
mos que atravessar um outro barco para entrar o nosso 
escaler, a maré estando tão baixa, e chegamos a bordo do 
hiate antes das dez. A vista do topo de S. Michael ó 
muito formosa, mas infelizmente o tempo estava muito 
espesso e ennevoado para vel-a bem. Um lombo baixo 
de arêa, aparta na maré vasante St. MichaeVs Mount de 
Jforazion, e na maré end&fôBte, o T&aat fez o mesmo. 



( 211 ) 

Desde a arêa até o topo do castello a altura é 250 pés. 
Dizem que a capella foi edificada originalmente para o 
uso dos peregrinos que vierão aqui, e deve o seu nome a 
uma tradicção que Sam Miguel o Arcanjo descançou-se 
na rocha. 

A's onze horas e meia Lord Spencer leyo no convez o 
curto serviço da igreja geralmente lido no mar, o que 
durou vinte ou vinte cinco minutos. O toldo estava ar- 
ranjado com bandeiras nos lados, e todas os officiaes e 
marinheiros ao mesmo tempo que nos, estavão ali ; uma 
bandeira foi içada segundo o costume em quanto o ser- 
viço está se celebrando a bordo, e Lord Spencer leyo 
muitissimo bem. 

Alberto fez um formosíssimo esboço pequeno de 
St. MichaeVs Mount. Pouco depois das duas, sahimos 
de Mounfs Bay. A's quatro horas viemos oppostos 
d'algumas rochas serpentinas entre Mountfs Bay e 
IAzard JPoint, e parámos afim que Alberto desembarcasse. 
Os senhores o accompanharão. Lord Spencer voltou 
logo para dizer que Alberto estava muito desejoso de eu 
ver a formosa caverna pequena nestas rochas serpentinas 
e em conformidade fui no escaler com os meninos e a» 
senhoras e Lord Spencer, e remámos a esta» rochas com 
suas cavernas e pequenas enseadas. Haviao muitos cor- 
vos marinhos e gaivotas nas rochas. Voltamos logo e 
em pouco tempo ajuntou-se a nos Alberto, que trouxe 
comsigo muitas bellas mostras que tinha apanhado. 
A pedra é formosamente marcada de veas vermelhas e 
azues. 

Procedemos em nossa derrota e chegamos em Uul- 
mouth antes das sete. A bella tarde tinha se mudado 
para uma noitinha nebulosa, sombria e fria. Temos tido 
a bordo com nosco desde que sahimos de Falmouth, 
Mr. Taylor agente das minas do Ducado da Cotes^S^. 
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um mui intelligente homem moço casado com uma 
sobrinha do Sir Charles Lemon. 

Falmouth, Segunda feira, 7 de Setembro. 

Immediatamente depois d'almoço, Alberto deixou me 
para desembarcar e visitar algumas minas. A munici- 
palidade de Fenryn veio a bordo e estava muito desejosa 
de ver o " Duque de Cornwall " por essa razão sahi fora 
da barraca ao convez com Bertie, e Lord Falmerston 
lhes disse que aquelle era o "Duque de Cornwall " e o 
velho mayor de Fenryn disse " Espero que elle crescerá 
a ser uma benção aos seus pais e a sua pátria." Pouco 
antes das quatro horas, nos todos com os dous meninos 
entramos no escaler, e remamos ao " Fairy." Eemamos 
literalmente por meyo d'uma rua de barcos cbêos dê 
gente que tinhão estado desde muito cedo da manhã aó 
redor do hiate, e procedemos pelo rio acima, por S£ 
Jusfs Pool, á esquerda do qual está a propriedade de 
Sir Charles Lemon, e também Trefusis que pertence a 
Lord Clinton. Pomos pelo Truro acima, que é formoso, 
alguma cousa semelhante ao Tomar, talvez mais bello 
aindaque não tão pronunciado como em Pentillie Oastle e 
Coihele, serpejando entre bordas inteiramente cubertas 
de carvalhos, e chêas d' enseadas sem numero. As 
mais bonitas são o váo dei rey Henrique e um lugar 
perto de Tregathnan pertencendo a Lord Ealmouth, onde 
está uma bonita casa de barco nos bosques e ao mesmo 
tempo sobre o rio no ponto onde o Tregony aparta do 
Truro. Alberto disse que a posição desta casa de barco 
lembroulhe da capella de Tell em Suissa. Fomos uma 
pouca distancia no Tregony para cima, que é muito for- 
moso, com altas margens Íngremes e espessamente arvo- 
rejadas até a borda da agoa. Então tornamos e fomos 
pelo Truro acima até Jfcfolpas ovfcto wtes€àa ^a tío« 
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donde se pode ver Truro o capital do condado fie Corn- 
wall. Parámos aqui um pouco como vierão tantos barcos 
d'um pequeno lugar chamado Sunny Comer immediata. 
mente debaixo de Truro para nos ver, na verdade toda a 
povoação sábio a pé ou em carrinhos ao longo da margem ; 
elles derão vivas e ficarão encantados quando Bertie foi 
levantado para elles o verem. Era uma vista bonita e 
gratificante. Pomos em direitura a Swan Pool no 
exterior de Pendeunis Castle, onde entramos no escaler 
e remamos perto da praia para ver um lanço de rede. 
Mr. Fox um Quaker que mora em JFalmouth e que tem 
nos mandado flores, frutas e muitas outras cousas propoz 
lançar sua rede para nos vermos toda a espécie de peixe 
apanhado, mas quando foi tirado, não continha peixe algum. 
Depois disto voltamos ao " Fairy." A agoa perto da 
praia em Swan Pool é tão clara, que se pode ver a con- 
tar os seixos pequenos. 

Terça feira, 8 de Setetpbro. 

Uma manhã de chuva quando levantamos, e almoçamos 
com os meninos. A's dez horas entramos em Fowey que 
está situada n'uma angra muito semelhante de Dart- 
mouth, não tão formosa mas não obstante muito bonita. 
Fomos no escaler (deixando os meninos a bordo e tam- 
bém Lord Spencer que estava incommodado) e desem- 
barcamos em Fowey com nossas senhoras e senhores, e 
com Mr. Taylor que trouxemos comnosco de Fal- 
mouth. Entrámos em nossas carruagens com as sen- 
horas, os senhores seguindo em outras, e passeamos por 
algumas das mais estreitas ruas que tenho visto em 
Inglaterra, algumas sendo horrorozamente Íngremes 
mas subimos e passamos por meyo delias a salvo. De- 
pois passeamos uma longa distancia por estradas más e 
estreitas subindo continua lamelite > ^^^Ts^^^sss^^^a* 
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e mui extensa vista do montanhoso paiz de Cornwall, os 
seus montes cubertos de outeiros separados por sebes* 
For fim viemos a um campo onde não havia estrada 
alguma mas descemos o monte a salvo, e apeamos do 
carruagem no topo d'outro monte, onde circondada de 
mata está uma ruina circular, cuberta de era, do castello 
velho de Eestormel que pertence ao Ducado de Corn- 
wall, e no qual morava no século 13, o ultimo Conde 
de Cornwall. A vista deste ponto era muito pictoresca. 
Visitamos aqui a mina de Eestormel, pertencendo 
também ao Ducado de Cornwall. E' mina de ferro e 
entra-se por um nivel ; Alberto e eu entramos n'um es- 
cambo e fomos puxados dentro pelos mineiros, Mr. Tay- 
lor seguindo. Os mineiros usão um curioso vestido de 
láa e bonet como estes, geralmente uma vela fincado 





nelle. Por esta vez castiçaes estavão arranjados ao 
longo dos lados da mina, e aquelles que não puxavão o 
escambo levavão luzes. Alberto e os senhores puzerão 
chapeos de mineiro. Não havia espaço para pessoa ai" 
guma passar entre os escambos e a rocha, e apenas altura 
sufficiente para levar a cabeça direita. Tinha um efíeito 
mui curioso, e esta caverna alumiada parecia ter alguma 
cousa de supernatural. Sahimos do escambo e camin" 
hamos uni pouco para ver as vêas naturaes do metal, e 
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Alberto arrancou alguns pedaços, mas geralmente a 
rocha sendo muito dura é rompida a força de pólvora. 
Os mineiros parecião ter muito prazer em nos ver. E' 
povo intelligente e bom. Ao sahir outra vez ao luz do 
sol, cegava a vista. Entrámos então na carruagem e 
passamos pela pequena villa de Lostwithiel, onde uma 
allocuçao foi nos presentada, e depois passamos pelo par- 
que de Mr. Agar Eoberts, lembrando me de Cothele. 
Voltamos pela mesma estrada até perto de Fowey, quando 
passamos por algumas estradas mui pedragosas, as iguaes 
eu nunca tinha visto. Passeamos ao longo muito acima 
do rio a Place pertencendo a Mr. Treffry ; a casa tem 
sido renovada conforme os desenhos no seu poder, para 
represental-a como existia em tempos antigos. Uma 
senhora daquelle nome defendeo a casa contra os Eran- 
cezes no século 14 ou 15 na ausência do seu marido. O 
senhor velho nos mostrou toda a casa, incluindo rima 
sala ainda não acabada, forrada de mármore e porfido 
toda sendo a producção de Cornwall. Depois fomos ao 
embarque e procedemos immediatamente ao hiate. Mr. 
Taylor mereceo o maior louvor por todos os arranjos : 
Elle e seu pai são o que se chama aventureiros da mina. 

Oshorne, Quarta feira, 9 de Setembro. 

Levantamos as sete hora e achamos que tínhamos aca- 
bado de passar Os Needle*. 
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VISITA AOS LAGOS DE KILLAENET. 



Terça feira, 27 tf Agosto, 1861. 

A's onze horas nos todos partimos em duas de nossas 
carruagens e em garraninhos para Boss Castle a ruína 
velha que foi em tempo antigo uma fortaleza celebre, e 
da qual a família de Kenmare toma o seu nome. -^qui 
havia uma multidão immensa, e muitos barcos. Entra- 
mos n'um escaler formoso de oito remos esplendidamente 
manejados, Lord Castlerosse governando. Os quatro 
meninos e Lady Churchill, Lady Castlerosse è Lord 
Granville estavão com nosco. 

Eemamos primeiro em roda de Innesfallen Islanã e 
alguma distancia pelo Lago Baixo acima. A vista era 
magnifica. Tivemos um leve choveiro que perturbou a 
nos todos, porque a névoa pendia nas montanhas, mas 
levantou de repente e tornou se o tempo muito bello e 
muito quente. A uma hora menos um quarto desembar- 
cámos ao pé do monte formoso de Glena, onde sobre uma 
pequena planície declinando, ha uma bonita choça. Não 
obstante que o calor foi mui ardente, andamos de ca 
para la, para ver as vistas esplendidas. As arvores são 
formosas, carvalho, vidoueiro, acebo, medronheiro, texo, 
todos crescendo abaixo até a borda da agoa. Os montes 
erguendo se precipitamente do lago estão completa- 
mente cubertos de mata, a qual lhes dá um caracter mui 
differente dos da Escossia, aindaque lembrarão me 
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muitas vezes das caras Highlands. Voltamos á pequena 
choça onde a quantidade dos pequenos mosquitos e o 
cheiro de leiva fizerâo nos pensar de Alt-na-Giuthasach. 
Acima das escadas, do pequeno quarto de Lady Castle- 
rosse, a vista era para uma parte do Lago Baixo o debuxo 
do qual ó baixinho. 

Lanchámos e depois embarcamos outra vez, e então 
remamos naquella formosa parte, o rápido, debaixo do 
Old Weir Bridge por meyo do canal que une os dous 
lagos e que é mui intricado e estreito. Parámos de- 
baixo do esplendido monte, chamado Eagle'* Nest (Ninho 
d'aguia) junto a nossa direita, para ouvir o echo d'uma 
corneta, o som da qual, aindaque tocada bem perto não 
foi ouvido. Era necessário que o escaler estivesse des- 
pejado que os homens o puxassem alem da parte mais 
rápida perto da ponte. O sol tinha rompido e alumiado 
esplendidamente o verdadeiramente magnifico scenario» 
mas o calor era mui oppressivo. Serpejamos ao longo 
até que entramos o lago acima, que abrio se sobre nos 
com todos os seus montes altos, o mais alto, The Eeeks 
tendo uma altura de 3,400 pés, e as suas ilhas e pontos 
cubertos de arvores formosas, taes medronheiros (arvores 
grandes) e texos formando um bello claro. Viramos 
n'uma pequena bahia ou angra, onde sahimos e andamos 
a pé uma pouca distancia na sombra, e acima a uma bar- 
raca posta ali, e direitamente opposta a uma cascata cha- 
mada Derricaunihy, um bello lugar, mas infestado por 
pequenos mosquitos. Nesta barraca forão arranjadas 
cha, fruita, gello, bolo e tudo disposto com bom gosto. 
Tomamos cha, que achamos muito refrescando no grande 
calor desta clima relaxando. A vegetação é inteiramente 
a d'um mato, feto de toda a espécie e arbustos e arvores 
crescendo exuberantemente. Entramos outra vez nos 
barcos e voltamos da mesma maneira que viemos admi- 
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rando muito a formosura do scenario, e esta vez desce- 
mos os rápidos no barco. Não fomos seguidos por qual- 
quer outro barco alem dos rápidos, mas debaixo delles 
houverão muitos, e a acena foi mui animada, e o povo 
mui estrondoso e enthusiastico. Os Irlandezes sempre 
dão aquelle agudo grito que lhes é peculiar, desseme- 
lhante de qualquer cousa que se ouve em qualquer outra 
parte. 

Quarta feira, 28 <T Agosto. 

As onze horas e um quarto sahimos a dar um formo- 
síssimo passeio, e eis aqui o modo de nosso progresso. 
Fomos com Mrs. Herbert e Bertie em nossa seciable (es- 
pécie de carruagem aberta) governada da almofada por 
"Wayland* e aindaque as montanhas mais altas estavão 
as Tezes infelizmente embrulhadas em névoa, e que 
tivemos leves choveiros, estávamos de sobremaneira en- 
cantados com a formosura da paisagem. Os vislumbres 
do lago, os bosques esplendidos cheios dos mais magnífi- 
cos medronheiros, que formão n'um lugar para pouca 
distancia uma avenida, debaixo da qual pode se passar 
uma carruagem, com as rochas que são mui singulares, 
todo junto fez um dos mais bellos passeios que tínhamos 
tomado. Virando pela aldéa e passando a roda da mon- 
tanha Torc, nos lembrou da Escossia, dos matos em cima 
de Abergeldie, de Craig Daign e de Oraig Clunie. A 
vista era tão bella. Apeámos no topo da cascata da 

* Meu cocheiro desde 1857 e um bom e zeloso criado. Entrou 
o serviço Real em 1831 e sérvio como postilhão para dezasete annos. 
O pai delle tem sido para trinta e doas annos porteiro nas cavala- 
riças Reaes em Windsor e tem agora setenta e cinco annos de idade 
e tem estado no serviçosessenta annos. O seu avo também estava no 
serviço Real, tendo entrado no em 1788. A sua filha é moça ás crian- 
ças do Príncipe de Galles. Por conseguinte quatro gerações tem 
servido a Família Real» 
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Torc e andamos a pé até o fundo delia. Voltamos a 
casa a uma hora e meia. Á's quatro saiamos para os 
barcos que estavão bem perto. O lago de Muchross 
é muito formoso; no principio da nossa expedição» 
parecéo sombrio e severo na névoa e choveiros que 
continuadamente cachirão, da mesma maneira como nas 
Higlãands. Mr. Herbert governou o barco. As nos- 1 
sas meninas, Mrs. Herbert, Lady Churchill, e Lord 
G-ranville estavão no barco com nosco. Os dous ra- 
pazes estavão n'um barco remado por senhores, e os 
outros em mais dous barcos. Ao rogo de Mr. e Mrs- 
Herbert bautizei um dos pontos que estende se no 
lago, com uma garrafa de vinho, Alberto pegando no meu 
braço quando viemos ao ponto, da maneira que estava 
totalmente que brada. 

Quando sahimos debaixo da Brickeen Briãge, tivemos 
uma bella vista do lago baixo e do scenario d' ontem, que 
embaraçou me alguma cousa, vendo o d' outro point de vue 
Em Benson'8 Point parámos algum tempo, meramente 
remando de ca e para la, ou ficando estacionários, vigi- 
ando para os veados, (toda esta é floresta de veados, como 
também em Glena) os quaes esperámos os cães descu- 
bririão e puxarião para com a agoa ; mas tudo de balde 
esperamos até depois das seis, e não veio veado nenhum. 
A noitinha ja se tinha tornado bem clara e formosa ; e o 
efeito dos números de barquinhos cheios de gente, e 
muitos com bandeiras pequenas, remando em toda a di- 
recção, dando vivas e gritando (tudo alumiado pela luz da 
noitinha) foi encantador. No Darby's Qarden a praia 
estava densamente apinhada, e muitas mulheres nos seus 
capotes azues vadearão na agoa arregaçando a roupa até 
os joelhos. 

Estávamos em casa ás sete horas tendo tido outra 
vez um leve choveiro. 



* 
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